
o
Síntese do Boletim Geometeorológico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 7 de março de 1972

fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ­
DIA: 1004,7 milibares: TEMPERATURA MÉDIA: 28,�Q Cen-..

tígrados;. UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 92,6%; Cumulus -

�tratus Tempo Médio: Estável.

I

USINA DE ASFALTO

Uma modema Usina de Asfal­
I

to, com capacidade de produção
de 20 a 70 toneladas por hora, I

podendo eventualmente, .ser Iadaptada pai a a pi odução má-
,

xima de 200 toneladas por hora,
acaba de ser adquii ida em Pôr- I

lo Alearc, da filma Clemente Ci-
� I

. J
I
Iate 'SA, .pela Prefeitura MLll1i- I '

W cipal, I
I I

l

I Segundo afirmações do Pre-I
I '"iclCl'te' de! Comcap, Sr. Celso

Il i 'PÔ I to, depois de montada e
I

,

cal tI�)1 ada a USlI1él podei a 'sei I

iniciado o Plano Comunitário de

Pavimentação das ruas da cidade

: I
o Prefeto AI y Oliveira mar-

I

ccu Reunião, no próximo diah6, ;,
no auditório da Reitoi ia

.

da

Ufsc, com altas autoridades, Im­

prensa e convidados, oporturu- I

dude em que serão debatidos o

Plano de Desenvolvimento Inte- I
grudo d,t Região da GI ande FIo­

rianópclis c o Plano Diretor dei

Cid"dc.

o Governador Colombo S,d­

les assinou decreto autorizando a I

StóCI etai la (a Fazenda a adqui... I
I j r, através do Depa: tamento

r Cenu al de Compi as pai a uso da
'

Seci etai ia do Oeste, duas má, I

quinas rcdoviár ias. I

A aquisição selá feita me-Idiante íiu.mciamettto, na forma

I· I
. I

l C uutonzaoao contida em ei

estadual Vigente.

A I�Obl '1 1",1 d.: revalidijção de

fj('cl1;a P'll� ! hW':·,,11.1fl'CI1l0 de '

fa: mácias, di ogarias, labor atórios

c depositas de drogas sei á pLO-
.

cedida at
'

o pWJd1l10 dia 31

Findo êsse prazo, a cobrança
será acrescida de multa prevista
em legislação vigente.
A C0l11111'lCação é do chefe do

.se rViCO de F .scalizaçâo do Exér­

ócio Profissional, do Depai ta­
'nento Autônomo de Saúde Pú-

blica -' Dasp,

16 CSM

�
Fonte da 16<1. Circunscrição do

SCrfVIÇO Militar informou que Já
foi iniciado o alistamento dos

jovens, da classe de 1954 pala o

ser viço militar.

O alistamento é gl atuito e

obt igatói ia, devendo todos pi 0-

CUI ar o órgão do Serviço M ilitar
do município de sua residência,
munidos da CCI tidão de nasci.

mente e de duas fotografias ta-
I

manho 3 x 4.
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arta re.torna
ao balcão

I ,

do cafezinho

figueirens,e'
empata de novo
sem convencer

/'

..
,

INFORMA:

A Federação elas Associações Co­

mercia) e Industrial de Santa Catarina
sob a presidência do sr. Ody Varela
vai se reunir no dia 18 em Criciuma

pala tratai de assuntos da Indústria e

Coméi cio do Estado.

"

>
,

. Viajam hoje p�.ril .0 Rio o Secretário da FazQnda e

o Presidente do .Bance 'do Estado, Srs. Sérgio Qehea ,e
,

Lauro Linhares.. ,V�o: Iràlár junlo ao Minislér�o dá Fa­

�enda de 'problemas relacionados com a obtenção de em­

p�éstimo exterio� 'na válor de dez �ilb�es de dólares e

de pro�lemas Il'1butárlDs' do EstadD. i

'-
•

I
� �

I

,

�inda êsle. �ês o'�r. Sérgi� Uchoa yiaja a Brasí-:
lia, a 'Hm �e, junla�en.le' CO" '$eus col�gas �qs dema�s
Esl�dos, pa,Ucipar de 'reuRião com o Minist�o' Delfim
Nelo, q,e lem por qbJetiv� principal' açerl�r um� sé­

rie'
.

de disjorçõ�s v;erificàdas no Impôslo de Circulação
de Mercadorias.', A'. reunião devera ser reédiz�di) diú
22 (últbn� página). _

.
,

Corveta salva
oavi'o dado:'

'

como perdigo'

Onibus mala
,

menor na
Costeira"

;::,uoorear

na democracia de um, balcão sem­

pre foi um hábito nitidamente mas­

culíno mas "Martinha Rocha" uma
, ,

das figuras mais festejadas do íot-

clore ilhéu não troca êste prazer
,

por um simples preconceito. On­

tem depois de uma longa ausência
,

ela reapareceu na Felipe Schmid'.

tomou seu café fazendo pose para
. i '

,0 fotógtafo.

\ .

•

\

De,se l fere-ce
sugestàQ para
o turismo

...

(ú!!ima Página)

, .

II

IXOO com

,.pal a a' Educação. e

,gllla 3).

O Figueirense voltou a empatar
na Capital étgora perdendo precio-

- , I
ISO ponto para a modAsta equipe d,'}

Internacional de Lages. Apesar do

esfôrço da torcida, que compare­

c�u em ma5sa ao estádio, os jogà­
dores insistem em jOg�ll" desorde­

nadamenLe e sem t�c11lca. Seu fute­

bol llledlÜcre está decepdemando a

todos �Hllvando-.se em apenas' lall
,

ces isolaçlos. (Pág\na 11)).

mericô-no diz
que o rasir"

-

importa muito
o Bra.':iiJ ainda importa, de.':llleces­

'JàriamenLe, milhares de produto.3
químicos de diversos tipos e par.],

várias a,tlvidades industriais. COl1S1-

dCl'éllldo que o país possui uma ffo­
ra ablll1dante seria fácil -estabele­

cer um ,IH'ogl'ama de formação e

técnicos. de nlvel supel'lc':'�, voltados
especificamente para o aproveita
mento dess.es recursos naturais, que

substitUiriam o processo de impor­
tação. ':F�ste o entendimento do, Pro�
fessor Rodenck Bal'Yj.es, que esta

realizando u:n curso sôbre Mecanis­

mos, de Reações Orgânjcas, em ní­

vel de pós-�r('duação, no Centro dn

Estudos Básicos da Uísc. '(Pági·
I'

C'r'ianças fazem coral
no -coreto do jardim

.. ,

,

• •

lei

de pesca no mar terrítorial brasilei­
ro. Extra-oficialmente revelou-se'

l

que as delegações estão trabalhan-
do nos retoques finais sôbre textos

concretos qt/e englobam projetos
qe acôrdos sugeridos por ambas ,�3

. partes. Até ontem a delegação 110-'
landesa representante do Sürina­

me não havia chegado a Bras-ília.
,

;

O dispuLac.w JardIm Oliveir�\

Be110, no centro da C'lclac1e, reCf)·

beu uma vis:ta diferente na manh5

dr! ontem. A professormha alegre e

descontraída resolven levar sel:s

pequenos al:J.llos ao C01'eto da Pru-

ça XV e a) ar ln 1'8 111lmstrou a

sua aula. Pal'a é-1me11lzar aInda mais

o umbwnte Improvisou um concur­

so (:e cílnto cural cum (JS ('fianças
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•

O Secretário Prisco Paraíso 8 o Prefeito Osmar ·Ân·
gelo Ravadelli de' Xavantina celebraram convênio vi-,L

, ,

sande a implantação de tim Pôstn.de Saúde naqnêle m-i­

nicípio do. Oeste catarínense. Segundo o documento, a

no a unidade sanitária será instalada no hospital locai,
cuja área será adquirida pela Municipalidade que, te�'a
como encargo a contratação de dois funcionários para
atender o servico auxiliar de, saúde pública.

�or sua vez caberá à Secretaria da Saúde a coloca-
, ,

cão de um médico para atender'. as atividades ele saúde

pública proporciónando: assistência ambulatorial aos

casos sociais em earáter prioriÚirio. O pôsto será abas-
,

tecido com medicamentos 'fabricados pelo Depart.amcr.>
to Autônomo de Saúde pública;' :,endo que a aquisição
de V:llC1J1as para o desenvolvíménto de campanhas .ue

imunizarão caberá a I Secr�taria.
,

"�, nv I '·m lo
cu so da Cepal

Com'
E 'ca
I

c lal

Re'de 'e di' i
de energia em Chapecó�

/

..

10
o

•

Due
o para'

A Comissão Familiar de
Assistência ao Universitá­
rio - Cofau distribuiu on­

tem mensagem aos estu­
'dantes de Florianópolis,
tendo em vista o inicio. das
ati v J (ades escolares no

, I '

corrente ano letivo:

Destinada especialmente
aos ulunos

'

da Ul_.lversiqB.-'
de, Federal a mensagem,

da Cofau apresenta ':slIlàs
expressões de' boas \'11'­

das, desejando a todos
urna 'exit'O�a joflflaéLa��.,

D3J" mesma forma co-
,

munícou aos "Il'OJVos, UlÜ-

versitários .que, com o

obJ(t·'Vo 'de tornar mais
,

\ J

farniLaF' ,o seu ambien�t.!,
tém S�las portas alíJe:Ftíill��

pan] receber, com tôda a

fraternidáde cristã, aJque­
les que buscarem o san

convívio; aceitando os- a:Pé­

los que lhes f0�cm diri­

gjdos".

I r

o Departamento Nacional de Águas e Energia Elé­

trica, do Ministérío das Minas e Energia, aprovou pro­

jetos da Força e Luz de Chapecó, relativos à constru­

ção das redes de distribuição das sedes dos munícípios­
de Caxambu do Sul, Coronel Freitas e Quilombo.

De outra, parte o órgão do Ministério das Minas e

Energia referendou, ainda," os' concérnentes ,àS li,nhaCf de.

transmissão Usina Rio do 'I'igre-Coronel Freit�-Qrii1óm·
00 e Usina Rio do 'I'igre-Caxambu .so Sul-Dom Jo�é, ob-'
servadas as características .téenícas honstanoo-s do preces ..

. \,

SO,

de

A, Co�ão Executiva Estadual dos festejos do

Sesquicentenário da Independência acaba. de p'f!()IT,ogar Q

prazo para a entrega dos trabalhos' da Mostra de sx-
tes a té o próximo dia 18'.

I

,

A dilaitâ.ção do prazo permitirá' a ínsoríçãc de' no-
vos- tra�[lllJil1os, e a exposição, anter:iormente marcada pa­
ra o prÓXiJmCD dia 12, fica adiada para o dia 19'• O local
eseolhidCD para a realização da ,Mostra foi· o saguãO' da

�ssembléia Legislativa tendo a Comissão entrado em

contat0 com o Deputado Nelson Pedrini para cessão da­

queda área.
A Most1"a será comp0sta de CInCO se9ões artísticas:

piJlllUm'a desenho gravuFa, escnltura\ e arquitetura e at·, ,

te decor.31tivé,l.

E para que haja.muita riqueza em nosso'
Estado.
o BRDE também PARTICIPA!

p: ,...--i

,

BANCO' REGIÓNAL DE DESENVOlVIMENTO DO EXTREMO SUL
,---.J__.....

•

Ação- Catarinanse �e. iDeseoJlolvimento' �r.t.,

���"

Malriz em Florianópolis - Rua Francisco Tolenlino, 3 2 - lélefónes 2534 e 2535

A Cep�1 e' Jipes realizarão em Salvador, de 8 de

maio a 28 (te julho. um curso dt� Planificação Regional
do Desenvolvimento. Sob o patrocínio do Governo d-.

!

Bahia, o referido curso terá como objetivo, dar aos

participantes uma VIsão do processo de planificação re­

gional elo desenvolvímento assim como o conteúdo e

alcance de cada etapa.
" Poderão participar do curso eomente técnicos de ni­

vel superior com alguma experiência no 'campo do pla­
nejamento c que sejam indicados por órgãos governa­
mentais. Os candidatos indicados serão entrevístados I e

•

Os' estabelecimentos co­

m �r(f'iai.s de Florianópolis,
especialmente, as confeita­

rias e super-mercados es­

tão aguardando para a PiÓ
�imn semana a chegada de

ped,)c1 JS de produtos de
'/

d
. /

chocolate para ven a cu-

.rante a época que precede
'ei S��ana Santa.

realizarão um teste escrito.
1

PROFESSOnES E ESTRUTURA DO CURSO
�

.

Serão orof'essores do Curso diversos téc�icbS.
Cepal e Ilpes além de vários consultores e experts

dos'"'
I I Um primeiros alO-

pccialmente contratados.
.

b ç o Po "I,
,

'
. ce pr a remessa LOI 1.L-

: O curso de Planificação Regional do Deserívolvimen-; . "'. "h' t b 1 id" ,,'
"'j \'liO � IC es a e eCI o na

to está estruturado sobre as seguintes matérias: Estnl' ,,�y F' 1'" SI' '1, O" I'i', f.t! 'rua reupe cnmrrn, seu
tura e funcionamento do sistema econômíeo' Deserrçolvl- , tI' t'" S W lt' .' k ,.. (, [pr€lpne arre ;1.', a cr
mcnto econômico e social, Aspectos básicos

'

dia', p:\all1]�- t!,l' I, '

cação. .Teoria econômíca, Estrutura espacial do Brasil, ' ,IJose da Luz, explica que
Instrumentos de análise espacial Planificacão r�gioll�h II I alguns fregueses começa-

, � I I I "j' ,

Planos e políticas de desenvolvimento regional do Bra- \.1, ram as visitas para o prt-

sil, A indústria na planificação regional, A agricultura
\ t melro contato com os pre-

na planifícacão regional, Politica econômica regional, ços. ,

PJanifícacão urbana e metropolit:llla e Preinversão <18 ,

ProJ'etos na plamficacão regional. '.'1\ I I Enquqnto isso, os supel'-
- '" ..... ( 1 t � �

"', m'ercados da Comuanh:a
,

Para qualquer mformação adlC:ional, os candidatos ou 13tasll'eira de AlimenLos
ór'&ãos interessados poderão dlrigir-se a Raul Bagínslü,' estàc. anunciando vendJs
Coordenador do Programa de Cürsos Escritório;; espec'iais a partir da pré-
Cepal/Ilpes no Brasil, rua Cruz Lnna, 19, apartamento xima semana com produ-,

602, Rio de Janeiro, Guanabar3., ou Secretaria do DJ- tos C1ue variam 110 preço,
senvolvimento EconômICO - do Es:;Lado de" Santa Catari- tam�:nho e Cjqalida'de.

NOVAS OBRAS
,

,)

, I I'
A

I entrega de, povas obras: e' melhoramentos .em ou-

tras, marcará a passagem do' primeiro ano de govêrno
do engenheiro Colçmbo' Salles .. No setor de saúde, está
programada a inauguração da sede da Fundação Hospi-

,

talar de Santa Catarina.. onde' fimeíonará o Centro- He-
I ,

moterápico Catarinense e' o Instituto . de Cardiologia,
Tambél"l serâo inauguradas no próximoJ dia 15 a' U131-

dade de e�ergêncüi do Hospi,tal C�lso Ramos e, o nôvo
I ,

Centro, Obstrético da Maternidade I Carmela Dutra.
,

, I

Na segunda quinkena de man:o, o Govêrno do E6-
tado eritreg&I'á o Pôsfo de Saúde de São Bento do SuJ,
a Mat€l;nidade Catarina

_

Kraus, -de Mafra, e os ambula­
tórios de diagnóstico precoce de' câncer ginecológico de
BILlmen:1U e Rio do Sul.

na, Edifício das SecretarIas, 2° andar, em Florianópo-
lis, , ""',

.
,

\ ,

'BlumenHU & Gente
,

& Coisas
Gérvásio Luz,

f '

'. j I

No muro já partido pelo tempo, o aviso dos

Igreja Evangélica de Confissão Lutei ana ,de Blumenau.' O

moço, de Jeito dtsplicente, turista talvez, paJOU para olhar e
\

constatai o que achou pilol esco, As missas em Blurnenau

Oferecem opção em têl mos de tdloma: alemão e português,
AS SISUDAS
.,

�Iuitos homens da Impl ensa neste fim da seman,a, na

cidade. Pertencem a Associação dos DiletOles de Jornai& do

Estado de Santa Catanna (A rOR). No domingo, sabóremaro
um ChLlI rasco, ofertado pelo Prefeito, no "Refúgio". Almpço
no som de cascata e no meio da mata.

'" Em flente ao 239 RI, uma tabuleta com a propnganda:
"AlfaiataJÍa ditadOla da moda civil e miJitr". ,

,

Falando em anúncio, tá imptessionando horrm'es

cartaz da rádio Blumenau Com uma pá de gíria atual, um

hippie, ciga!1 o no canto da boca, o painel g�rante: a Blume­
nu é aquela mina de som.

.,_, " '

(

I
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Un·versidade,ministra curso MOO vê $e Amadeu Cury confirma para Onibus
.

.

.......' forma duas '. "

" mata
extra-curricular Ch8J8S � :dlaA11 a Aula Magna da Ufsc menor

A 'brusca manobra Ieil.a

pelo motorista dó ônibus
da Emprêsa Ribeironense
n? 4; não evitou' o atrope­
lamento que matou o me­

nor João Ricardo Iná­

cio, (te 3 anos, filho do ca­

sal Antônio e Hílda Iná­

cio, residente na Aveniua

Jorge Lacerda na Costet­
. ra do Pirajubaé. O aciden­
te aconteceu às 14:h20m de
ontem nas imediações de

, .

Grupo Escolar Anísio Tei-
xeira quando a -criança
procurava atravessar a rua

I é fui colhida pelo coleti �

\

O Departamento de Extensão Cultu ra l. partamento de Registro 'e Contrôle Acadêmico.

Outra promoção confirmada' é o Curso

sôbre Moléstias Vasculares Periféricas, que
terá a direção do Professor Puech Leão, do

Hospital das Clínicas da Universidade de São

da Ufsc intensificará este mês as atividades

extra-curriculares, promovendo uma série de
.

\

.cursos solicitados pelos Departamentos Didá-

tico-Científicos da: Universidade.
Para os dias 10 e 11 está previsto .o Cu r­

so sôbre Manifestações Neurológicas nas En­

fermidades Sistêmicas, a ser proferido pelo
Professor Nunjo Finkel, do Hispital 'dos Ser- -

Paulo. A sua realização está programada pa­
ra o perjodo de ] 6 a 18 do corrente.

Nos dis 13 a 18, a Professôra Maria

Isaura lereira de Queiroz, da Faculdade de

Fiolosofia' da Universidade de São Paulo dará)
um Curso 'de Sociologia Rural..

vidores da Guanabara.

] á no período de 20 a 24 de março, es-

tará em Florianópolis o Professor Zairo Viei , -

ra, na Universidade de B rasíl ia. Ministrará

um Curso sôbre Unidade de Terapia Inten­

siva. As inscrições poderão ser feitas no De-

Finahnente, no dia 18, o Professor Paolo

Contu iniciará um Curso sôbre Anatomia do '

Sistema Nervoso.

. I

,

EDIMPAR
I·

LISTAS TELEFÕNICAS

I

A EDIMPAR -omuníc» aos seus assinantes que ainda não receberam sua Lista Te ..

�!;fônica, devem procurá-la na COTESC i Rua Victor Meireles Ll.

li

.����_�_.i�����,�����--'
--.-------.

I
EIAM,DAO & cu. LIDA. - ENG. COM.' E' IRO.

PEDIA BRITADAI

I '

I ",I Endereço- Avenida Jorge Lacerda, final do Ssco dos LImões -- Telefone 383lJ

Il: ��������� �����.,�F�l�Ol�i�an�ó�p�O�lÍi�����������__�_��-�_�)

'.

Temos para pronta entrega na pedreira ou nc local da obra, pelo menor preço

Jrr:�-�=�c��·�=�'��.������.���-�!�����.��i���������ii)
I

r mer la. • ii
II

".,
..'

Matriz; -, São Pedr? de AlcêlO.tara '1'1I fllaal: R. Max Schromm ]:6 - Estreito :'-'- Fpolts. - se - fona 6583 .

j Made'lromenro de pinho e lei,' portos trabalhadas,' co.loniai� e �.
com·:ms. Jandas verlezionos. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras �
em geral. .ioolhos, tacos e par�4Jet. Kre.mer possui máquinas especia,;. : (

lizadas poro qfior Serras CirclJlares c.om' dentes de VíDIAS. A únka
.

!

na Praça. v'remer 6- Cia. Ltda. agora revendendo os f.amosos produtos r

aranhas, telhas, telhijes e rn<1hi�.Í1a's de qual(\uer bitola.
. !'

_ . __._____ _ _ ��....;i--_-.--'=-!M �--.---���---- ---._---=-=--��__=_-= .�=�

fábrica dr esquodrias e Madeiras em geral
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O Professor Amadeu Cury, 'Reitor da execução ela programação que fór escolhida

Uni .ersidade de Brasília e Presidente do Con- pelo grupo. O Presidente da Comissão: Pro-

selho de Reitores das Universidades Bràsilei- fessor Osvaldo Rodrigues Cabral, que reini­

ciou suâs atividades na Universidade, depois
de longa ausência, agradeceu ao �eitor a in-

dicaç.' de seu nome para a importante \

função.

Brasília, esta setn.ana, do

Deputado 'Ulisses Guima-
rães

, presidente do MD.{),
a reunião de sexta- ras, confirmou para o dia 17 às 20 horas, a

Aula Inaugural da Universidade Federal de

Santa Catarina. Escolheu como tema da pa-
Jestra "Pós-Graduação e a Formação de Re ,

cu. sos Humanos para a Educação e a Tec-

nologia". O Reitor chegará no mesmo dia a

Florianópolis, acompanhado da esposa, per­

manecendo o fim de semana para contatos

com autoridades educacionai .

INSTALAÇÃO

A ação da Comissão vai obedecer

para
feira da Executiva Nacio-

nal, e :,om o encontro uo
.

,

mesmo dia, dos parlamen-
tares que se' chamam de

"autênticos" decide-se fi-,. :J

nalmente, se haverá uma
ou duas chapas na conven-

.

cão nacional de 23 ele

abril. Já 'estando designa­
.das as comissões que SE::

encarregarão da reforma

dos estatutos e do progra­
ma / tem-se como provável,

que a reunião da Executr­
va não' se limitará a ado­

ção de providências for­

mais para a elaboração do

regimento interno que vv.�

reger a convenção. Assim,

o problema das chapas 0\.1

seja. de saber-se se hav8-:­
rá �.l.; ta em torno de' duas

chapas ou não, e também
a crise da Bahia, onde _o.
partido corre o risco de

não poder eleger diretó­

rio regional agora em mar­

ço,
.

estarão na agenda. (tas
conversações.

Em do "Grupo

orienta .ão fixada pela Comissão Nacional e

estabe lecerá um programa integrado com a

Comissão Estadual. No âmbito universitário
os planos procurarão estimular os acadêmi­

cos a participarem elas comemorações e pro-
Na manhã de ontem, o Reitor Ernani

Bayer procedeu a instalação da Comissão do

Sesquicentenário da Independência na Uni-
mcções, "tornando-os sujeito ativo do pro.:..

grama". A intenção da Comissão é oferecer

nome
,

Autêntico", o Deputado
ilencar Furtado fez decla­

rações afirmando não ser

.correta a notícia de que
tal grupo procurará. um

acordo de última 110.ra

com a atual direção parti­
dária. "Esse acordo tem

sido buscado há meses,

mas não será viá vel se o

grupo .não puder ;influ�r
de maneira marcante no

.• comportamento dú parE,·
do inclusive no tocante à

,

nã0 tolerância a qualquer
tipo -de 'adesismo" - ,frl­

. sou.

A . " ._

.............'--
..

versidade. Manifestou, na ocasião, que todos

os .órgâos da Universidade Federal de San­

ta Catarina oferecem todo o empenho na

,aos LI niversitários a coordenação e execução
das promoções que estejam diretamente rela­

cionadas
/

com o corpo discente.

I
,/

I

Relação·, das farmácias d�,
•

-

•
I

, -

plantão é dad à di nlgação
O Departamento Autônomo de Saúde

divulgou a relação d�IS Farmácias do

e do Estreito que atenderão aos do­

e dias feriados durante o mês 'de

diariamente 'das 8 às e a Central23 horas

Pública ateuderá das 7 às 23 horas. A Farmácia Vi­

tória dará plantão permanente.
No Estreito, segundo ainda o mesmo re­

latório" deverá atender no próximo sá ado à

tarde e domingo a Farmácia Indiana; dia l S

à brd� e 19, ficará de plantão a Farmácia

Nacional e nos dias 25 à tarde e 26, a Far­

mácia São Geraldo; finalmente, r.o dia 31
.

atenderá a Farmácia Indiana.

A Farmácia Medical deverá ficar aberta

das 7 às 22 horas enquanto que a Continente

dará platnão permanente .. A Farrnác:» Prin­

cesa atenderá das 8 às 24' horas- e a Farmá­

cia do C'anto dará plantão diariamente, exce­

to aos domingos,' das 7h30nl às 22 horas.
,

A Farmácia Santa Terezinha f'Ícará aber"a

das 8 às 19 ho)-as e a Catarinense atenderá.
elas 7h3011l às 12 horas ( das � 3h30m �I� 19

horas, sendo que nos dias santos e feriados

dará plantão das 8 às 12 horas.

Centro

mmgos

março.

Segundo o relatório 'elaborado, no Cen­

tro, deverá ficar aberta: no próximo sábado,
a tarde, e domingo, a Farmácia Noturna; dia

18 a 'tarele e 19, ficará de plantão a Farmácia

Tunísia; dia 25 a tarde e 26, a Farmácia No­

turna e no próximo dia 31 atenderá a Far-
. rnásia Tunísia.

O plantão noturno será efetuado pelas
.

Farmácias Vitória, Tunísia e Naturna e o

diurno compreendendido entre 12 e 13h3Qm,
pelas Farmácias Central e Noturna.

A FaFmácia Noturna ficará de plalltã�
das 8 às 23 boras, serido que aos sábados e

domingos atcnderá das 8 �IS J 2 horas. As
,

Farmácias Ouro e Fannac.ap ficarão abertas

I

(
,

A .culpa é dêles.
,Brig,ue ...

I

vamos ...

�
..

j'

.'--_.J
__

,
.

terminando e você não recebeu
o outro, escreva para o

GBOEx com t0Da a brevidade:
ou houve extravio, ou seu

enderêço não. goza de entrega
pel� éorreio.

.

..

O não recebimento do
. .

,

CARNET não exime o
�� '''�ócio da respoh�abilidade

de manter seus
.

., ,
� �

pagamentos ·em dia�

Pague por B-anco",com

)

Você pode começar a es·trilar
S8' ainda não, recebeu o seu

CARNET GBOEx.
,

As remessas são feitas com

três meses de antecipação.
Se o seu C,ARNET está ..

,

"

-� ...---
... -

indi-:��õ-e::laras s6bre matrícula�""\
nome completo e finalidade da quantia
remetida. Importância não identificada
não poderá ser êreditada.
Portanto, brigue com o GBOEx.
Mas vá com,calma.

Lerhbr� ...se que é bom facilitar as
coisas para ,que.m só quer
cuidar bem de você,

E do futuro de 'sua família,

, ,

"'"'_

,

", •• tó!.

GRÊMIO BENEfIC·ENTE
DE OfICla"IS DO EXE�R'C;TO

PÕRTO ALEGRE; SEDE: Rua dos Andradas, 904
Fones: 24-1654,24-1421 e 24-1422
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Escritório: 'Praça XV de' Novembro, 21
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O ônibus, que trafegava
em' direção ao centro UH

cidade era 'dirigido per
Júlio .Cesar Cabral - C3,·

sado 26' anos, residente
em Rio Tavares - e co

lheu o menor na contra

mão, ·tendo em vista a teu­

tativa de evitar o aciden­
te. AI vítima foi socorrida

Pl:!h):; passageiros e moto­
rista tendo sido conduzi­
da ao Hospital de Carida­
de por um Volks que pas­
sa V:1 pelo local.

O menino Jcão Ricard ')

chegou ao Hospital de Ca­
r'ido de sem viela e seu cor­

po foi removido para o

Instituto Médico Legal pa,­
ra c: necrópsia 8 a OCOf·

rência 'foi registrada pela
. Delcg rcia de Segurança
Pessoal.

De outra parte, a Dele-'

gacia de Segurança Pessoal

registrou às 14h30m ::19

domingo outro atropela­
mento, quando (J Aero­
Willys de placas BB..:68-3;1,
da Guanabara, colheu 'l

menor Rosemery. Amorim,
de 8 anos filha do cas;.::l

,

Evalnir Brasil Amorim e

Maria de Lourdes Amo-

rim, residente n�l

sa :I rJão Meirelles
,

Trav23-

em Ca-

poeiras ...

" " .

,
'

/
,
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o desenvolvimento industrial que Sant,a
Catarina promete para. os próximos anos, a

par dos excelentes resultados obtidos ult.i­
mamente significa muito mais que um ere.;;·�

cimento vegetativo da economia estadual
.' ,

como pretendem insinuar os negativistas e,

aqueles que realmente não querem acredi-
tar no aproveitamento que está sendo da­
do. às' imensas potencialidades humanas e

J

materials de que 'Ü nosso Estudo dispõe, O,

parque industríal caiarínense estimulado
para as amplas possibilidades que se orbe·

\

'abre nos mercados interno 'e externo vem
, ,

cOl'respGl,ndendo auspitiosam,ente à dura e

d�fícil competição a. que é chamado a p�ll'-
\

ti0ip.ar, ,atihgindo 01� letivos seguros e Í11-
d.ices flue até certo" ponto chegam a ..st..r­

precndel' os :rnel1os avisados�

As difie,l;lldades.. rxistentes até o' iníci.o
.

,o.a décaàa de 60 na estrutura do produto
.
inGlust'l'ial catarinense, .estão sendo grada-ti,v!'1

,

mente superadas en�uanto que à melhoria._ , "o

dos índices de tecnúligia e eficiêndia d,"{s

e:t:npr,esas do Estad0 vem atingindo 'propcr­
.ções qtle podem ser mesmo cortsidera&.s
excelentes, em comparação com ,o rque €XÜk
te no gênero no País Isto demonska' :uma
preocupação das mais saudáveis do empre­
sário catarinense fundamentada, na ne-,

cessidade pUl'ame,nte de aperfeiço.ar .a pr(J-

•

, '1
\ �

duoão e melhorar a produtividade a Um ,d�

Ingressar firmemente no mercado compc­
tivivo, A indústria elo nosso Estado não se

�ll\fjliou. às responsabilidades dO$ dias
,a�\uais, 'prQmovendo conscieneíosamente a

sua auto-proteção através de medidas des-
tinadas à assegurar c seu fortalecimento,

, .

'I.áo mesmo tempo em que, no seu conjunto.
conccrre vigorosamente para a produção'
de riq uezas de molde a causar reflexos na
.elcvncão' do padrão de vida da comunidade
eatariasnse.

Cabendo 'ineludivelmente à livre Iniciati­
va mll. papel preponderante no proceiSO de'
'desenvolvimento. econômico e social do po-

, '.' \
vo .. o ;. quadro catarinense apresenta as mE'· ,

.

lh.orês ,perspectivas a respeito. da ação. df!
'indúsliia nesse contexto. Rompendo pa\.l-....

"" II ' I

:latiname,nte com certos· complexos e t�m-
bém' cótn a tlmidez que até há alguns 8nç's
tolhia- ii e�ecução prática dos propósitos d�i, .

.

�

desenvolvimento do setor' privado a indú,,-� ,

,

tr1a catarinense passou a adotar novas � téc-J
, 'I', . \,

hicas,' pre00\lpOU-Se em reaparelhar o, sea
"

parque e b\lsCOU na disponibilidade do 'cré-
dito recursos consideráveis para a sua ex­

pp�nS:ã(;). LaJilçuu..-se aro,j-arlamente à Oo.l;}qbl!i�­
ta, do. 'mercado externo, disDutando. com
tenacidade e persev�r.2nç!l a deman9a da

expo,rtaçijo" adotando. uma política se, nuo

{\gte$s;Íva pel0 menos o.usada nesse pàrtic�-

Santa Catarina projeta, no panorama da um­

dade nacional, uma imagem de trab,ilho, em 'aln­
biente de paz e confiança popular. Com as ,suas

finanças em ordem, cumprindo escrupulosamente
os seus compromissos, o Estado ganha ca<!a vez

mais honroso conceito, realizando-se nas aspira­
ções de sua gente e na expectativa de quantos

.,

vem promoveQdo o desenvQlvimento catadnêflse.
A operosidade no homem, aliada à visão do·,Oo.-·
vêrno Colombo Salles, está conq�llistando ,'s.IT.\prt
maiores estágios de crescimento 'sócio-econômico,
visando à execução do monumental Pl;ojetq Cata-·
Tinense de Desenvolvimento.

Essa deve ser a verdadeir.a imagem do Esta­
do de Santa Catarina, levada à observação .das
que� fora das fronteiras estack.lais, bbservam' Q

presente passo histórico do j1)aís, guindado súpe­
riormente pelo honrado Presidente Garrastazll
Médici. É o espetácl!llo dum pOV0 esclarecido nog
seus ,deveres cívicos e certo de seus grand-es e

belos destinos na 'Federação Republlcana�
Por tôda parte, aentro de seu territóri0, S.all­

ta Catarina, se mantém uma, infensa a lutas �s�é�
reIS, fixando.,.se tão somente no interêsse da pró-

,

lar,' em. estreita con�c,��dg com as diretri­
zes lest�l.,JJe,ledo.�s �pe'lo:; setores econômico-

� : "

{manüeil'o . do Governo Fe(ler:1l. Os result,i-
d(i)s �ss:as .exportações. se hem que ainda

.. . ,'�'
.

não possapli'. ser considerados vultosos, in-

dícam .

que . �Of·ain.
.

fin;11men� abertas �s

portas .pai1 que, a produção catarincnse.

.� .

1i<:\Q,�irisse seu ·ingress·o no mercado Interna-
I ,. ,

ciojial, fixandh a 'pOSSÁb>J.l�daç1e de um futu ...

\ "

ro 'dos mais Iitomis�(i)res nessa atividade ,eCf)-
, ,

nô,Wioa.
,
'No c1Qe\lmento de intenções que alinhe [!

j
� .;,

,

\ \,' ,

.politiea . adrtiínistrativ,a do Governo do E.'3-
tacto ; a�,\ ind4st,ri�lizáção adquire ênfase espe-�

.
. .

." ,

'�ia), _. f!�ll.��!J'd� em: ,.p.rimei,rQ. �(ln.o no e�cn-

�:� [�?t �;et?��s):: s�. d��})vQlvidQS. N�OAQ.de<lila 'sel" . 4e 'OU�l'2-' :'m�)1etI'a, . a conCepçÇi.0�
..

t, "1 �.
"
'i
1.,.,

,

'

" •.
-,

<:

:goVel'riame,:q.t�I}; .. qu�' vê oom t@da a prop-l'tc·-
ctidk, q.u.',:��, se. pOde: d�so,ciar� em hipóte3t3
�lgu'má', ',0. (dé§envolv.ix�ento econôn;lÍco Gla

�1' <'I' " : � ..
,.

,'"

industriaUzagão. O' ,e,Sforço
.

do .setor p,riv3-..... 'J': • , �
_ ;

, 'v, _ "

d:o ,: ,te� I�Qptf'1bnid,Q ?,f,\e forma de.cisJva para
.. O�: ·':.'índiCes: ,de c�se;ment(i) atingiElos' po�:'":, '.: ._

)"!;" : ·1 I:

. 'sah�à;, ·Ca.tariiJ;a "nos' últimos �nos. 'E esta-
�I.

.' I
-

\',:
_�,

" I ; '.
/. , o'

• I

mos�::,cêrt.os'de',que ,à lucidez dos nossos em-
"� • r ';•. 1:. ,'".' _'". .'

.

.' �

,

,presárí,os,' aHad�' à /��la. �d,wirável eapac.ida",{. (. I �
. '.' .' 1 •

de' d� t.r'�l;>alhç>· e
.

organização, "haverã df.}
produzir. res1.:(l.ados muito mais signiificati­
vos 'ri.o� �t�ximos,' �n0s, cQfltanGo eom O... \".' l r:1

esthnulQ � .:� . 0olab.oração do Governo 'EstJ-.

,,' " "",,' \ .

, '

� .

"

dual' :'

" '
;

p"
•

J �;'
,

�. ""'-

� l
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pria expatlsão. para a qual todos quantos dispõem
de CPllpacidade de iniciativa e de ação se esfor-
ç ..Hn, conscientemente.

"

l
Essa realidade, que ninguém de lúciC\o enten-

· dimento, neste Brasil imenso, poderia ignorar,
nein sempre, . toda-v.i-a" se ,c.onfigura assim, na ima-

.

"

ginosa int�r,pr-e�ação de alguém 4\�e saib� hav�r-
rnos, ,de há muito, superado a fase de des'pótic6
Jl1('liJ.1dorii�mo politiqueiro, dos tempos em que a

escola' não era um meio de naciona,lizár, antes
favorecia a 'permanência de lamentável d�inte-.
gra:�ão ,do espírito 'brasileiro e de abandon€J do
ling�lajar ',naciofl,al, raro ensJnado nos colégios, sob
pat)'�dn'io' de "comunidades alienígenas.

.

Tudo isso, felizmente passou - e seria ri­
díclllo ,teimàr em atribuir a qualquer região cata­

rinen8.e, e esp.ecialmente as de colonização es1ran­

géir.a, -, . 0.�161e a cooperação ordeira e eficinte do
colono OP.ÔIiOll o prodígio duma perfeita integra­
ção 100.'1 sentimentos ·brasileiros, - a remanes-·

,. .

cênc,ia ostensiva daquele passado que n�o volta-
rá. Coisa QQm.o uni "pn��feito Oto", num suposto
município do sul oatarinense, a alguns passos d�
111.1:ori�nóp()lis, .e onde U.D!l.H turbulenta população, �

, \

, ,

erca
)

A poderosa 'atuaçã.o do mercado de �ç.ões
dividiu as rnanchete,s com vários outros desen­
volvimentos otimirStas nas finanças e nos negóci"s
esta .semana, e deu reflexo côr-de-rosfi ao tená.
rio econômico geral, iluminando o sentimento do
investidor e do homem de negócio.

Embora alguns dados atuais da economia
não sejam tão brilhantes qu&nto Jll�\j,t08
analistas gostariam, a direção dos i.t;ldicailores é
altamente encorajadora predominantemente
para cima '-' e a confiaaça se t0rnará mais 'ge­
neralizada à medida em que ,a tendênoia s,e fir­
mar e ganhar ímpeto. U� sinal particularmente
favorélvel foi a queda na taxa de desemprêgo
de 5,9% para 5,7% em relação ao mês aJ.ltel'i�r.
BOLSA EM ALTA

A fôrça do recente aUlnen.to da Bôlsa I. foi
até certo ponto mascarada pelo comportamento
lento do índice industrial Dow Jones de 30 aç�6s,
amplamente observado, mas foi re.fletida .pToci-.(

.

samente em índices do mercado com base mais
amplas. Tanto o componente industrial do ínEli­
ce da Bôlsa de Nova 10rqMe, compre,endendo
1.047 ações, quanto o da Standard & Poor, C,QfJl
425 ações, subiram a recordes históricos qua1-ta,.
fei ra, e, novamente, sexta.

Entremente, tais Índices !Jlue.chips <;'6.W.�' o

Dow-Joóes e a média combib,ada de aç,õe$ d6
New York Times; ambos dos, quais im;l:t'1eJll: tais
retardatários como a Americao TeleJ3booe; AJcdq,,

.',

Beth]e�em Steel, United Statell Steel, l!it,�X'lttio.-
tia I Nickel e Al'laconda ou a Ke!1v.écp,tt C�jje:r�
aprJsentar�uh. prc>'&'t:�sses mo'deràdoi'l e�tft se.�.ana�: ;.. ___:_.�.' . _.�.: h..........
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dnJ' qUe R!,�d,0.ro.inassem desordeiros e mulheres de
• • . I •

,

�á. y.i�a, ÍJãGI�'�e 'encontra: por aqui. Só uma cavé)lar
ign�r'�nc,i.�. �Ül:.\eâlidade de S,aota Ca�ari.ntl, pode-/ �

:fiU',.. "s� ,n�o,:i. pqr': má ,fé propositada, lançar aos

:::s, 'à:tt�v,68,�($b1lla_,grosseira novela de televisão,
:a'1iQ�rí�ér� Úttag"e�, Gh;ma povoação de mineradores
dÓmitla<:I'a 'p�là, t'ruculoocla dum idiota de origem
e,str'àh�ei;�: ,; n:ij�: pOIiio qualquer do sul catari­
rttns�, "�'�� "�r�xi�i�Úld�s da Capital do Estado ...• 1>'" (, •

. ,

, ÉJ Cf'l!llO. �ui;. �em l,lOS' mais recuades rincões
à,e �'lis, de, No'rte .a Sut.( .00U de Leste a Oeste,

. hn::ver.l.Auerp. ,'�çredÜe qt;le os Catarioenses temos
c� "ai,Q.da'.daq,tl�li�s ob,er.ra�õ.es., porvent111ra tolera­

d�s,:'ptL(i)s' o'ovêmos. A verdade, 'por6m, é que. lima
des��nta 'imteligência será capaz de admitir, na

,tanfá�t�9a cria�ão do, imprud�nte autor da novela,
s�,Q:tler\ ��� .aproxim�ção do real. Nisso se ca­

f;�cte.�íi�. :úi(Jl 'péssi�o serviço' do novelista ao que
. ,:devériá s�i �'cOgbecjmento objetivo das l'ealidades,

,
\ � I, '

do· palts o <la so�iedade brasileira, mda a que
çonvÚ'ia,�ir,ti tose a meritória e grande função
da.'TV;. ,,'

"

.

'

N�, ;,se�ores. A, ver9ade sôbre Santa Cata­
<li ria: é, betb· outra'.

'

,.
"

,.

: ,'�' 'r Guslavo Neves
;\

1';
r'

_

" i· ,
,

'. '. /-, I
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t L" 'lo .�
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,

e �,tjn�h�Ql se�ls pontos mais altos om 10 meses.

M�s f�ratt1 cObsideravel�ente inft,triores ao 2íênit�
alllngililo.,� f.eval':eiro de 1966.

O ponto mais alto no fechamento do ÍI\dice
p'ow Jones 'atingiu, na 'semana passado! 942,43
-.. um aun:tento de 19 pontos na 'somana, mas

ainda 53 pontos abaixo de seu Teco�-de de seis
,.�,�?s àtl'(l8.. A 'média do New York Times sll:biu'" I. "

It �lri59�,��,. ou' )4' pontos abaixo do recorde 'esta..

tb'e'lecido}' em: 9 de fevereiro de 1966..' \ j
•

", i �ni (dezembrq .de 19'68, o índice Do.w Jonesi1

�qilàse:� !�UaÚl ,seu recol'de, ficB\1do ap,{enas
.

lO,
r'»Ontos abaJxo, quando outros índices mais amplos'�s�ava'm estabelecendo seus recordçs então his­
tÓricos, mas logo recuou, com lllguomas inter­
Hlpções, eulminando com a queda para 631,16,....

no fim de .maio de 1970 - o ponto mais ,bai�
em s6te anos: Vem subindo desde eJiltão, ,parti ..
oulartrienté descl� o Íll.ümo Dia de

. Ação ,ele'
Graças.
OTIMISMO

:No movimonto altista at.ual, o mercado t.em
se' Ca racterizado p lo' ,�l-aode :volume de transa­
ç6.es ':.:.:._' um sinal bem a,gradável para �s. ,oti.-lJ1is­
tas e u�a c.irc.unstâ.ncia bem lucrativa para mui ....
tas c�rr�toras de N6va IOJ,que. (J volume'- dh
Bôlsa de' ValÔ�-e.s de Nova lprqLle nas primyir�,

adls 'me;.5.e5 d.o' ane;, por exemplo" atingiu cltiase
.

�'QO !:t1U.b�s· 'de aç&s,; ui trapassando ligeiTalll�nt�
(:) dtalo �e r 971, o �no de transaç5es reeotde'S'
da B..ôlsª..,

"

��1�rjJ é r�'�·9.,��;áve'i; pm: tOGo êst.e ím.�,t�
J)tj!ltL .'\!.� _V8_If1 ,:�:nd�. I»b�"\'Ild,, no :�m�uad.

. ��
.

: ... _' \ "

"o

dur{'lnte es três '41tiínos, meses? E para onde se

dirige? lOs '. an�ti:s:ta.s teJill r-es:postas pruntas -

qtiase una1!1imell1.e'ot.,' -,.. paJla a primeira pergun­
ta, mas estão um tantó divididos quanto a se-

grtnd�� .
) .

.
Á :p��p�lsãp' 40 1.il�fcadq, di;zom eles, tem

sido àli��ta� fPfi� �0mbi:nação ,de uma melho­
ria, na ,�conomia. 'mtema, lucros Crescentes das
einptes�s, tax:� de, juro. mais baixos e uma situa­
çã� intÚriacional, uknos tensa.

'Maís responsável' do que· qualquer outro

fator, provavelme,nt.e, tem sidt' a situação dos
,'ucros das e.Q:l'fi),J,'esas. \o.� �lt;lcH)s aumentaram subs-

'

tancialOleote, ,'(lO' ano !passada, e a. expectativa' é
de 'g.tle auÍp:e.ntar�o 'lfl.1aÍs em 1912 -. talvez che-

\, gatldo' �e .:12 � '15%. Seria o segundo aumento.
coh�çutivo,'� "dois anos.

, lJ,qt. reflexo '; da melbor situação dos lucros
foi o' relaiÓrió :da Standard & Poor, na semana

passada, cJe, "q\\Ç,' mais, cpmpanhias aumentaram
,s.e..ws, ,-dividendós' : em dinbei ro, no mês pa:>sado,
....do ' ,tlHe

' e:& q��alquú mês de fevereiro desde
196{ 'o 'nlim�:�' faí: qt�a�e 'o dôbro em relação ao.

ti .. �. .; '.. \

al\t> '" passad(,L, l; � ",
.

,
�, .-. ' ,

.

, '

.

,."Á!�,lJ�� 1 '.��t:aS· ��Q1 e, inerc,ado de aç0es" .", .,': '"
".."

.

snb1i1d0 r c.bUtíi),��eÍlte êst� 'a:(lt'l\........: talvez até
áldÕ�hdd":' <) dli�t' de' : 1.1 Ofl no' índic� Dow
I . !.. .: ,'. t I' .'. I.�. �, '" .. ,. \

Jooe's, :',oorilb ,:Q. St,áet'.ário ..
do' Tesouro, John B.

,CoÍl�al\Y'" sv1:chi " �eceilteihentb. Ma's; outros não
e�tã..o tã,� ,�íWt�8,,:'achw49 que o atual Ímpeto
...I��;r:� .;.]�,.iJ. ��t,;;Ja�es qui'l possa :reunil: üólta".tJw ........ � J. �� .... ,,' _. .t" ,,�. -

fôr'ft. ��a chep,r atê a ban;6iva &á�it-a de� mIl..". .
.

Agenda Méd·,c· ..!nanusse: lem,as
e 'o â�irr4$ �J

"

�G P "i@:rl a

i. URII'AR c Ilcluirá ·até hlllltO
os, cinco projelos de expansão

A UNIPAR devetá concluir até o. final vil da CaPAMO já foram concluidos, es ..

t:iIúa1'ld-o�se \ que até junho 92 por oento
dos serviços de montagem já tenham sido
feitos, quando a empresa deverá, já, en·

traI' em operação.
.

Na POLILEFINAS prosseguem ,e.l1l rit·
ID9' acelel'lado' as 'obras de montagem, dos

'equipa�entos, estando já concluiCi}as as

QD.ras civis da fábrica. No segund(i) tri­
mestre a ,empresa deverá entrar em ope·
·caçã,o comercial.
Finabnente ao empresa' dO' TETRAME ..

'il';�O., ,®ja revisão do projeto foi c<OOa,clui..
da no aa,o passado, teve .1).. seu pro,grama
redimensiQtlado Quando.se decidiu in-.,

.
.

c.luir � proj'eto uma unida-r;1:e de pr,0du-
ção c\e ,cumeno. E.sse p:r�jeto já eSrtá em

fase e "exec1JlrÇ.ã:o,; prevendo.��e a sua ,con­

clusão para até o final do ano:'
NOVAS EMPRESAS
Mas a expansão da UNIPAR não s..e li-! �

mita aos seis projetos das empre�a$ já
existentes. No ano passado foram ',con­

cluida.s as negociações com a Che:m.iSche
'Wer�e .'HUls A G e com a Farbenfabniken
Bayer A G, com o objetivo de assoe.iá-Ias
,ao grupo UNIPAR Co.m isso, a emp;:resa
'participará de novo projeto, já ,apro.vado
pelo Governo Federal, como titular de
50 por oento de capital social, para a ins·
talação de outra -:midade industria). :pro'.
dutora de policloreto de vinHa.
A nova empresa __;. Huls·Brasil·_ .está

dimensionada \ parj wodUzir, numa pri­
meira fase, 40 mil toneladas anu�is d{'
PVC\ de' espeCificações difer.entes da$ ,quP
brevemente serão .produzidas pela BllASI­
'VaL,:e representa i:nve$tinle.n.tQ 'g,lobal da
ordem' de Cr$,Ó 16�,2 milhões,. 'O l'nicio
das ,abras pl:lx1a eonstru9ãfJ da HU!1s';':Bil'asil
,es,tá pr-evi$to p&r.a ·este se..e-s.tr,�.
No .. AnO pa�saóo" 'ta&béll\, a 'WlPAR

,associolil-:se à; Monsanto ComRaJ);Y, do�
iEstado,s Uni(los, �ara ,,instalaçã.0 �e uma
,uniCil,àde ,proQ.Utora de tripQJlO.Sfato ·,je só·
dia., matéria'-prima b�sica p�ra a ']i)rodução
,�e, . ,de��'ntes ,�n�ticQ$. ê ':p;roje,to já
,f0.i . ,aip�ovad0 Pelo '�Hnis:� d:a. 1�Ú8ti'j a
e, ,(i$,

. Coroércib .e ,te:ril uma.:, �.a�e, ,

instà�&4 de 50 'mil ·t6nEtladas. ,Ul�. fEs-
ta Iãl>:rica. l\!epp.eSellUl um $v���nto
á8. ôldmu de C.f$ 42;� ,e -l'll �fo.ea­
liiadà 'em' Cubátão São Paulo tendo na

,
, ., . ,.

CARBq-CWBO a sua principal' fonte de
màtéria"p:rcima.

I .....

I � .

, '

'�'" I .

Posta de lado a (],.ues,t�o do �J)roveit·J.:-
,

mente de, rio.s ínternacíonaís da Dada (110"

Prata - por impossibilidade de concilia­
, �o eritnc as )í)o.s:i:fr[),0s ap,ge:iilH:ro.a .f: brasi­
leira - à agenda de conversações entre, ,

os Presidentes Médici e Lanusse que te-
J

irãe seu priU1rcü'o encontro reservado- dia

14, 'Jilres\t(l .c�pJ.tal, �\h.r�ge�ã essencial­
mente ·te,mas ecoaômicos comerciais e,

culturais além de um atnp'lo d-ebate, de
natureza politica., sobre a presença' dos ,;

d o is países -n�
.

.A,l'\l��·ic� Latína e. na co-

.....munldade mundial.
Na 't)a:l·te c�)'foneí·,t:�'�,a}, em.' e.ntencJ.imento,,,;

)Ú mantidos no Itamaratí pelo enviado
especial : de Lanusse, embaixador Ruda.
'os argentinos proípuseram ao Brasil a

cda.ção ,de :I)lj\e(i}aru�,J1'R(}S que petJilí\it� .0

cumprimento fiel de todas 'as deliberei­

ções tomadas, tant8' na ALA!--C como ha

Comissão . Especial àe Cootdenação Bra­

sileiro-rAgentina.
O problema mais sério a' resolv.er, .lli.l

parte comercial, é o do desn�vel na 'Oa;;.

lança c9mercial, com Um
.

saldo negativo
da Argenti:t\�" � Mrav.ado nos últil�ltls

. anos. Os argenti�1tOS S;� fd,ueixam de ,que,
a' falta de' coordefla'ção da política 'tribU".
tár,ia J,,ras.ileira f�z COI)il q,u,e, indd�m irn., i

postos sobre produtos isentos de tributa­
çã� de acordo com negociações e acordm(

.

I

bilatera,is. 1; 0 casú, por exemplO, dQs
frutas argentinas, que estão passando; so­

bretudo em São Pp,ulo por uma .s.érie 9,0
.

,.

entraves tributárim; até chegarem ao cQ.n·

sumidor.

Uma reunião da CEBAC foi cünvocat1,a
para examinar a e�portação de fruta-s,
que o ano, passado ren.qeu ,par.ª .a Argen­
tina 26 milhões de dólares, em seu co­

mércio 'com 'o. Brasil. Na' última :r.euniã-�
da CEB.AC, em ,,Sr,asília_, os a�g�tino.s l�···
l1!entaram que os rcordos

.

e entendimen­
tos alcançados no·, âmbito da conlÍssão sâ:o

!)ossam ser implert1.entados. no B..ra·s.il.
i A ques,tão do dmmível C:QkIlercial é VlS... ,

ta pela .Árge�t.ina - pçélQ me.nO.tS em su�·

embaixada no 'Bras!1 '-, oomo um proble ...

ma cíclico gerado pelas condiçõE:s econô- .

. 'micas- dos dois países. A saída, para ate-'
J
' , .',

.i nuar.ou eliminar O desnível" atual� .favorá-
vel ao B�asil, seda um. ªcordo de bitribu-

taçãQ�. . (

QUESTÃO POl..ITICA

, ,

,Sob o aspec.to, político, a, vjsit::l. de ,L�­
n1;1$5e terá uma .c.a:acterís.tiaas diJ�re:p.te
das que ele fez recentemente a ouh'()s

de j unho. os' seus cw.co maiores ):iroj,etos.

,
de ,ex:pansão" �,onfirmandQ ,a afirm;a,tiv;il'
governamental de que a década de '7�)'
será a de consolidação da itldústria petro-'
química no lPaís. Com isso, a ' empresa
vem cumprir a sua parte' dentro do
programa estabelecido. para quintuplicar
a oferta_ de .PJ'c0dutQ� ,básl,Oos, q:ue .�ecup-��
rá, no pedrodo ,de 'oUlC.O �flOS,' () atraso \'6-

rifiçado .no desenvoLvimento desse setor
.

da ecnomia �a-eional.
Pelo ,seu tP:r.ejeto inioi:a:l, ,a VnÁ,Par ,]í)Jro­

grama a ,co.nstru.ç�o, .e mQnt,a.,gem· de seis
émpreend,i;,mentos ind\lstrri:a1�,- t(:).dQS já
em fase Gle execução e que d�v.eJ;'.ã1l, es;ta!
·em ,oper,ação a.té ·c· fin�l de$:te a'D;<J. ,Alél'h
desse.s projet,Qs, a ·(;;ffiRl'e$a· dever. inicja:r
até· o final do. ano a construção da fábri·
ca Huls-Brgsil, que se �I)tegrará ao grupo,

•

para produ�ão anual de ,40 mil toneladas
de PVC e teve a:pJ:OViado Ci). pr6je..to, ,fHn

associação ,com a 'Monsa:nto Com.p�ny, d�
Estados Unid�s, 'para a i:o..sta,laçã6 de:mPa .

unidade de tr�p:ol�fosfatQ �Ue ,sóditl, pa'Ia
a prod\il�ão de detengentes siritét:ieCi>"s" COJll

uma capaoidacd.e ,óe 50 illliJ tQ�adas .

PQJ
ano .

cRONOGlAM4:_

, ""

�,J;

'No projeto de expansão - da Petro,qui.!
mica União, foram completados 0,8 servi­
ços de engenharia e construção ci�il, exe­
cutados 80% dos serviços de montagem
da unid.ade de olefinas e 45% da unida·
de de aromáticos. Até' o final deste, mês:
está previsto o término da montagem da
unidade de olefinas e para maio 'I da
müdade de arrunátioo�. '1'.a;mbé1n at� m.aio
estarão concluídas as obras· da' \lllidade
de butadieno, ,c,ujo p:rojet'$ f0i iniciado
em 1970.
Na Car:b0(�loro, outro empresa pattic;i;,.

pante da unwar, for,am concluidos, t0dos
o,s serviços de CQIlStr.UÇã0 civil ,e moota".,
gem de sua e.xpa-nsão, com "ex.'ooçijo de; al·
gtlnS equipan:tentos de contr-éle adiciona�
aos a6 pro�te ',,§>,ri�l ,nb' aaP ,�_"
A . oonclu��o ,da$ ,)�bl'� '�$tA ,.pve,vist(l, .t&pl-, ;. I �

bém, p�Ta até o .,dia 3.,\ l")jQ�iWP.. ':
,

lf'qram ta�"".éÚl ter.�� \ 0.$ $e�çQs
de con-s'trução' civil � .Q)o�g� ,ia B., ..
sivil 'que deve.r" entr.w- �U)!t &pe.rjçio ,nOIJ .,

próxi!mo�' meses, estancio, já.; nà fàse d�
t t 'ê

. I '
, ' ,

.
e� � e 'eXpeF.l nC1ai5'.; I i

.

:;; l .

" '. -",

. Também es 8elviçÓ!t .' W$tll:ufio ci-

. . .

fJ.� íses sul-americanos.
Elupeilhnm,o HID encontrar uma SOluç� I

para a normallzação da vida

imltitudOTIt''i
.

.
'

e polítiea da AJIge1i1tin�, r...anusse lanç uisua 'tese do pluralisrno potítéeo depois de
um encontro em Salta com o Presidente
Sal�ad.r AUende. O que ele propôs en,

tão !foi IU:rw. novo estilo nas relações en,

tIIC os ��íses latüMham.Criieanos, dando �
-entender que estaria negocíando com o

góvfu'no marxista" cio Chile gestões 'que
teJ;�a1il;l por objetivo -o retorno de Cuba à

1

OE.� e, até !Q�'iHlj\iO, o neeoahecirnento da
,C;'htna Centínental.

Esse novo capitulo da politica externa
·

argentina, contrário à orientação traçada
pelo Presidente anterior, Levíngstone, pa­

recía destinar-se rnaís ao ,co.tl$,UJi�;\() inter-
(.........

,,-no do que \ propriamente a consecuç�o de
objetivQS, 1íl:O âmbnO das relações ,eom

outros 'países. Para () Presidente Laausse,
o pluralismo ideo!,{lgico tepres(mt� um

,G,iMQg.�
\

a"bel'to co,.u Ú>das, as' ff.l.cções
,

líticas a:rgentinas e"� em síntese, meio
titica do país.
Nas viagens que vem fa,zeudq, a. naçõe�

.lat�llo-amei'ica;nas, La.IJ,usse tem neg0.cia- I

.do a inclusão do pluralismo ,ideológic\1
·nas .cl.eclar,Ç\ções c.onjuT:ltas .. Mas, ne�s� ;par,
ticular, é quase certo que ele não fará
fi}.ehhuma reivil'ldi:caçã0 no Brasil, iCuia
politica e:x..terna tem: outras diretrizes.,
A política externa adotada hoje peic

Ita,mar,ati tem como característica princi­
pall a ,<ftefesa dos ir.beresses nacionais, com

reivindicações pragrPáticas e sem cQif,\lota­
ções ideológicas. Análises do Itamal'uti
assinalaram que se o pluralismo ideológi·
,co pxoposto pelo Presidente Lanusse em

Salta significar apenas a convivência to­

lerante entre os governos de ideolqgias
di.s.till,tÇls,· o B,ra,sU j� it vem ac1o.tand'0 há
muito tempo sem necessidade de proclu-. ,

má-lo ou glorifieá-10, mas até se bene ..

·

ficiando dele na área c.oI'llércial.
.

À d�ferença de enfoques ou, no casei, de

pr�pósitos entl1e ,Q B.rasil,·e a Argeotina
nesse aspecto tt flagrante,' o qu�, tOl'm,

· çlificil a. inclusão do principio 'na declar8�
ção

.

conjunta qu� será assinada 'pelo�
Presidentes Lanusse e Médici dia 15, no

.PaJácio do Plana! to.
,

A:inq.a esta sematJa (> Itamarati e a Em·

baixada Argentin� concluirão o progra­
ma que o Pres�dente Lallusse cumprirá
no Brasil a p'art�r do dia 1S, quand.o de­

$,embarcará no Rio.

,.._

,
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(Coluna orientada pelo jorn. Hélio Abreu)
DAS MANIFESTA;ÇóES VISUAIS. BICORPOREIDADE

rRANSF IGURAÇAO'

IX
Hélio Abreu

'a) MANIFESTAÇÕES VISUAIS
,

1. VIsiBILIDADE DOS ESPíRITOS Não há

dúvida, das manifestações espírítcs, as mais interessan­
tes são aquelas por meio das quais OS Espíritos se tornam
visíveis.

.

/

,As aparições propriamente ditas se dão quando (1

\{j,dente (médium) se acha em estado de vigília e no gozo
cÍe plena e inteira liberda.de de suas faculdades.

- As aparições apresentam-se, em geral, sob uma

forma vaporosa e díafria às vêzes vaga e imprecisa. De,
�

início é, quase sempre,' uma claridade esbranquiçada,
cujos contornos pOUCO se vão fixando. Doutras vêzes,
as formas se apresentam. nitidamente acentuadas, destin­
guindo-se os menores traços da fisionomia, ao ponto de
Se tornar, possível fazer-se da aparição uma perfeita

,'/

,

.-

/ .

.

/ .

A.rnaldo S. Thiago
NOSSO$ ANTEPASSADOS iNDIGENAS.

NOSSA HISTORIA.
De todos os 'estudos arqueológicos levados a efeito

na ilha de São Francisco do Sul a mais setentrionnal.'. �

do Estado de Santa Catarina, chega-se à conclusão de
que nesta pequena gleba do nosso imenso Brasil estabe-
Ieceu-se uma das tribus tupí-guaranís que povoaram o

extenso litoral ,de nossa pátria, em épocas muito ante­
riores' ao descobrimento destas americanas terras peles
europeus. E como geograficamente se pode 'dizer que
o . homem é o produto do meio, temos de reconhecer
que a tribu aqui estabelecida desses antigos aborígenes,
teve ambiente propício ao desenvolvimento de uma
cultura que 'atingiu

.

a elevado grau,' principalmente
'moral, de civilização, o que se evidencia pela acolhida
fraterna e hospitaleira dada pelos primitivos habitantes
da ilha' aos franceses da expedição chefiada pelo fidalgo.
francês Binot. Paulmier

.

de Gonnevílle e que em 1504,
"em sua nau "L'ESPOIR", veio .·'LTibar às plagas fran­

ciscanas, por necessitar de concertos o b co em que

/

PORQUE "NEM DEUSES' NEM ASTRONAUTAS"
A. Seixas Netto

Estãü prontos os originais do livro NEM DEUSES
'NEM ASTRONAUTAS. A notícia dada pela imprensa'. ,

'chamou atenção para o mesplO, ,ainda antes de suá edição,
'porque afirmei que houve, na Humanidade anterior a

esta uma Civilização no Brasil' que usava vôo de balões,

de· ar quente. Pois é . .isto mesmo: Houye a Civilização 2-'

a mesma usava o vôo de balões a ar quente. Não vou

mostrar aqui os elementos senão o' livro perde a graça,
no que diz respeito a figuras. Mas' usava, 'como outras,
:em vária parte do mundo, pOderiam 'ter chegado ao, VÓO
mais especializado. Pode ser mesmo que em Humanidade
anterior alguma Civilização tivesse remetido alguns dos
seUs homens ao Cosmo próximo' e os mesmos não tives:
sem retornado, criando a nostalgia do Infinito e o terror

f
,

I

líriO Comin

..
"Vocês têm 30 minutos pai'a :Bazer este teste. 01hc�11

,bem no caderno, vejam o' çladrinho que deve ser encai·
xado na figura e assinalem na folha ao lado, o número
da figura". É a voz calma da dona! Honorina, uma

senhora alta e loira, aplicando te�te de inteligência nü

Gabinete de Psicologia. Os alunos, de nhlel superior,
científico e ginasial, mostram-se agora mais à vontade.
Concentrados nos exetcícios, deixam pairar 'no ar um

silêncio inseguro cortado pelo ti'c-tac do cronômetro da,

aplicadora de testes,
'-

,

Eme-Be

Em 23,50 horas.
O conjunto The Saints, silellciou.
O salào do Lira Tênis Clube; teve sua iluminação

atenuada.
,/ . .

Uma voz <fl�aVe através do nucrofone, anunCIavab ,

q u� 15 amiguinhas de Marcia B01"2eS lhe prestariam ho-

menagem especial, pelo traru?cuf:iO de suas quinze pri­
mavera "

•

descrição. Os ademanes, os gestos" o aspecto são seme­

lhantes ao que tinhan Es'píritó,quando envergava o corpo

físico. '

2. MULTIPLAS APARENCIÁS o Espírito S�

apresenta ao vidente sob a aparência .que melhor o faça
reconhecível, se tal é o _ seu' deseío , Assim, embora
como Espírito nenhum defeito corpóreo tenha, êle se

mostrará aleijado (coxo, corcunda, etc .), ferido, com

cicatrizes, se isso for necessãri à prova de sua ídenti­
dade (e sob formas outras que não a humana).

Convem ressaltar, salvo em, condições especíais, na

vidência, os membros inferiores do Espírito geralmente
não são vistos pelo médium; enquanto que o' tronco,
braços e cabeça, são sempre claramente desenhados.
Não se vê o Espírito caminhar mas sim· deslizar como

, ,

sombra.
O Espírito que quer ou pode se fazer visível, geral":

mente, se reveste de urna forma mais precisa, nas apari­
ções, isto é com todas as aparências de um corpo �sólido,
ao ponto de causar ilusão completa e dar Ia crer, aos

que observam a apariçâó, que' tem diante de si .um sêr

.,
'

.

,

se fizera ao mal', naqueles terl�Po.s heroicos de ousados
navegadores e descobridores de 'terras. :,

Cacique. dessa tribu era •.. o _ generoso Arosca, me -

diante cujas ordens os seus.': súditos prestaram aos

navegantes franceses todo O' auxílío em trabalho, ma­

terial e alimentos, de que necessitaram durante os s�ur>
'Oito meses' de estadia' às margens . do Babitonga, apli­
cados em reparar, os estragos -sofrídós pela nau' em que
excursionavam mas, também". em estabelecer relações, '

amorosas com as afetuosas donzelas. indígenas, . das quais
provieram ,os ·mestiços. que deram lugarà sub raça dos
carijós produtos 'como se sabe,' da miscigenação entre" ,

europeus e indígenas brasileiros,
.

Também como exem-

plo do elevado grau cultural adquirido, pelos súditos de
Arosca, deve-se ter em' conta o fato de haver êsse chefe
indlgena confiado o seu ptünbgênito· Içá-Mirim -aos

cuidados de Gonneville que, não podendo restituí-lo
aos paternos braços, deu-lhe esmerada educação �
cultura ocidental oferecendo-lhe a mão de Susanne,. , ,

sua sobrinha de cujo matrimônio com o' já então. Esso-"
.

meríc, nome aírancezado de Içá-Mirim, procedem altos

sob i o império de certas
se pode tornar real" isto

tocar, palpar, sentir na

corpórec . Em casos especiais,
circunstâncias, a tangibilidade
é é possível ao observador,

aparição a mesma resistência, o mesmo calor que sen-
,

tiria se tocasse ou apalpasse um sêr corpóreo animado
o que não impede que a tangibilidade se desvaneça com

a .rapidez do relâmpago.

Todavia; para que a manifestação visual se concre-
,

tize é necessário além da vontade do Espírito de apre-"
,

sWltar-se,
_

e do desejo de encarnado de vê-lo, que 0'3

dois fluidos (o do médium e o do Espírito) possam com­

binar-se que entre êles haja urna espécie e afinidade e,

também, que a emissão do fluido da pessoa seja suíicíen-.
temente abundante para operar a transformação do

perispírrto e, provavelmente, qU3 se verifiquem 'Outras.

condições que desconhecemos. Aliás, as aparições só se

-concretlzam quando 'o Espírito tem autorização de se

fazer visível a talou qual pessoa.
3. AS APARIÇÕES NO TEMPO

não se constituem em -riovidade . Elas
. em relatos religiosos e históricos.

As aparições
estão presentes

•

I
,

,

,

I

representantes dessa linhagem que pode ser chamada
franco-tupi guarani. Essa a primeira página da linha

,

História franciscana que precisa ser tida em alta con-
sideração pela sua ancianidade e resplandecência.

Depois no século dezessete aqui tivemos os espa-"

,

nhóis que também recebidos hospitaleiramente pelos,

naturais, ,aumentaram, pela natural miscigenação" o

coeficiente valioso: dos Carijós . Nesta gleba nascido,
temos o ilustre Hernando de Trejo y Sanahria que se

elevou à categoria de Bispo de Tucuman e foi o fun­
dador da Universidade de Córdoba. O ardor com qLW
frei Hermano efendeu os naturais da terra que lhe foi
confiada espiritualmente, contra a sanha escravizadora
dos espanhóis, tornou-o um dos 'maiores vultos dl
civilização americana.

Por último, como sucesso mais significativo da
História local, a que dedicamos o. nosso pequeno volume
de "EVOLUÇÃO CULTURAL", temos a vinda, a êsj).�
privilegiado .Lorrão natal, de Manoel Lourenço de
Andrade a quem se deve a fundação da cidade de São,

.

Francisco, hoje tão procurada turisticamente pela beleza

, ,

do Cosmo, essa ânsia de gente que vem' de fora, talvez
os primitivos astronautas; e' o 'terror repousa nisto:
Quem sabe como voltariam?' peformados? Monstruos03)
Esta é que é a verdade .. As )Civiliz�ções das Humanidades
que nos precederam tiv'eram' seus apogeus de cultura e

. .

de técnica. E não é só restos arqueologicos de alguns
milhares de anos que vai provar ao contrário ,e informar'
que "astronautas?\' e "deuses" al1daram povoando a Terra.
A História dos livros dannkeanós e dos Kolosimos nã0
está bem Contàda. Não pasSa' ;de coletânea de frase'::;
sQltas e deduçõ.es fant�siosas,.pà,ra. gàhhar dinheiro e até'
fama. Os únicos astronautas ,por estas bandas do Uni-.,

(, I '.' ';' .
,r,

• ..

verso são os homeÍ'ls da Teria; são aque,les que foram
, 'até a Lua e nada mais. f �sta" lorota de astronautas
criando povos, i,14strapdo,,:os/,'é,' bqbagem :ct:� grossa, falta .

de culturt;i, domínio duma tiécn�ca que �a-i, aos POUi:!OS,
.•. ,

� �l*,
'

•

>. �, ... �. " 'lo
.
i

,',
.;' ,_,i
�i 'I .' (.

',' ,

',ÍI ;; f,: ; .

�,_ "

� ...

flen 8' ao
Enquanto isso, 'l1lhna sal,a contígua, o professor Lídq

Calado explica calmamente a um calouro o que' são os
,.

.

"

"Testes de Orientação Vocacional" proIr-.Jv,idos pelo
Departamento de �sicologia, através de seu Gabinete e

Laboratório de PsiCOlogia déi- Uniyetsidade Federal de
Santà Catarina. Com uma vôi segura' olhar penetrante, \., " ,

,vai f�lando sôbre . as (lifel"enças .entre vocação, àptidão
e profissão. Examina' cada Uma, delas esclarece coru.

., .

exemplos práticos e no final chega ao 'p'onto desejadO,
ou seja, a' o!ie�tação vocacionaI'.

o Professor Lídia Calado é () Cpefe do '_ Depal'ta-

\

, .

a r. CI a
.....

A chamada' nominal fêz-se iuv)r.�.

. 1
•

Em trajes vermelhos e com uma vela na mão es-

quCl'da: ganharam o salão,
Recebidas e acompanhadas por seus pare$, formou·

se tlm grande círculo e Marcia foi solicitada a.o centro.
Acompanhada pOl'- seu 'pai, graciosamente, aten-

deu ao cpnvite.
Uma valsa se ouviu.
Pai e filha agora dançavam, ganhando fartos, aplau-

sos.

. tornando o Homem incapaz de pensar e tudo faz em
tôrno de máquinas, Vai daí toda esta palhaçada' ue, ,

, final de século e mesmo final de Civilização e, quem o

sabe, final de Humanidade, é bem clara: Deixar os

povos inebriados , enquanto uns aglutinam fort,unZl c.
podem, depois, ser transformados em líderes de cnmças.
É o fim de Danikem: Aposto a minha úftlma roupa e a.

n1inha iriteligência que Danikem dentro em pouco acre-
.

"ditando em suas bobagens, - porque o mentiroso com')
o extáti,co acaba sempre acreditando na sua mentira c
no seu êxtase -, acabará criando uma crença, com êl�
como Sa.cerdote Máximo e cheio de fiéis basbaques. Nã::J
foi isto que fez o Jorge Adamski, depois de escrever se'.1
livreco de "discos voadores"? Criou 'uma religiãosinha
em Palomar Garden com fiéis e tudo o mais. E Daniken '

, I /
vai �irme no mesmo caminho do misticismo. Esperemo')

.'

ocaCIOOI,

",
I

nie'llto de
�

Psicologia tendo colegas, '

psieólogos Roberto Caetano Castigliá, .-

maker Alves, O aluno depois de fazer

de pro fissão os

e Heitor Barde­
os vários testes

,

como o dé inteligência :memória atenção, interesse c, ,
.

outros, além dos, de personalidadr, será entrevistado por
um destes três I\rofessores psicólogos.

.

Realmente, ninguém pode negar o valor, ,a impor­
tânCia do teste de' orientação voca.clonaI. É uma iniciativ.l
qu'e metece todo o apojo não. só elos universitários como
também de todos os' estudantes existentes no Estado,
O aluno tem oportunidade de conhecer seu grau de'

Em cada evolução e conl um sôpro, mnar vela .era

étjJ:1gada por Marcia, com, êsse casal ,passando também
a valsar.

Seus olhos negros e brilha ntENS
,
irradiavam felicicla-

de.

O�tra valsa e agora o orgull",oso vovô AntenoI', t'O �

1)1ava nos braços sua primeira neta, para a complemen­
tação da húmenagem.

Naqueles segundOS, os acordes musicais foram
oru, tn .. elos ) r 1:1 s:llva 0/ 11::1111 as. •

são frequentes) ainda, nos casos de morte de pessoas
ausentes que vem visitar parentes e amigos.

Geralmente, conforme a evolução, os Espíritos que
nos aparecem o fazem atraidos pela simpatia e doutras
vêzes com a finalidade de amedrontar e vingar-se.

4, APARIÇÕES NO EVANGELHO - A seguir cita­

remos aI zumas passagens evangél: cas onde o fenômenob
,

da aparição' é írretorquível .

A direita do altar de incensamento, um anjo, do
Senhor apareceu ao pé de Zacarias - Lucas 1: 1. 25,

O. anjo, aproximando-se dela, disse-lhe: "Eu te saúdo,
ó cheia de graç i; o Senhor é contigo" - Lucas 1 :26.36.

Eis que lhes apareceram, em glória, Moisés e Elias,
que conversavam com Jesus... - lVIat. 17: 1.13.

Entrando no túmulo c'Om o anío que lhes falara,, ,.
,

viram um moco sentado... que também era um 'anjo .. ,.
�

- Mar, 16: 1.11.

Depois disso apareceu Jesus sob outra forma (visí-,
.

vel tangível e audível) a dois dêles.,. - Luc. 24: 13.35.,

Naquele dia", Jesus. se aoresentou no meio dêles
e disse-lhes: "Paz seja convosco" - JO 20:19,31.

A história as registra aparições em grande número, ' ,

,
\ ,

ce suas praias atlânticas e que devia, ter conservado
Para êsse fim de natureza cívica os seus poucos mo-, ,

numentos, dentre os quais o último a ser destruido fo�
o do' morro do Hospício. onde se erguiam as ruinas .de
um templo sob cujos alicerces, informou-me o confrade
Onitotivo Do!n e Silva foi encontrado grande cofre, .

de ferro; no interior do qual havia a ata da fundação
,do templo inacabado e moedas de prata que foram poc
aqui ventíidrs tendo êle adquirido duas das mesmas,, '

afirmando-me' que o cofre foi ter às mãos do senhor.' '

Frederico Wildner.
\

\

Destarte, como o adro que circundava a igreja
matriz como o cruzeiro que se erguia fronteiro a êsse,

templo como o Gnornun ou relógio do sol, ali chantado
por Jerônimo Coelho ao tempo cm. que viera demarca]'
as 'terras da Princesa. Dona Francisca, hoje a cidade
de Joinville como a antiga carioca, tudo se perdeu na

voragem do tempo, ..

(Para "O Estado", e ."I31umenau em 'Cadernos")

/ ' ,

para ver no que vão dar seus "deuses" e os "seus astro-

n�uias.", Mas vsriemos
:

um pouco: ,Faz uns 15 anos,
quando por aqui andaram uns iluminados ou faquires,
pregando vida na Lua, arundamento da Guanabara �-

, ,

(até o Cruzeiro deu guarida a grande 'reportagem dos
.

iluminados) - um cidadão que parecia meu amigo, I
�

, ,

quiz me fazer sócio da comunid8c1e "Alba Lucis" ou

cousa parecida; quando eu disse que Homem na Lua
era inominável. besteira, era urp chute na Razão, o cidadã,)
me negou a rala me evitou até hoje como se eu fosse, ,

culpado da Lua ter desmentido seus' iluminados. Agor,l
o boboca deve estar pensando que, se não há gente em

Marte, é p�" minha culpa. Eis porque a razã9 do livro:
Ainda que aqui seia província não vejo c'Omo' deva. todo
mundo crer em "deuses" e "astronautas". É, os "sábios"
por aqui anda:m, meio maL.. Or:l se andaln ...

,,

I

intclig0nc1a, mcmórb, atenção, seus interesses, suas

aptidões, enfím, ter uma visão de sUlf r_ealid;l.de humana)
I podendo' seguir tranquilamenle por um caminho traçado
pela aplicação dos testes e resplctiva entrevista com \)

psicólogo. Vivemos numa sociedade que nos bitola cach
di1 'mais sociedade esta que nos .faz refletir sobre tudo.,

.

menos sobre o próprio homem, Põe o dinheiro acim:l
de qualquer ,coisa esquecendo' a realização humana obje­
tivo do viver do homem nesta terra, O teste de oriEm­

tação vocacionai ajudar�, pois, o interessado a descobri::.'

S,ua verdadeira vocação, a qual� unida à;S suas aptidões e

profissão, culminará numa p�ena rcalizaçãc humana,'

\

l1odopi,ü1c1o . pelo salão, Marcia, centralizava as

atenções.
Era tôda alegria ...
A festa acabou mas êstes', momentos deaulêntiea

" ,

felicic\acte, foram perpetuadOS.
.

O poder d'Os instant.âneos, permitiu gravar csLa ho�

menagem.

Agora, ficarão catalogac1õ'5 nas páginas ele um ál­

bum (LUe certamente será manuseado com milita. ale-

.::;ri" e gllarc1a(10 'om extremo carinho,
�I
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Jean Paul
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pORSA-LINO
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..Censura 18 anos'
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21 b45m 1 '.�. ",\17 - 1.9,45
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15 - 20 - 22 laoras

Rodolfo Arena'

EM FAMíLIA

.çer�ura 1,4 anos

�

íJU)�:t' "

" ,

t1J4 - 20 hon�s

(Programa Dupl())
Brett Malsey

:ROY
, COLT, & ,WJNCHES"ÇER, r�Cf{".

Desenho �niu:iado
I

WEST ,E ,SODÁ;
G,enslIra ,1.8 anp�

�MJISOO

20,horas

Lee Remick

AMANTES INFIÉIS \

,Censura 1 g anos

GLO:RIÂ

17 - 20 horas

Miche1 Bouqllet
O CHEFÃO

Censura 1 R unos

20 horas

Dick .Van .E>yke
, l ,

UMA ClrJADE CON1\&� O 'VtÇI,Ó
,

.

Censura 1.0 ar:IOS

.

S�O ,,�J.IIZ·
,

.

20 horas

,C:ilrlo :Mo$sy
/' � .

LUA DE ,MEL '& AMENDOIM
I

Ce}1SU ra )·8 anos

- .,

"�",,' 1

•

•
"

rv CULTUftA,� CAMA"·,' .'
\ ..: .

.....� �

TV COLiGAD.4S '�, c4NÁi.. �.� , '

,

.15,00 Documentário Edu�'átivo
;.\

15,-40 O Príncipe Dinossâ,üro

16,10 Seriado de' Aventuras'

16,30 Mulhúes em Vari�u;r��'
!

17 ,00 Vigilante Rodoviário
'

,

, ;
�

"

17,30 O Zorro

] 8,00 Agente 86
I"

, ,.

, I,,'
.1 r;

",

18,30 Meu Pedacinho de- Chão' .�, ' ',:

11,9,.05 O ,Pr�QJ.eiro Âpl.Ol'
19,45 Noticiário �.' '. ','

20.1<0 ,0 'Hon1em .'qlJ� tIl�v..e"iM.().t'tC:r,,'
,

'

o •••: ,�

20,50 Alô Brasil, �quele Abr.• ço�. "f �
,

22,00 'Notici,ário
.

',' :,r'I)�
,'o j' J '.:t- : �

:22;40 ''1landéira Dois .,.. ,l��>�':��.,.
23.10 Gunsmoke

·

��J��.,i"'t .�.
24.00 Cheyenne ' ..� 'I�V!"�

·'I�

I
•

\ I. '

" i

'I

II
,
,! \

,
•

,I

, .

"

, '

Em solenJ\)Ud,�\' que, contou com ;1t;· ,.,' � �

presença �Ü1S 'mais
'

altas ,autOId��-t
'des de 'Sarlta 'Cdtârina! Presidentes, , ,

;o"
'I dos .riri�l1nai�" dei justiça dos Esta-

"

tlps:, d,cV i�.a�iDá '.
e Rio Ç;rande do

I., Sul, .��siu,m,�u· na' última sema�a, o

c'atgd 7 de Presidente do Tribunal
,

. ':' �,cte" J,'I:l,sfiça -do. Estado, o .Desembar­
,

, ·rador"".;Nplrj:>er'tp!,l� Miranda Ramos,I- S
'l

. � ..,'. {
..

" " �\
•

•
•

,

,q ue tu.�lst�t\liu o' ilustre Desemhar-
, 1�'a(1(í)f hVIdl:iílio Medeiros.J,.�" \

r •

"
''l'

.

� 11":, ,,: oi
°

I' \ _

° ,,.

� j r

I ,_:_,:_:_._:
'{j ; / �, '\0;

,

/ ..�, \, �.
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.
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,
i
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'B.ltet, .

'

\
.1:

" ,,' \j

'Até' :0: 'di� 14 próximo estão aber­
, ,.tas' "as matrículas para a Escola de,

BàUety 'dp Teatro Álvaro de Carva­
'lho.

,Estou cheganp.,p dfl s�mrática .e

bem roovimentqda Capita} gaucha,
'oq.�e -I

f�ü hóspede. Jlo ,c�stureirJ
tl,..ênzi,,'. em sua ç1asa de mpda a ru�

, 'Uarlan.te. O que .puid ,observar e

: q�e '9 ,�pm'é Lenzi ·nos meips ue

';gente I!,I.Je é ,g�pt.e n�ql}ela Capital
'j.á ,é ,a6s�nto.

'

,

:'.--:-:-:-:
,

Via ta,,

,

.' Éstá de viagem m.arc,ada j�ara

"J3'rasU�a Q,nd.e ;participará dos fes­
. � ,téjos' d� inauguração do Tripup,al

,

'd� Contas do pi�t:t;'ito fFe�eral, o

." Conselheiro .Niltop. Jc;>.<;é Cherem,
Presidente do Tribunal de Contas
em 'Sa'nta' Catarina.

:-:-:-:-:

Jantar. com os aaron

" Scheyla te 'Luciano Baron, êle o

Príncipe I da alta costura na capital
g�ucha lem i

sua confortável resi-
, .',

,

.dênciai' receberam para um Jantar,
• este cql{inistti e Q costureiro Lenzi,

,A' isüní'}�t:ia de" L�ciano, a ,belezu
de ;$ch�),'la e beleza de Stefan, filho

, do' c,asa'! Barem, além deste colu-
, � mistà .:ós" demais' convidados que lá
j: :'est��am 'ficaram ,realme-nte encan,·'" I . ,.

i; tap(i)s. ,�tefan tem um, ano e selS

'.

I

}
,

I I "

I
"

'.

"

" ,

. :

.;

j

.J..
,.

o

I.

. . ...._:_._.

.. ,_.

l'

quin, comentou sua VIagem qu€'
foi "maravilhosa: VOltO\l. dançandô
os -novos passos da dança modema'

'�, ('fez compras com Givenchy, Pierre]'
, -Cardín . Jacques 'Fath- Gino Paoli é, ,.

I,·Ghi.s·tiall- -Dior . Sérgio, também
,

,··comentou que em Paris .encontrou
. o casal: Iete e' Paulo Bornhausen ª
! sua filha 'Patrícia, 'onde marcaram
jantar para falar um pouco/do

, jBr��il: iSem' o que podemos afir­
: :mar de $',él'gio é que realmente ,ê

, .símpático .e .faz ItodÇ> .mundo ,para�
',.quando ele dança.

\

meses, mas como se diz na �(r,iá;
. uma [óia de crtança ,

, �

'.
'. � . ,

Lages

Amanhã "tl salão �e 4e�t,�s'" do '

magestoso Clube ,14'.Ae :;J.}lnhO, com
elegante coquetel a Ip19pm�lta, "A "

Gonzaga", f.�z ,��tlça1p�nto 'f!lP }Edi-
,

fício Cidade de Lages . A��dend�
o simpático convite, :�sta:tei .p.at�i-

. cipando do acOlttec;jpurf!t,o, hll',

, '

cidade serrana.

, :-:-:.-:-:

:-:-:-:-:

·:também chegando<,
,--

Um jovem c�sal UJ;l1 nome no jornaI'i��6 nó
'.

io
Grande do Sul é Totata !Pim�nte.l,• L. ., f

que também "estava Ichegando 'd�

Jamaica e com amigos c'omentava
sua viagem.

o jo.lmalisla e� senhora Flávio
Carneiro um jovem casal ,da socie ...

, '
-

dade de Pôrto Alegre, deu a honta
de sua visita a este co.lunista, n�
c,asa de moda ,do, costurei.ro l�enzi.
O bate.,.papo foi bast�nte '.simpático;
com rodadas de uisqu'e, ,1mas o

assunto .foi a ,bel�za e simpatia d�,
'

.

senhOl>a j or.:nalista G,aItneiro.

\

:-,:-=-.. :-,:

,

,l

,\

,I

:-,':-' :-:--: lfoi ,um ,-prazer imenso ser' reçe·
bidp pelo artista em confecçjio 'd.e

jpias ,em Pôrto Alegre; q'ij.e

.intelf!1aciopal Jone:" Conte;
I

,l::>em in.�t�lada loja, fica' � rq.a
f._ndrGldas, 1519 - 6? andar ...Conte·'
'�oi <o )o.aHuüro q�e criou, � ,confec-
cionou jóias para Dona Cila JVlédici·"
jóias ,qU� .f�rqm prp.?(mte de Bagéi

�a Prirpeira .Dama do Brasil. ,Estas;
mesfflfls jóias, foram ,usada$ nas

recepções nÇ>s Estaqos unidos, nl

.recente ,vi$ita do �Presidept� ,Médid
,e �qn.lwra.

.Boate

Em p'ôrto Alegre na ,f,amosa
Ipdependência, tem· a boate .que .iá,
.é nome em toçi.o o· :.:Brasil, badala ..

díssimo lElJ.cora,gatlo .iBotiquim.
Espetacular decora�ão� boa :música, \

,a simpatia ,e ,hom ::atendimertto de

Ruy, o proprietário :e ,um lugar
onde só �'el1ne gente qu.e ':é ..gente '

e sabe ser bonita.
Noite de sexta-feira foi acha- ,

,

'.
mada noite todos chegavam: e só, ' "

se oJ1via ·falar em LOI_1ctres, Portu-

gal, P,aris, ,Bu.enos ,�iJ;es, \ :Novà
Iorque Rio Camboriu da ;tempo-" , 'r'

rada d.e prpia e eu e ,o ,cQshu1eiro
Lenzi, 'aheg,ada da 'pp�3a :fa.fl1o:sa
Ilha.

. . � . .

.-.-'-,,-,
.' .

Pablo filho de Tânia e Júlio, ,

Leon na última semana, ,festejou, "" ..
.

,seu 1o an�versário. No apartqwen-
.tp . dp ,(J�sal ,I;.eon, a' festa, de Pqblo
foi bastante, movimentada.

:-.,:-:-:-:

Sér,gip, chegou da �i�.�t;m ..�bl.ta
ao. mundo

. . .
. .

.-.-'-.-.

Sérgio Sgr,lllo, 11m )p,V,erp ,flue �
considerado na Capit,�l 'g;�uç4�;' um
dos bohS 'pa-rtido,s', ciw cJtarmc
invulgar, lá no Enc,Q.r,�,ç'i-do )loto,.

(9 ,�êlp .é ,o ,dom d�Â!..Ieles
tRP,��.He� ·rn'lis ,�oa-vont,ad:� 4,0
,h.,��ili��,,,e .

.qU�,
q�e

l.

).

I

•• '.
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'ê, e i'dent'�fica a

�@J©J®tÕ1,
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PE:SQUISA APONTA BRASILEIROS1

'I,'
,

,

, � :
j "

,.
'

>,
,

: .,' ;CQrho ,f,az todos o� anos; em. sua ediç�.o, d.e f�v�r€iro, ...��, �e��s�a r.�lay�OY.está -publicando 'os resultados de <;:1.1a pesquisa 'J unto aos ssus .:esI>í;l(naI�,�a�,: . e,lnr'iij�iP�lm8pte, junto I�OS leitores. E na votação destBs,�.d��t�·e:.as,.;.?lV���8'esIíeai,�llrlades ínstnurnentais '--:-l- í'íguram .os .nomes �e tres ,b��$Ilelr?�:_�rg,O
)f4i.J1A.'&S <niano), \Valt.er, 'y'(allde:liley.,:(Óllgão} e ,La,unndo '.�.,,�Ida �Yl.Ol'3,O)� ..

,

<lN;ã� recebeu votação alta .o nosso Joao Oílberto que, .no ,an� passado, se

çP1s..çliP .em 19.0 lugar, num total de 25 vtolmístas e guítarrístas .apo�t�dOS., Es.:�El ,app. o' seu 'nome .não. consta .da. lista. 'I. ,." I •
,,\ 1 :,.)

:
.

�C�R{TN,EY: �O ,M.t;4HO._R tB�IXQ
"

'

'.I' .'
•.

.

I.
•

,..' �Os· resultados.desta.snqusto da ,Playboy - publicada ..em ,7[2;'mas ,quf3·.. te ..

Alate J):dE\�f:mlpenho , .. tios .músicos em '7,1 _' ,apontaram;, tn�bé�>.()�: tn.:al,hortesbaixistas. (il' primeiro: Paul ,�JcCa.rrtney. Na snquete anteníor :ele; .ígualments,, • � I ... .

.

'ifpi (o .campeão. '.
.' , .' I,

'

Na verdade com 'M:cOr,atn'ey ..o baixo foi sempre .rnuito valorazatío. Desd�
.os t��pos 'dos Beatles, êle .

já fazia coisas incríveis. Com isso, �s, �el1,l'a� co,h.
juntos r:e música pop

.

chegaram à conclusão de que o :baixo na.o. d�;ve.1'l:a s�I'só� um ,instrumento de apôio. Paul MeCartney, com su� categoi'la, fe�· o bal"
:�p ':Q,asS2� a ,'ser '( quase que um instrumentO' solista' -tamaNha a perfeIção do

,�cqlI}panharpento. ,

.'
,

"

Na mes�a ..E�nquete êle obteve, ainda. o 6.0 lugar como composItor
fr.ente de J·phn JLennon, 89) e o' seu LP Rain, feito de .parceria com .'sua eSR

..pp�a' Linda" colQGou-se em 7° lugar na categoria "melhor LP vocal". ,"

OS MELHORES LPs

-

Na categoria big-ba"Ff:\ .

·1 - ,Uesus Christ '5uper:�t,�r (pecca)
2 - -Don Ellis at Fillmore (Colp,fUQia)
3 - Burt B:lcharach (fi. & M)�f •

•

. ..

4 - ,Shaft: Isaac lIayes (Enterprei.se).. I.
• '�� ..

• ... "' •. I

-5 - 'Mancini ,Plays the .TQ.e�e 'frqm
.

I_,ove Stpry. ,(RCA) ,

, A 'hilha ori�inal' de "Lov.e Story" (Parampunt)' ficoU �m.6° Ilug�r <e tP ál·
�bi.lm "Mad Dogs', & En�lishrnen": 'de � J'Üe çoc�{er CÁ � ��l);. �m ,7°.

'I

,

t.... "';'"> : ô,)I; .- oi ;"''r ��!...

.'

•

·TERÇA ..F�IRA - 7- DE MARÇO .'

ArRIES - Dia em que a sua rep�utaçãp e moral esta1;',ão.enf jQgp, se';�ntt,artem
contato' com pessoas ,de caráter suspeito. Evite, <também, ps; p�rigO!
de �a�identes proporcionados por anilnais 'de grande porte, befu comO

evite, ainda, os embaraços ..

TOURO - O perlodo da manhã se'r{um tanto quanto complicado pàrà você,; m'aS à tarde tudo tende.a melhorar senstv:elm�te;:: . Consegu�"

.rêaÚzar os n�gócioS q�e preteride e será muito. feliz �os' contatos que
\mantiver à noite.

�
,

:G;EMEOS - Se trabalha no comérdo ou indústria de ferramentas, ferro, açot '.

.

e instrllmentos cirúrgicos hoje conseguirá muito sucesso. Contudo,
evite a�identes. Será fav�recid� no amor le terá êxitq.':nas" ,viagem
que fizer.

'1.'

I
,

lCÂNCER - Seus el'l1p'reenç1ime-nt9s serão prósperos, terá muito sucesso m
tlefesa c�e ���l.;lS' di;re}tos i ,.triunfq:t:á ,em todo.s e;._,q�lai�qp�r ,·as'Stmto3
.legais, Sej,a Imf\_As im�nta]m�nte independ��te 'e ;.:rpai.'l 'ifit.Jrle i�Jll suas
crenças.

:- Dific4l.çi�d�,s em, a�s4ntos ,finaijceiuos e j�.tnto:ii ·.,rqstrç�, d)Qderão
surgir l1este. difl., Ma!lterth;l:se cl;:tnio e seja IlJais Qt�mista q1Je ;�o�e­guirá algu�s :bon� ,resultados � Ev,i�e :fJ.uatscHlCr ..aciden_tes ,�e mio se
descuide q� .�aúp.e.

i

'VIRGEM - As posiçõe� e crítiçfls [frenuentes, ideve�'ãp ser �vit,adas, juntamentt!
com as, aç�.e,s ,�iolept.as. �er,á S!lC�sso em noyas �'.a.s,sÇlciagões; ;�Qom: ,.:?sexo o'p'p,sto ,e' tptal Ifeli�idade ,�entimental e .rolJliiJl�ica. iNe'J:ltro (:à"
v�agens.. :1.11

iIlIBRA - Evite prejudicar sua sàúde não C'ometendfi excessos· alimentaresj,
, ..... ,'. �-,'.'!Ialcoólicos e profissionais. Não confie demais, também". em. subordi-

nados no campo profissional' e 'em estranhos. Muito sucesso nos
negócios e no amor.

,

ESCORPIÃO - Lucros \ em negócios relacionados com minas ferros;, e metais'...,' "O fluxo é dos aelhores à vida familiar ao. setor profiSsional 'às suas,

"

finanças e ao seu bem est.ar social. Muito suces�o no .amor e)'·nascoisas ligadas a êste.· ,

SAGITÁRIO - Dia muito bom para iniciar novos empreendimentos· arrojados)aos negócios, de V4lto.1e it compra e venda de minérios em gerai. Tero",
Ifavorabilidade no campo amoroso. e profissional. Contudo evite.

,addentes,_ .

CAFRICÓRNIO _' Evit� R.�estpes, çom v,izinb:os e o 'exce:s:.?o Ide ,p�essa ao.vi,ajar.Os irmãos, 'primos e qmiggs lf�f:li�, O .�jüda1!ão !efi., qA.a!quer 14ifj�uldade'e eonsegJ1irá real�-?r-pofl pflrte de se)lS a�sei(.}s e desej�s _ I.Bode 'amar.\AQU�nI_0 - Bom @nhp ,pela comp�a ou vendp. de .ferro, ,aço, r'produtos,químicos, cPl!l' 1p.aqei�<;ls ,ou cPiFP agente. P't'QPag.3I1dist-a. :Contu40, (]
,excesso de generosiaap,e Imr�' cqm '9s ,q4tro�, lhe ,será .,pJ;'ejUdicial.\ '

"ExceleNte ao ,�mor. '

, '�EI,*ES - Seja 1l1�is c9p:fí�nte ÇW si ,me�mp, ,.eml?r�ep.de(U)r.1e ,exeQutivo" qU!!,

conseguirá os melhores resultados n�ste dia. ,Fa�e das ;m�i� p()sitiva�à, sua independênCia prOfissional e à sua melhora total· de. saúde.Pode amar.

:Jlt��:�=�.��.::� -

·:�':�--;::'==:'������'��'i=:---��_�'�.-�_===��=,==._:-��

, '
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"HOTEL B'BÜ'GGEMAMN
.

. Agorl, lotalUlente remodelado .

}lO ,novos ·,a,Ptos. e 50 quartos, ,

.

'i���gem ;e. �.st;acionamento para 100 veiculas.
"

�,-pJ;o,$.â1,ão :de estarcom televisão.
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. Cirurgião Pe!ltista
\'Q�.,�Q�).l._�6;i9.'.J:�� ,..� "009,_� I,Pl:���qr ,,9Jl"

U..FS.C. ClíniCa' ge.ral - Especialidade: Prótese 'Fi- '.'

J� _e M.év�l.. Ilºrá!i,�: ",28 ,à �� feira: Período V�$P'��":,
:

.

tin.o. CC)DsultÓl'lo· 'rua Jerônimo" Coelho, :'325 ',_;_' ,�a· '. :
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CI· A NO CENTRO
'Y�.��·se ,;p:U. al_ug.a,,:,�e

.

para repartiçãe casa grande
com· garagem. 'Trátar à . Rua Corcnel. ��º: I�-A_�V� ltJ ou

pelo' telefone 4704. .

.'

,

. Dr. Culo: herl" 'lIosa Pialo' ,

, \

ClUI - mJS.SC - CPF 00264201 ..

"!'\ ..
.Ex�tagfAno .".tel'n1dadc' ."ola

. Lal'J�.It..

.

C11n1ca de Se�or88 - Pré-Natal - Preparação -�
" Profilátlca 'IRara MaterDJdade - Gl�.

Conaul'tu das '16 ás 20 horu - D1lr!aaieD�"
Consult6rto -,Ed. APLUB'- .;,al' l16 - ''l9;_''.

'

..

'ESTILO
. ,G EDES

.:.. Decar�ões de'�ainéiS
"

,

,�ueament() .
.de Moveis,"

'�bf!llÍO$'�em;�ecapê

APlic.ação')4� r.E>uro ,.em, ,FÔH1�
"Pint�l�

�am�rf:tos :ae}Jí 'jePIDP.t0misso '

.

.1 ,�dp$ tP�los fGIWS:' 2'1.28 ,e 2001 .

!Si, "L ; , i ç i�':T; .. i'
., -

:
.

.

i
.,

I p" i; (t ,

I. "

�asse ..hor.as' ,o,g.rp4á,vei,s. ,l}O nQY�.

PALHEIRU'S ,QBUfK'S
;-..

• '1-.

L
, I

� .. !-<".soboteondo as delic'io�s ;&Ât]L.�(O a

base de fr'lJ1'os naturais, e mais, PETISeoS
·feitos i,na hO·RJ.

.

.1
.

O enderêço certo é:
�p�: ÇONSEIJM,EIRQ ,\M;AFRA, 91

.'
':: • _SAnl ,J.lMA' e�" ,':

..'.

mBl'AJUl PIAS' "'AtelO
"

..
,.

- A·�D·VI:O"G.Jl DOS....;.. �.

eobrançu JudlcfafJ ·para ·!:mp.iíê!as, . eauid' eIftII, "/
,: ':Trabal*ta� •.Crlmtnill ','.,

.

BUI \.'él.' P�. D,e_Of'. 1.548 - "Jae l3H
.

'

"

(CP}!, - 0(1844209)
Pilrecerell e Oonauttas Jurídíe.; I�'

'C� À� S%I�.VEIRA LE�·
(CP," - 001948329)

:Ad>,�.� d. ,h.•. 2&. (oltancla - JUltita do TrIlDlif'.!$

Átendimento lO Inter10J

Elcr1tórlo': ,Práç� XV d••ov�b�. 11 - ;�oD.i, ''''1

1'elefo1l. _1
'

! 'j 1

.:
Florl.ri6poli. I' ,

..

1
'

J

'. 'Iegócios
,.

'C!o'JIl.ércio'1! epresentações I<f�!da.

-'"
.

. ...

-RUA '-FELlP.E', SCHMIDT, ii - Galeria Jaaueline -

.,::
'

.'

. 'Loja 7
, ., ,\(ENOAS DE' IMóVEIS

'1'
., , , . .

.. CASAS
'

. IT*GUACU " , .. \

- SEM· HABJlDE-SE -, COM TEJ;..EFONE - Exce

.; Jente Jpc,�limç�p -.. Jardim ,Itaguaçu - Fino acaba-

dPte�to ,çQ� r�;ele{pJ:?e; .

....
. .

. Com 5 qpartos -' sala de Jantar - sala de VIS'.-

.

ta ...:....;. 'cozi'hha 2 -banheíres '-. terraço - garagem -

,

sínték -. línda vista. - l65m�.

:. '. !,,1:,����tJ .
-- SEM HA'BITE:SE

. E:X:CE:YEN'l!E CASA NO JARDIM ITAGUAÇU -

,

: .COM "DÓIS >�AVrMENTOS·- 305m2 _ Possuindo
'. nó . ·,primeÍ.'l'o -andar - Dependência de ernpregad�

., . completa ,-. J .dormitório - garagem para dois caro

.

,.!ros . ,-.. p.epósi�o.
Tt)talmente Financiado.
Pbss!.Iindp no segundo andar - 1 apto de casal

'·-··�2·,tl0rmitórios .oom: .armário embutidos - 1 ba­

nheiro social - 1 Iívíng - 1 sala de estar - :::: sa­

la/de �.Im,qçp -. hal (mármore)
- lavabo - cozinha

fórmica' _' .lavanderla. .

COQUE'IROS' ,

,

'SEM'HABI']JE�SE - Excelente' casa em Coqueiros

-, .eom .dois. pavimentos. . I

COÚl 3' dormitórios - 2 salas amplas - 2 ba-

I nheiros -.. 'copa _. cozinha
- área de serviço -. de- l

I psndenqia (lE' .empregada, .completa, .

,

I"
. ESTREITO .

' .

.

.

1 "

�cel�nte '_ Iocalízação - Casa com dois paví-

I mantos.
- Porao. .

.

. I
.' Com . �.. quartos .

- 2 salas - varanda --:-- copa
-

eozínha. .

- dapendêncla de empregada - gar�v;{em

- .área .de s�r.vtço. .
,

'-EM ·SÃO JOS@ ,;_ CASAS FINANCIASDAS

.

.: LANeA1VlENTO '- Localizadas 'em Praia Com

prida: ._') Lancemos casa totalmente Financiadas. Pa­

gamento . à, longo .prazo. - Sem Entrada.

"Com. :3; 'qua:r.tps .-. sala - cozinha - banheiro

:.....:.' ârea: de servi-q'o.
_

.

-

.
. I

'. v.,êril)à ,.�'�nosso escritório, conhecer o plano, sem

I cpmT?rQni�s:o; '..
.'

.

,SABJ;"l.RO,S - CASAS FINÁNCIADAS
. . LANCA:MENTO - Local1zadas em Barreiros .-­

MlWlCiP.io ,qe'S'ão ,José - Lançamos Casas Total·

merit(!
, FinariCiactàs' - Pagamento a longQ ,. prazo - I

Sem ''Ehtradá�· I

>' edm 8 dormitó:rrios,"- sala - cozinha - banhei� I

J
ró ,-' ��ea "d.e '�e�iç? ...

'

,
.

::v.:e;tr�a ao no�so .escrItórIO, conhecer o plano sem, :
COfllproffi!$.$O.

".

,.
,

A'��AMImTOS • .

. I
, :l6�1{O j,-' iLANÇAMENTO DO EDIFICIO CE I
SAR S��* :- 'W:xcelentes apartament?s. no centro I
da Ci,Qa't}e.. � :lbj.a· Arpo 'Hoe�chel -' ProxImo ao De., I

part�m,�nto \"de .

-saúde !pública.
. , . ..

f

At1:RPtamentos. com 2 ou 3 dormltOI'lOS - hVInº I
� .lh.all -r fCQ,zin:lJa -:- hanheiro - dependência d:>

erimreM<!a �r :-área ç,e serviço - garagem - FIno

acabal'Tie.nto.
'".

.. .

., ..ÓÊN,1lR0· - :RUA FELIPE' SCHMIDT - Otimn

a.uartá.mentp em "excelente }'ÜcRlização de frente pa·

ra' a .gp� >tF.eune {�ch�idt - �om 2 ql!::trtos _' 1ivin�

_. ,.éozi�hfl .-.. l?ªnhe·�,ro, SOCIal e de 'empregada -

área' de, servi�g _:... sacada.
.

.

,

ITAGUAf,JtJ· _' 'RUA DESEMRARGApOR PR

DRO: ..-sThYA .�,�mlc.�O ITAGUAC1J- Apartamen­

tp"e� � :�l1.lJ�,t1?,S - ..1iving - cO,;Zinha - banheiro

- á;.ea·lde ,.��erxlço;
·'f@Rllt:NOs ..

-
.

CENTRE) '_o ,Rua José Boiteux.- Excelente r'�_

,eaU'z'ari'ã,o ,--.:. �a0QJn2. . ... .

'

L1T4G'U-AQ'U .""""::, ·Lotes com ,410m2 - própriOS pu­

,ra (;lf1n,St\alç�O' iJllediata .

.

TRINDADE - ·LANCAMENTO :r-,OTEAME�

TO NA TR-lND,ADE - Excelentes. lq,tes bem próx J,

mo à Cidáde Universitária. Rua Calçada - Cond-.
, ,ç�s de pagamento.

.

.

JAnDIM' ATLANTICO - Lote própriO para

construcão imediata - 250m2
.

BARP.E1ROS .

- Lo,te em excel'ente localização,
--:' 250m2. ,\

_

,
.,

.,

..BARREIROS' - Lotes . :pr'ó:ximo 'a Concasa -

�str,a4â Feder:}] Nova.
. ..

CAPOEIRAS _ .Lote à Avemda Ivo SIlveIra -

pagttmento ;facilitadO.
'

'COQUEIROS ..- Lote em Coqueiros - Negócio
de ocásião .

.�.�llC;�Nbs O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRl1�A'Q _l):A StlA NOVA CASA UMA EQUIPE AIf

TA�E ·�'P.�CIALIZâDA CUlPARÁ DE TUDO

PARA vbC� 'CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.
" �'".P

.

/

.

I

'I

APARTAMENTOS

'CENTRO

,'RUA ARNO HOESCHEL - Próximo ao Depar·

tamento de Saúde Pública.

,Com dOis . 9uartos - living
nheiro .- .

área de serviço .

TOtalmente' Financiados .

��.�-�---�--�-����������

cozinha - ba·

DOINt�1 DA PII....

� .. \1..�.. ._ Do Couro Cabeludo ,__ M't( �JfJ�
lLlergla � TriltauHinto da.Acne Pele 11.",. C l'b6n� �

.,...,�.
Di'lLAÇAO

.. lP.tall.AJ:l� do 1lcM!p.1taJ �II Cl1ruIcu da UD�vel'lltd

• SI� ��;qJo.
' , ��. -"

C6NSULTAS: ,DllrJalll.nte, • partlt' do IS horu/�
.

, ,'.�!\lJl�moJ;Uo: R. Jerônimo €oelbo, 325 - Edtfl

m.'l� '7"" 2' olP.il t - lai. 205 :7" Fone 4438"

.

' C......II. o.Wd'. II

,. ",r'liM .. __� • ,... felr., .... 14 's 1 h.llth
I... 0.0......; II - &llffcto 50r.11I - SIiA .,

ATElIDE PATRON"-L DO 1NPS

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aul

AUTOMOVEIS
1. - CORCEL CUPE OK BHANCO ........• 1972
1. - CORCEL CUPE STD VERDE PATRODI 1972

1. - FU:pCÃO OK BRANCO LOTUS ...••••• 1972

1. - FUSCÃO AZUL PAVÃO ..•••....•..'.. 1972

ARUJA 19'721. - FUSCÃO VERDE GU .

1. - CORCEL CUPE VERDE PAINEIRA ..•. 1970

1. - VARIANT VERMELHO CEREJA...... 1971

1. - VOLKSWAGEN - BRANCO LOTUS •• 1970

1. - VOLKSWAGEN VERMELHO CEREJA .• 1969

L - VOLKSWAGEN - BRANCO LqTUS .:.. 1969
1. - VOLKSWAGEN - BRANCO LOTUS 19ô5
1 � - VOLKSWAGEN - AZUr.; 1959

�

1. - GORDINI.CASTOR 1965
1 - SINCA BRANCO E AZUL, ...•••..•••..

"
1965

FINANCIAMENTO EM 36 :iVIESES COM TAXAS

R.EDUZIDAS CREDITO APROVAÇÃO. AUTOMATICA

_'

CRÉDITO - APROVA:ÇÃO ,AUTOMATICA.

A. í CO�LHC' AUTOI«tVEI$
.Joio Pinto, � -- �"ane 1177 FlorlanópolilI .•u,

L
...;;�

\,

'" � " -.. , .

.
. -

COMÉRCIO DE
.

AUTOMOVEIS
L ••,plr Dutr., fi - ...� •., ....

Compr., tr·x. e vencia. Veleu'"
VEICULO::; EM ESTOQUE:

1 - Volks 1500 1972 Azul Pavão
2 - Voll{$ TL 1971 Branco' Lotus

\
I

. r
[

1971 Branco Lotus
1970 Azul Diamante
1970 Beije Claro
1970 BI'ian<!o Lotus
1970 Beije Claro
1970 Vermelho Cereja
1969 Beije Claro
1969, Branco Lotus
1969 ' Beije Claro
1969 Verde Fôlha
1968 Beije Nilo
1968 perola
4.968 Branco. Lotus
1967 Vermelho Cereja

3 - Volks Variant
4 - Voll�. \Variant
5 - Volks 1500

6 - Volks
.', ,7 - Volks
" 8 - Volks

9 - Volks
10 - Volks
'11 - Volks
12 - Volks
13 - Volks
14 ..,..... Volks
15 - Volks
16 - Volks
17 - Volks 1965 Branco Lotus
18 - JK - FNM 1967 Perola,
19 - FORD - F-I00 1970 Verde - c/branco IOBS.: POSSUIMOS QUALQUER TIPO DE VEI­
CULO ZERO QUILOMETRO A PROI\TTA ENTREGA. '!I ,, ':launen\Oa a10 36 JIleu..

I

J6iii;;ciifi�a
. .

D'I. RODRIGO D'ECA HEVES
.;;

Cifurgião Plástico I

Curso de especialização de dois enos no Hospital dll
ÇltnlClt.'l dô São Paulo.

Tratamento E.,tético - das Mamu - Abdoroem -

jugaa - Naru - Cicatrlz'2s - Transpla�te de Cabeloa.
Atende no dospital Governador Oe180 Ramos às têr·

tu e �UlDtaI. apol as lD �oras.
__------------------��--------�--�--f

_2.

ROBOVIAIIA .EXPRESSO
BBUSnUERSE S. A.
Partldaa <16 nORlA.NOPOLlS para.

BLOMEl'fAU - Direto '1 1ft ,00 • 17,30 hor...

Via Tijucas, POrto, Belo, ltapema, Cambon,
e ltajB�,. Aa 0'1,30 - 10.00 - �,3U - 13.01
'18.00 hora
.0.. 1'r.nto. li 07:1>0;- 11.00 ,. t8.00 bora

/

,

SAWTO ,ANJO
GUARDA

Partida..l dt. I'UJKlAN'OPOLIS �tt!
rt1S'ro �EGRE ._ Carro leito b 21 horú;

.

ot.30 - 07,00 - !)S,SO � 12,00 -- 18,00 .....

19,80 " 21,00 bgrsl.
IMBITUBA - às 06,�O - 67,00 - 10,UO """" lj,O.O ..- 11,00

e 18,00 horal,
LAGUNA -- à! 04,30 - 06,30 - 10,00 - 12;00 ...... 1"00

. '-
- J.7,00 18,00 - 19,30 € 21,00 bOfU.

TiTBA1tAO - às 04,30 - 07,00 - 08,30 -- 10,00 - 12,ot
-. 13,00(- 14,30 - 17,30 - 18,00 - 19
21,00' - e 24,00 horo.

CRICI\,MA - às 04,aO - 07,00 - 08,30 - 12,00 - 14,..

- 18,00 - 19,30 - 21;00 e 24,00 horas.
ABARANGUA - às 04,30' ...:.. 07,00 -. 08,30 - 12,00 -'"

18,00 - 19,30 e 21,00 4ora.
:S01VtDIUb - 64,30 - O'' ,00 -- 08,30 - 12,00 ..__ 18,f)f,j �

19.30 e :U,OO har

f:MPRESA• DA

��rr�,,��_��·�-���-�-����<���'��
"'··ifl IPiRANGA IUITOMÓVEIS

I

t
I

I

r

. R ? de Setembro, 13- Fone; 3886
I

fIWH('J(}IRMfriTO Em 36mESES I
, �

I.

V,oIks 4 portas ' ..• ! • • • • • • • • • • • • • • • • • 69
Volks Sedan o '. • • • 69
Volks Sedan .........................••.•• 68
Volks Sedan

w • • 68
1 :

'j.'VOlkS.
Sedan •.............•.•......•.... <.. 67-

Kombi Motor Zero K. • ; .....• ,; 66
. Volks. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. • . . .. . • .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • 62 l

--, _:___j,'

Volb
Volks
V:>i.ks
Volks

......................... ( �............. t. " • �.:- ti; •

• • • .. .. • • .. • .. .. .. .. .. • .. .. • • • • • • • e e ••• ,e ••••••

... � , "" ..

!t ••••••••••• '

••••••••••••••••••••• _•••

�
�ombi ••.•.•••••.•••• ., •••••••••••••••••••

JIpe Land Rover � •••••••••••••••••••••••••\
I .,

..... -j-,:t..;_..... ------.-

fr--
. -

==.;---

---;_
.,

.�

FINANCIAMOS ATI • Mesa

ME.YER VE�tOLOS I LTDA.

Telefones 68-83 ,e 67·83
AUTOMOVEIS

1 Volks amarelo 1300 71/72
/

Simca Tufão Branco Polar .. • . . . . . . . . . . . . .. 65
Esplanada Ouro-Chines .....••• e • • • • • • • • • • 69
DJl.rt 4 portas Branco Polar ...........•••• 70
Dart 2 portas Branco Polar ...............• 72
Dart 2 portas Verde Frotücira 71
Charge R/T Vermelho Xavante .....•.....• 'l1
,JK Azul Profundo .........••.............• 70
Opala 4 cilindros V'ermelho •.........•...•• 69

CAMINHõES
F 600

_ • . . • • . . . . . • • • . • • 56
F 600 ......•..........•.. " ••.....•/. • . • • • • 59

I'·, AcVENi,EOOR AUTORIZAO'O 'G>�fril'tsL � IJI II ' -
dn �:H:!·' ' .

I_,==--=--=-=--=�'���-='= T::���;�����=-�-::-_;;&#.:

II' . 'Comércio de' Automóveis' • I '1
I Acessórios' APOLO Lida. 1f I Rua Dr. Fúlvio Aduccl, �. ieM.5 - Istrelte

I .·ODf' 6284 - FvoJD - �
APOLO AUTOMOVEIS

Corcel' azul marambaia ........•....•. : •••••
Fuscão Azul Diamante ........••..•.•••••.••

Volkswagen Branco Lotus ....•....•.......•
Volkswagen Verde Caribe ...........•....•

Volkswagen Beige Terra ...............•. � .•

DKW Azul Belcar ....................••.•• O'

DKW Azul Vemaguet � ..••. '.•....•••

Candango Amarelo Jaia .....•..•• 'oI ..

Kon1bi Verde 0/•••••••••••••••••••••

GOl'dini VermelhQ. . .'. � ..•.......•..........•

Gordini Chumbo :.:
'

................•

GOl'dini Vermelho ........................•

Gordini Castor ..................••...••••••• '

Ford Azul ... , ........................•...•

Oldsmobile V1ermelho Joia ..............•.•

I FINANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses

1969 I
1971 l1969

1968

1964

�965
1962

1961
\ 19ô2,
1963
1964
1964

I

JENDIROBA ABTOMO'EIS
UA ALMIRANTI LAMEGO, N. 17.

,�.,..... 29i12 e 46n
NAO J:eCHAMOS �ARA ALMO(O

COMISRClO DE AUTOMÓ,VEIS, BARCOS,
TI, 2 PORTAS BRANCO O.K..
FUSCÃO AZUL IMPERIAL 'O.K.
VERANEIO 1970,LUXO AZUL METÁLI€O
VERANEIO 1970 STANDART TURQUESA REAL
DODGE DARTE 1970 LUXO BRANCO
OPALA LUXO 4 CILINDROS TURQUESA REAL
AERO WILLYS 1966 CINZA

I CÓMET 61 METÁLICO

I LANCHAS A TURBINA

I FINAlICIA:MEmTOS AH 38 :MESES

L�c_ .'. _ ..��,�,,,,,,;;,'m ....".",����AIr.t.J\lJW��7q!;?lW�,':i��'I'Il"P'"
....

1�5

19651_)64
1969
1963
1950

-

-:�

, .' I,
' .'

'.
'

; .

�'
i
,

., '

\ �"t
,

�:. � f� I'''' ••

,
•

� I ,., t � • • "
I

• 1

" I
Í' :�" .,

"
I'

� " " I

.� I.,' ,f: '1\·... •

/,

'

{"
-
.' -Ó,

•

',..
:!:

.

í" i' ·r. í ,
.

i' íV
.

i0L9ê-iiIi!.,�..,!!_!!!!!!!.!i!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!j!l.�i,!!i!!!!i!,i.!!-,!l,ji.,i!!!!!!�"!!,!!ii.;, WL., !. · )".i . '.aíê.

'

,'.' I�"""', ,,', I'., I '". i'C 'iI ·1 1," "1'11"''''''1 , J', :"'.'.',ua ílrr.O'.·1' L!DA. .: 'r .:..,,��;�., .... <".,,�, .. ,.', '-',.I ,
.'

,_"; r I, '<.;,< ,,::..:;� ":;';1:�. '": .

1 ;.,',;;•. -. -; ".',
:. 1" { , . i:.:·�. �r< ,.":.. :�. '�; (,

: '� ':::: ',<';. :,.:': .

.JUa "VldÓt·,.�,.'·�','_ �".',.; ;�r. ;'DERARTAMEN�O,,:�EkWl�ULOS USADOS
{

j • ,( ;,. � I �I f�\ ':I s. ",'
•

L

'
�

t· r
�

\
, ,

n�;·· _ .::. ;', ::., ' ';:

',,:!A,o.port�riid"de·.de'um'bom negócio ......

,', ., "0, :! "'1.:' .�.�<t7::,.:,,>�""':' ". ,;' _'. � '_ ,,I' •..• 1.
' I"'" '.1 ," > ,'o .

1 Opala Cu�ê.o S.���ial."�.,: ve�e, �O,b!e :_.. ·

.....
:

�"'I'
( Vo�'���n. 'J;�" Be�ge, ..: ",•••• • '.' •• ,••. • •..... • •

1 Opala 4 C�.lindroS,- L,uxo.- .:Azul' noturno .,.... '7Q Volkswagen I;":"", Beíge 'o' .. �
.

1 GalaXi VeFirieUlO" ".: : ,' �i. . :, . 67'
. Volkswagen, _2. .�u,l D�aI;Ila�te � ..

1 'Corcel çupê ,V�trtlelho, • �'•• , • �'.•'\"." :,.; •••. �.'_ 7�

j'
Volkswagen _. TL - .Betge Claro .

1 Corcel Am ,�o -:.
"

,

' 1'7'). Fuscão - Vermelho Grená ..L \.I CEJ,'1:iJ. ..... *.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , �1- Y

1 Vo;>r_..;. 1500 ·À. ......��lOI ':.( .

'

, ..
' � Karman G'hia .:__ ,AZul' •.. � .

'

.................•..LAo:S �Iii!l� ,,' •••.••••••••••••• ',0 • • • • .'.;ó "!' '

1 Volks 1500 ��ur :i��te' .' ,. ', ::'.. � . '. '71, FORD.:-C.orcel ,-:-, Amarelo Bonanza . � .

1 VO!,,.M Beí 0':6 " '." ,
j. ," 70 ' FORD:Corce,l:'_. V, érmêlhoMeteoro ..........•� .Dt: b� ••

,
� ,. .; .. '- ••••••••'. � •••••••••

>
.....

..

'
, "

. .,.. .:.:"
. '::',. . FORD-Corcel· - cinza Kiluriadjaro •..........wri.r.�� �:, �."'IiI"·' " .. , ':'

.

FORD-.corteÍ';'.�,>Ack,· Montenei' �.' "��y "

II .. 1. ,.� ,
"" 1,.

'".' :,',',1.,. ,'i FORD�Bé1ina":':'__;�cre'Mónterrei ..............•
Âeró "Willys:':,;_�:ver4e' vé�álh�s, .

,
"

.

,. • .!,; • '
�

Aerd Will� .�:� � Veroe! -� �'}., J -- • � ;,� � ..

,

Aero Willys '�. Br�nte KiÚnúujdjaro .

úam'�r�t� ,;_: p'�át:a'; .L"bat :'ltrit�hco . .' .

: ':; 1 :.. r
1.

I

......, 1'" •

•

,
. Regentç '+-' BraI;lCo Rolar, ;•.'.' .... � ...•...........

'� Gor,dini '..-; Aztil·<�.," � �.� .. :��; '. •. .-.. -:: ' 64
...' " "

Vemáguete . ..;:._' Cin:tà, •

'

....... - .. ,� • t·,· ',' ••••••••••••

,. OP�I? -:', Ve.t� r.�f�g:p �'�'�'� .ic�nd1tOs..•...•.. :Opala _' Belge" Esport '.
'

.. , ,.';, .

:., Opala'_. ,:v'er,aelh'ft ·lloDZa ,.;, �.' ..:. .. • .. .. . . . . .. • • 69
•

' �
�

: � l

\ ,� ... : l". ,'.
'

I
Opala - �cQ··�lâ� .' •.:'.'�'.� .,.... 70

, �,�
( .... ! r •

'.7., :' 70. Opala' -,;B'rmnÇO: PQl�r .,i...� .•.• :- •• #o • • • • • • • • • • • •

I
•

,
� � : • f " I '. I �; ,

.

Opala" -' V:erniell):o :.Sa.tutIl9 ,'. ,,,. . • • . . . . . • . . . . .. 70'

OpalÍt' _:_ v'ehie'f 'M;l,1sgo' ,frt�t�licó ..
0 ••• '......... 70

,

\", r I' I .
jo. .� f

. Rural' wlll$'s.''';'_ Verde "
:' ;"'..... '. '.' . . . . . . . . . . . . . 63

I •

'.' I t, '''.; I
'" � •

'. •

,

,,

P,ic�-Up'"- Ver9�. Cà��� ":•....'................. 63

,Pick-U,p �' :V�Fq.e 'r1;&lo�a' �',:"", ,., :. 70
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O' MÜ)ist:ro. dos T�an�port'es, Mârio Ahdr@az�'a� 'presí:
de hoje a sóíen'id�de de entrega ao" tráfego

'

da BR-4'76 .

�ho São Mateus do Sul-União da Vitó'riá.' Según,do' ô� ,

té�!ücos, a' rodovia oferecerá nbvas facílidades de' cs- Técnieos da Su:�'tfiI1,
.

t
. , '. sa e, Sulframa' ini���r:a:rn 9L,- ,'çoamep o

.

pora as prOduções das áreas situadas tél àé's-, .'

fe', do '�ini�1.á, &�,nta' C#,�rina e Ri<� Grande d�" 'Sul no' te�n,.em Santa. Oqtari�a�
rumo dos Éra..,ndês\centr ....coris 'd". ai, ','

' 'R' �
S" '\ um eiclo de palestras .so ..

.1
. '.�.' o umi ores o eixo 10- CiO'b Aro

A'

t A

Paulo. ;. I , .' I \
.
1'e .. a. azoma, ,elj\,�O,

,

O t 't ',' l'
." '., I

,< ',; ., como objetívo �(j).str�.r o
41. 0 -era ugÇi.,r na \ cidade paranaense de União. da'

.

. _

".
_

VI' t' ,:' '. t 'd
'

" .',
.

, valor' da regiao F},aifa o. uc-
. .Ol_!a! ?Oll an 0., CO"lU: .a presença. dO"Dlr�tor�Ge.ral do

,

'
•

D ,'senvolvimento do Pad;� eepartamento Nacional, de .Esti'?.d�s "?� Rod"gem' _.

.
,

pner' ;-- engenheiro EUs.eu Resende. .

.. sua 'importância jjla" ,.s.eg�l- ,

,

't • ,. , ,
'

'r l:ança .naeíonal.
i.9 t�'ep.ho �e·. 9,�, '��,' Ip,�.,· nova 1'0"dovía completa a 1;--
- A primeira pa)�es:tr-a) foigaçao totalmente pavimentada ...._ entre Curitiba e o, .

" .
� (feita ,no Ginásio Aderbaleixo da B:R-15,3" 'cuja extensão de União da Vit.6ria no

-

s.apt.id�, RSo r QFarí�p.� r.e?,r��entará \UP.a' '�o�a' �pç.ãç "�'$
CO�1Ul\lc:a�oe.s ?0J;Il c �xt,r�mo�Sul· Cflo' .r;:1��.· \

,

trecl;lO, S.�}O lVlat.�\lS do Sul-União'
..
da Vitória:� Se'gündó, os

,
.

I

; ,

• f .' :,
••

\.'

,

;-

Qe'�:;< 'i '1,". ":".'
.. ,

"

"_,. ; .e;�U$)!9;'I4W--. ,"'S_Á :. � �'" li*, :

Cai'x� eeon6mies,·Fij.· eral.
; .:' "',SU�F:R,IN1'E;Nb)!NCI4 Ó'E'·LOTERIb.S .

'lc)t' •
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p
rEStE N° 77

FILIAL DIlS1BTA tA
( ,

INA'
. Resultado.. p�ov1Sono do co�curso-teste -' nO' 77'

apurado em' 06/3/72;
"

.

Total líqUido ,a ratear: Cr$ 8.065.945,72, '

. 14 Çlpostas ganhadoras com' Cr$ 576..1�8,98, I
Dis"cri,m,,41a,ç�o de apo$tq$' ganh.adoras por Estado:

:'1BRASí�IÁ ! ." ,o
'

.' �
J 'j. ,

ESTADO DO, RIO : 2

GOIÁS 1
MINAS GERAIS '2

,

PARANA
PERNAMBUCO '

I RIO' GRANf>E DO SUL
,

j

GUANASARA I
.

$AN'TA CA'TA.$tINA ,
, ,\ ,

SAQ PAULO

'\ ,

o'

o
-,

o

2'
)0
7

.1 '

De
.

ac6rdb" com
I
o ,artigo. 17 da Nárma 'Geral" dos �l

,i. Conc.tírso�j de Prognósticos, ESportivos, haverá um pra- .

zo de r,e,curs.o de io <Ua.$ ,�l;' contar do cAa ,e7/9�/7'2.
As, reclamaçQCS d;eve,;m .s,er feitas nos Estados on­

de' as aposta� foram �fe;t,uadas, até o dia :16/'03/72.
:Brasília/Goiás: Av. W. 3 '",fi,I;. ,�12 - Lojas 2/B "e 3lB;
Es.tad(i),dQ Rio: A:v:. 'E,r\�lí).i ,'do Arn3tÚl:l ',P,ei�oto, 3:3.5; ..

"

Minas Ger,ais: Rüa Ara:&Vari, 489;
,

,

Pal:a�� RU\cR 15 .de No,ve.tin'b>ro 2868 -. ,C�isto" ltei;, .

P�rnainbuco: Rua Marques· ,d�. Am�rim,' 549;' ," ,"
.

' I

Rio. G.r�nrle do 6)l1r1:'Ru� ·ÇOmenda.dor 'Manoei,'·'P.e�ei-
ra� 35;,

'

Guanabara: Rua' Riachuelo,:208;;, ,

Santa Catarina: Rua FúlVio Aducci '�1221 ,- , BSt:r-eÚo'
. ,,' ,

São Paulo: Av-; Rangel:Fés.tana . 2020;"....;...-B:r:ás,..
,

'. '.\.,' . .

'1

. 2 i @. a J,.,É
!

"
_.

','.i , I. (! ",i .: -

I ..

-- ,� .. -- ........
"

",,::-,,'\.-:""'�'� '�M:' •

.

, ,

I.

. Ramos da Silva .e a se·gu1l­
da .'

na., 'Es,cola Superior de
AdmInistração e ,G.e.r.êl.'lcia.
Par'a: '.a, reali�aç.ão

. ,àas

palestras, foram oonstituí­
mas duas ',equipes téenioas,
'que cumprirão .0. $.eguÍIüe
roteiro:' Equipe A,...- ,hoj:e,
às '8h20m' palestra ;J!1a Uni·

,

- ver8'idade Federal de San-
--ta' Catarina, às 15 nOfIDis,

,

'no
; Instituto Es-taebtlal,' ·de

'Educação 'e às 20 hOl'as 1:",
,

'Fedel:ação das. Incl:ústria.s;
amanhã, às 20 'lllen'as, pa­
lestra no Centre Sério
Econômico da UfsCi no .

próximo dia 9" às 9 ho·

l:as, 'na Escola Técnica 'Fe-
.
I

deral, às 15 horas' no Co­

légio Catarihense e às 2D

'hbras, na Fac:uld:ad� de
Filosofia e Direito de !ta­

jaí; finalmente, dia 10" às
20h30m' palestra na Uni.
versidade Federal de San-
ta CatarIna às

)
15 hóras

, "

.

no COlégi.o de A,plicação
da Ufsc é às 20 horas

.

nos
,

'

Clúbes de Servíço Lions e·

Rotary .

.'

A 'equipe

, :

B .. fal�á 'pales-
..

tras hoje em Criciuma e

no próximo dia 10 em ltti·
jaí.

Prossegue
pavbu,enlo

'

à- La!J81

A Sadia SA Transportes. Aéreos realizou, I por oca­
. sião da festa' da Uva sete vôos entre as cidades de Por-

,

to AÍegré e Caxias do Sul transportando, nos seus
• I �. tf" ,

,
. ..

'avioes "Dárf' Herald", o Ministro Pratíni de Morais au-

torídádes dó IÜo' Grande do Sul, dirigentes do Turismo
·

Oficial,
.'

parlamentares federais ·e estaduais, jornalistas
e outros"corwidados.

Nà opórtuuídade foram também \trams]'i)ortados Jô
; \ Soares." T�h1H; Carre�� Maulü M�ncl,o.n�á 'Rosamar·i_a

· ., "" ,

Murtinho, Francisco Cuoco B10.tú Júnior; Walter -Clark,
•

r • , ,

Tedos' os passageiros' dos �'Datt Heraãd" , maatíestaram
}

seu agrado pelo avião e servíeo a 'bq�do, tel'l:�lti) o' radia­
lista Blota Júnior afirmado sua admiração pe;lo·. atendi-

· mente "achando-o' "grande e éxeeiente em vôo tão cur-
, '

t- ,,(
., .' '.'

o .

o c01:n'andanfe Omar Fontana, (}tle pilo,tQu os aviões,
mos.tró'{ ao l\!linÁst.ro Pratini' de MOil:'ais�

.

na ea».�ne: do

p.iloto, os' modernos recursós de pHotagem' do ':'Dà'Pt Re.
) i 1\ '

• • •

rald". .

;

Pelá cólaboração e serviços' westadss'; à- cictade;' o
'co,m'anâante I'eCebel:� ainda' neste mês. a maior, comen

"�� ron(;e�:U�� i;'�l� c,idade de �Caxias �o>�úl,: ,?Ü s�ja,' a
Me,d�lha do Imigrante.
-.

.' ,J.. • .

t'

li" o ',ir
.

BSe 'ã :�:
'

i,xa
I , - -

• ..I.
� •

la:eânu gan: ar premi,D
à futeboI"' rnedíoc'�e apresent�d6 domingo na. Capital pelo

, Fig�lei.ret1Se �. Internacional, que resultoH no juste empate sem
"

gols, decepcionOll a grande torcida prese'ate no Estádio Odan·
do Scarpell.i e, pnft\cularmente, ao lageano Oàilon Vieira.· re­
sidente a Rua Marechal Deodoro, 492, que deix0u de marcar'

a coluoa do meiQ no jogo 1 do teste 77 da Loteria Esportiva.
AcertaT.ldo os demais jogos do cOHcur,s0 que a}:lresentou ap�nas
14 ocertadores, o Sr. Odilon Vieira Hãó escondia antem sua

filá-sorte e seu descrédito para com o Time que representa sua

,cidáde 'no ce.rtame estadual; pois acreditav'a Hão. conseguir
. '-.

nunca um empate for;;!. de ca.sa.

Hojé(, o d�sportista lagean0 poderia fazer StH1S }')laR0s para
. Eastar cêrca çle' Cr$ 500 mil se acredttasse um poüco mais
ni Internáciona I e na'. sua ga:rra pára garantir um bom resul­
tdo na Capital, defrontando-se eontra um Frgueironse desor.­
denado, sem preparo físico é s�m téoo.iea.' Apesar .de t.er so-

.. frido na ,expectativa d� que ninguén� fizesse' os tre� pontos,
, pois com doze po?eria entrar na bolada; o Sr.'Odilon ,acredita
no seu co,WJ.ecilJ1i€mto de futebol e também na sua "estrêla".

O teste 77 da Loteria Espoliiva teve 14 v�ncedores com

.13 pontos, que receberão Cr$ 576.13,8,98. Os ganhadores são
"7 de 'São Paulo, 2 da Guanabara, 2 d� Minas Gerais, 2 do
Estado do, Rio e 1 da Gllanabara� Em Santa Catarina, regis­
trou-se a segunda média de apelsta por caIiões, �rdendo a1?e­
l\as para <Sãó F,llllo COIn � média de' Cr$ 5,26 por cartão.

Os Fevendedo,res' catalinenses esperam maRter a média
slldJerl@.r ,a Cr$ 4,7,6 por cartão registrado s�mana passada
.e

, sup�r:a r.·o 0íl0Y<i\TilileJil,to de Cr$ 184 nti'lhõos.· As apostas para
o teste 7(8� ,cOtlJl;.êiçaraw ontem e o movimento de hoje será

, 'lUelho,r, pois a s�gurança é total ·0 todos' podem conferir �us
'. lc�rt0ôS ,pel1f�llrados �a coordenação da Loteria' Esportiva, no

Estreito" que, fo.roecé-rá tOdas as informações e as condições
para aefetivação das apostas.

r& lZ' au ur� a
Irec :0 da BR�476, fala. da�'

Afuazôoaa' ,

..

I :,;.'jif��:��::,; ��,���:"�:.::, ',,-; �:�l�: ""é'� "'t, �4 "
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A SUDENE, o Banco do No'rdeste e os"'(j'overnos dos
'Estados Nordestinos falam a linguagem objetiva dos negócios.

Do Nordeste que está of-erecenço 'lucros aos invesüdores•
.

Infra-estrutura implantada. Industrialização crescente.·
Turismo em ascensã-o. Um mercado de 30 milhões de

(Çonsumideres.
Distritos ·Industriais, e illeentivos à exportação. ' 1
A SUDENE ·p'l-anifica e admini,Sltra "o 'desehvo1vimento'dal I

região de maiores índices de creSCtmellto do .Pafs.. .\

'Ganhe dinheiro com o Nordeste. �,�
Apl,�que ali 50% do ':seu impÔ$ltoda ,renda. IApro.velte;Bs, � I)

-vantagens do sistema ,34/1,8. I. )
, Já existem mais de 200.000 investidores (que acredi�am ",

!noNordest,..
.

.J

Estão fazéhdo ne.g'ócios ,rentáveis..
;Cham� SUDENE. ,'!�.'São Paulo ... Av. Angélica, '626. ,.., telefones: 51 ..1·449 !.

-e ',52 ..31 7'9. ,

,

,
,'Guanaba a "" �'ua do Carmo, 27 -tt.oandar - teJefcmes: I;:242 ..37S4 e 242 ..7551. ' \, .�

Brasília - Espfanada dos Ministérios, bloco 9 .. 9." andar � ��­
- ter.,efoRes: 248-70� e 23.3-473.

O . primeiro . trecho da
I
pavimentação a -para'lelepí, ,

'

.

pedos na estrada de laces­

so a Lagoa da Conceição
.

foi concluído. pela. firma
empreiteira vencedora: da'
con�orrêii.cia. O prossegui­
mento dos trabalhos tem

. sido prejudicada pelo mau

tempo. O terreno, contu·
do já' está compactado pa-, , ,

ra que o calçamento seja
entregue no prazo previs.
to.

,
.

. -

,E"GENHEI '.0
PRECISA-SE DE. ENGENHEIRO COM P'RATJCA .El'J.

CONSTRUÇÃO ,CIVIL.
.

. )

INFORMA'Çõ'ES: _' INOCOOP ,- S C
RUA:. JERôNIMO COELHQ, 343 - 19 ANDAR

FPOLIS.

..
..

'_'.'
'.",,�

• . 1..
.� ..

.Aplique noNordeste:hã·sempte bons negócios.
.

_,....
. I

SUPERINTEN, ENCIA ·00 DESENVOlVIMENTO,
'DO· RDES1iE�SUDENE. A
:BANCÓ DO NORDESTE f)O BRASIL S. A.W
GOVERNOS DOS ESTADOS DAÁREA DA SUDENE .'

•

•

ta de
O professor americano Rodedick Arthur

Barnes, Coordenador dos Cursos de pós-gra­
duação em Química do

.

.Instituto Militar de

Engenharia da Guanabara, que ministra curso

em nível de pós-graduação sôbre Mecanismos
de Reações Orgânicas para professôres uni­

versitários no Centro de Estudos Básicos da

UFSC, declarou ontem' a, 'O: ESTADO, que.
"o Brasil ainda importamilhares de. prod.ll-.
tos químicos de diversos tipos e para várias

.

de suas indústrias: sabão, '. farmacêutica, foro-

Estou no Brasil desde 1969_ Gosto

muito. do povo e do ambiente. É um país em

franco desenvolv,imento ,e nos alegra partici­
par .de sua 'arrancada.
PRtESERVAÇÃO DA FLORA

O prof S80r Barnes não deixa de demons­

trar uma certa preocupação com a preserva­

ção da lfitma braslleira; pois sente .uma cres­

cente' alivi<:hd'e t predatória.
-' UI'f amente não .tenho observado ne­

. nhum movimento que se ocupe com a pre-
- '

servação <.'la • flora: brasileira. Ouvi falar que

daqui a alguns anos � Jacarandá .da Brtbia
c1eix!uá de existir.· Aqui no s�ll o palmit0 está

desapar(tcíi>f.ldo e na Amazônia o pau J't)sa

está leAl eXLinção. Se .alg116m não 10n\:ilr llma

prOV�(têRdm . dentro de pOHCO 1empo o Br3�il

senti rá os ef�it0s negativos desta desmataç�lo.
'-. ':. É preciso que. se incremente os· pro­

jetos: de ,ref'Jor.es,tarnepJo. :Não tenh() rnl.litos da­

dos f>ara, dizer qtlais são �s plantas ,qlle estão
sendo destruídas:. mas pelo que os Botânic(\i
dizem é um desap<ll'ecimento gener�l.izac.1o de

di Vef:sas ,es,�écles,.- Penso. q�Ie o Gov.êrno nã(]

trata-

gráfica e plástica, .entre outras".
I ,

- E 'clesnecessal'iante' - afirma l -,

pois o país: é possuidor de vast.í."lsima Hora. '

O pro;€essor Banliles<; PIfD e1ifl Química.
Org'ânica ressalta fl: necessidade de o pais. (\G\ " ,

iFlVés de illilj!:\oJtar pl'0dl1tos qltlímicos,' passe Ia

. hhricá�los incrementando a formação ,de.·téc-; ,",
nicos na �atéria a �im de que à demanda in­
terna seja devidamente' atendida. Nos ERtados'
'Unidos o .prOlfessbr· 'Ba f'nes' 'ti�[l.ba1hou/,;eH)
�f;ntese de ;proch!tos natL1�ll�ais, _ficando tã.o .eT:l:­
t'(,ls(asmado qLle empenh.O'l!l-Sf ,viY'ame_�t� .em ..

,

ohter ,uma, bolsã, de. estuduos par.a trabanl;ar
1il.O Br:asiJ. :

.
' :

relega,,:ã a "pl:il filO.) s.ec,undário o' deyielp
men�o de Mm ,p.roblema. tão sério .

"

,

-. '

.

'

., ,-. _.

i. ! ,'.

'---r
I.,

,

NAU.TILUS RDYAL- HOTEL, , '

.

I

.
, , )

; I
') .

,
I .i ..

'

I
' Foi e!1tI:e§l;�e 8J�a 1/3/72 à. Pre.f�j,tllr� .}.!(lIn�cipC\.ll Ele IFlo,rial)ó_PJlis, para ap)-ovaç�lo, o

projeto db Na;ntilus RoyaJ Ho:�e�l., 'i)1t�e s.-eá. cW1struid� no e�.Eli1inhQ do Saco dos Limões, na

\
'1
Curva do Madalona fron�eiro ao Çhibe 'ilo P,enhasco'l Iilentro ,€1.0 m.ar. O projeto já foi apro-

I,' " . vado. por -to.das &S' relpar.tiçÕes e, �nt-l:eglle . .ontem à IP'i'el(útl,ll51, pelos construtores Wildi e I

.,
Rau Ltda .. T,ãÇ> logo stja apjr(jwa.ç\� ,�e·l:á. �l\liQi.ada su@ ç0J!.lstrL�ç�Q c�.n:�çan'do ,-pelo enroca- f

I

mento.. cais. jardim. piscinas, ciste
...rnas, play grot,md� etc. O,S proprietários, Hotel Royal III Ltda,. pretendem dar início às Obr<!s no dia 2, de A�ril proximo, dependendo sómente ela I:

rápida. aprovação do projeto pela P�eie.�tlll:a. 'FLor�a,IjlÓ,p�hs � caminha, 'assim, na senda do I' /' '.. ,

I

.1.': turismo. ,

'

. ,o, ,',
•

- ii.

I'i • <
" I

I

.'
-

I.' j'-.-'--�-'
I -'�fS-i-;llr---'�"':'--�'_.•--'-'� ,

�-:.?!.tn,srn í'!�. _ .. ._!.' _ n •••••

�-:__
._ � _"" __ • • ._ __ t:-_ t- .. J-- . _. __ :._

-

. ,

'CASAS PRt.fA ,BICAD' S" ,VICTORINOS

consí,' ire, os sua cas em 15
!

"

'i,: dias ,Ieja- ,n� cidáde". nil,pti·oa '011 RG.ICIll1po.

A visla ou finaJilciado ..

• '1

I

r, ConslIl!e-nos e verá.

t Escrüório: �ua' Fernando Nachado D· 40
'\

I I�lorianópetis�
! k '

-

Ê .

u:rt P&

, ,

Móvei
. 1IAPEiES PARA ir

f
• I .

, '

.

!

'Super' nylon, extra nylon, cárpetes' de nylon,.' extra lã, 'taI?ete de aetílico
houcle' de lã' multipiso c.henilé, sisai tapete de pele. "

.

" ".' .

" , ..

".

CORT�NAS (Confeéção própria) I ..

Projetamos e instalamos sua ,C0;l'tt-i,li\a e ta,pete em p'0hliC�S hOTa,s orçamento e
,

'

.
sugestões à domicílio, ,s.em compromisso.

Oferta do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50 o m2.
R. Fulvio Aducci, 827 - telefone 6316.

Aberlura das Aulas

.,'C,ABD
A Editora "Caminho Suave" L,imitad.�" no inicib do. período escola),", comuni­

ca às autotidades do ensino ,e ao ,li)<pofessor:aclo ,em g�ral q.ue lançará na 2� quinze·
,. ,

na do mês de março p.f., o 1° Ljvr.o de Leitura" CAMINHQ SUAVE" totalm�n,�e
. REESTRUTURADO - e em cores.

. Reedições :

a) Cartilha "Caminho Suav,e", Edição 74;;t - REE�'l'RU'TURAbA
96 páginas coloridas.

b) Coleção. de cartazes de "Alfabetização pela Imagem" para uso do pro-
fessor.

c) Te.ç;1:es de "Alfabetização ,pela Imagenr" para uso, tanto· do professor co··
I ' ,

n:o do aluno .

d) Coleção de 63
tilha "Cam'inho Suave".

carimbos didáticos ,aco�panhando as ilustrações da .cal-

,

P�r:I;),IDQS
EDITORA "CAM�0 SUAVE" LIMITADA
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o Flamengo quer comprar Tos ão.
O vice-presidente de futebol, Radamés
Latari, pediu a contratação oficial­
mente ao presidente André Richer. E
o Conselho de Assessores da Presidên-
cia - o gmpo forte � vai estudar o

(j'
" assunto esta semana. O vice-presi-

dente eleito, Hélio Maurício, disse que
são os homens que tornaram possível
a compra de Paulo César os maiores
interessados na aquisição de Tostão.
- Mas, êles não costumam agir

apressadamente, porque são homens

responsáveis - todos financistas­
gente que estuda, analisa e esquemati­
za tudo antes de tomar uma decisão
oficial. Gente que não entra em lei­

lão, porque sabe o que quer e o que
faz - ponderou Hélio Maurício. E

,

�
I
j

acrescento :

.__ Eles esquematizaram o pagamen­
to do passe de Rogério (Cr$ .•.....

450.000,00) em seis prestações de Cr$
75 mil, a partir do dia 13 de abril.' E
se conseguirem elaborar um nôvo es­

quema, Tostão poderá, mesmo, vir pa,
ra a Gávea.

BANCO FORTE
No vestiário do Maracanã, sábado

após a vitória de 6xl sôbre o São

Cristóvão, os jogadores do Flamengo
diziam qne a equipe já dispõe de um'

banco forte; com Ubirajara fi Tinho
Moreira, Chiquinho, Arilson, Dioni

s .

•

, ,

f

sío e Fio, na Regra 3. Que agora se

transformará' no banco mais forte do
País com a vinda de Tostão.

Fio, entretanto, está preocupado é
numa mudança de técnico. Diz que
não tem nada contra Zagalo, ao con.

trário, mas preferia que o Flamengo
fôsse treinado por Chacrinha. Porque
� Velho Guerreiro' faria a .escalação
da equipe no Maracanã, "com o au­

xílio da galera, na base d� - Ê ês�e?
E, afinal, chegaria a minha vez".

(

ELA MERECE
Ao solicitar a André Richer a con-

tratação de Tostão, Radamés Latari
usou a seguinte argumentação:
- Foi o total apoio da massa de tor­

cedores rubronegros que pernunu a'

cobertura total do passe" de Paulo Cé­
sar (Cr$ 2 500 000,.(0) em apenas dois
meses. Essa foi a transação recorde

.
do futebol b.[asileiro. E, agora, é o

Flamengo quem está em dívida com

sua torcida fiel. Dívida que só se pa­
ga com Tostão.
Latari lembrou. aindaí, que a torci

da do Coríntians têz um grande esfôr­
ço e não conseguiu tirar Paulo César
de General Severiano. Coisa que a

do Flamengo, '�em estardalhaço, mas

com muitas bandeiras, no Maracanã,
conseguiu, .

- Por isso, agora; se juctifica uma

nova e importante inversão de capital.

Remo
1

I'
1

Hoje, à noite, na sede da. Federação
Aquática de Santa Catarina, o pres,i-,
dente Paulo Cabral Wendhausen estará

reunido com a Comissão Técnica d,e
Remo, oportunidade em que serão re,
cebidas as inscrições para a' quinta e

última regata válida pelo III Campeo­
nato Citadino de Remo, já decidido

em. favor elo Clube Náutico Riachuelo.

Apg.�" '�roceder-se-á, como é praxe" �
sor�io das balizas e a designação das I

autoridades que funciG),I;).arãq: ',nQ§!..,�etel",
� . 't ���,. Ir' r 1 J, t.lj� ."''''., )i', ..

. jJ�'eos do. progra�â�;;"",�"te"j;�t4;.f;,$e;'!o"'\�'t��t;::!' ,ft ......�. �jl·t�(]!�. f""'I)� ,I-�;,��
gundo O calendário '71'/7'2 .da .:F:ASGi'
está cercada para o dia 26' do c�rren­
te, constando de cinco páreos -de sé­
niors (4 com, skiff, 2 com, 4 sem e

oito remos), um páreo
.

de aspirantes
(2 sem), e um de juvenis double-skiff).

I

- :0: -

Os preparativos, pelo que temos ob­

servado, transcorreram bastante ani­

mados nos três c:lubes da Capital, ape­
sar da enorme vantagem d9 Riachuelo
sôbre Martinelli e Aldo Luz no côm-

,

puto geral do certame, interessando
mais aos dois últimos que decidirão o

"

título ele vice-campeão. O rubr�ne-

gro está com 143 pontos e o alvirubro
com 129' pontos. ,O Aldo Luz já é o

campeão, pois está com nada menos de
252 pontos, vencedor que foi das qua­
tro regatas realizadas.. sem ter uma

vez sequer fechado a raia.
- :0:,-

O Martinelli e Aldo ,Luz em fran­
cos preparativos, tanto que estão cer-

tos de que vencerão a regata, o favorí­
tismo .

riachuelino -' parece ameaçado'.
Mas ainda está longe, o certame e mui
ta ��isa poderá acontecer até lá.' Mas,
uma coisa é certa: . a regata do dia 26
será a melhor das quatro disputadas,
porquanto o ínterêsse maior dos três

_ clubes é testar as suas possibilidades
para o Campeonato Catarinense de
Remo que está marcado para o' dia 31
de maio,

',�'. :0:,
I

O técnico Valmor Vilela já está de

posse da lancha-motor que o Clube de

Regatas Aldo Luz recebeu, por doa­
ção, elo seu presidente' dr. Aderbal Ra,
1110S da Silva, que em boa hora resol·

veq atender aos apelos dos diretores
alvirubros que se encontram às voltas
com a falta de barcos e remos. Es­
tes deverão estar aqui para, o Estadual
de Remo e já foram encomendados no

estaleiro gaúcho de Ugo Leonardi.
.

-- :0: -

Um deles - o dois com timoneiro
na prôa - já se encontra na garagem
aldista desde sexta-feira. Chegou jun­
tamente com 14, dos 20 remos enco­

mendados. sendo dois I especiais pa.rla
barcos a dois remos timoneiro. Se­

gundo nos informúam diretores do
alvirubros, dentro' de algu:Q.las semanas

o Aldo Luz ter� o skiff e para o pró-
'

ximo mês o quatro sem timoneiro.
Com ê es, os aldistas contam como

ccrta a conquista do bicampeonato.

"

De giro
•

em- giro
Domingo realizou-se o' 1..['91 R.�L­

LYE-TUR. De 'oito: inscritos, somente

largaram duas' equipes. Agiu certo a

Fedeqação Cataninense ele Automobi­

lismo, dando condições de largada aos

que compareceram, assim não ficou
adiada a abertura do Campeonato Ca,
tarinense de Rallye, e a FCA não teve

prejuízo: No caso da não realização do

mesmo, todo o material impresso, e' o
I

tempo dos abenegaeLos, ficariam sem

finalidade, obrigando-se ainda '\ FCA
a devolver o valor das inscrições.

xxx

O resultado do lIQ RALLYE-TUR
foi o seguinte: 1Q lugar carro n. 8, 'pi­
lotado por Juarez Rigon e tendo como

navegadores Helge Pantzier e Nilton
Brasil Pacheco. Este carro cumpriu o

percurso total - 114,92 km - em

3 horas e 38 minutos, e teria que fa-
-zê-lo em 3Q37'52". Eis como perdeu
seus pontos. No posto secreto n. 1

passou dom 2'03" depois da hora ideal,
perdendo 8 pontos. No posto 'de con­

trole, superou a hora ideal em 1'28",
perdendo. 5 ·pontos. No posto secreto

11. 2, passou com 4'05" além, perdendo
16 pontos.chegou na chegada final com
3/10 de seguido a mais. Perdeu no to­

tal 29 pontos. Em 2Q lugar fai emban­
deirado o carro n. 67 pilotado-por An­
tunes Severo, tendo corno chefe da:

equipe de navegação, Dona Preta, sua.

esposa, perderam 50 pontos no total.
Acreditamos que foi excepcional o

comportamento das duas equipes, pois
o sistema de Livro de Bordo e horá­
rio, foi o da CBA. Giro Alto para os

diirigentes da �CA e aos participantes.
xxx

•

Emerson Fittipaldi chega em segun­
do na Africa do Sul, eLepois de ter li­
derado a. competição por muitas voltas.
Mas como sempre, ,sua LOTUS não

poderia deixar de apresentar proble­
mas. Desta vez foram os estabilizado.
res. Mesmo assim EMERSON está b�l
classificado no Campeonato Mundial,
'pois ocupa o terceiro lugar. com 6 pon­
tos obtidos no sábado em Kyalami.
Dennys Hulrne, é o primeiro e Jackie
Stewart é o segundo.

xxx

Dia 30 de Março teremos oportu­
nidade de vermos EMERSON, DEN­
NYS HULME e outros, correndo no

,Autódromo de Inlerlagos.
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Muito ruim .o Figueirense, anteon­

tem, em seu campo, no Estreito, quan­
do deu' combate ao conjunto do. Inter­

nacional, de Lages.' em jôgo da primei­
ra rodada do, Campeonato. Ruim,
também, a pugna que convenceu ape­
nas pelo ardor combativo das duas

equipes: podendo ser atribuído ao forte'
calor reinante- o descontrôle do time
da Capital que; assim, decepcionou
bastante, sendo,' mesmo, apupado pelos
torcedores que via o tempo sem es­

coando sem que os' pupilos de Jorge
Ferreira encontrassem o caminho das
rêdes.

Se algo de bom existiu, isto ocorreu

no primeiro tempo, que foi equilibra­
do e que menos falhas apresentou.

,

Mas, tanto no primeiro como no �e-
gundo tempo o que melhor impresso­
nou foi' o sistema defensivo dos visi­

tantes que em nenmum momrnto faci­
litou as coisas para o ataque contrário,
'mesmo quando êste o desferiu algu,
mas cargas violentas sôbre as metas de
Neide. Em suma, nem Figueirense
nem Internacional, pelo que renderam
em campo; não mereciam deixá-lo com

as honras de vencedor, embora tenha­
se que admitir que o resultado repre­
sentou a vitória de um sôbre o outro '

. .,

sabendo-se que, empatar em domínios
adversários, num Jôgo de Campeonato,
já representa uma vitória.

PRIMEIRO TEMPO

O primeiro período' da luta .mostrou
um' perfeito equilíbrio, com as duas

retaguardas superando as vanguardas,
revelando, poré�, da parte dos visi­

tantes, menor' número de falhas e mais
combatividade. Luiz Everton parecia
o 12q jogador do Inter, perdendo bo ..

'las seguidas, passando mal, em suma

irreconhecível aos olhos da torcida
que tantas vêzes o aplaudiu. Jogou

/

' __

o Figueirense os 45 minutos com Cal:'
los Roberto, muito atrasado, forman­
do um .tripé com Luiz Everton e Jair..

zinho, .Ipelo que quase tôdas as joga­
das de Mourão tiveram que ser pela
ponta esquerda, onde Ruo foi bastante

exigido. Aos 12 rninuzos, surgiu o

primeiro lance de perigo, .quandoNene
de fora área, atirou 'pela linha de fun�

do, Aos 15, num violento chute de

Vacaria acione» Caco que cabeçeou,I

mas Noé consegúiu desviar a pelota
para escanteio que, batido não teve

lOS resultados que os alvinegros que­
riam. Logo em seguida, um chute de

. Luiz Everton encontrou Neide muito
firme e como último lance de sensa­

ção dêste período, Akison, depois de,

passar por .vários contrários, perdeu'I

boa oportunidade, atirando por': cima
da meta.

SEGUNDO TEMfO

Para o segundo tempo, cio Figueiren­
se entrou em campo apresentando uma

alteração. Luiz Everton foi para o'

lugar de Luiz Antônio, entrando Va� ,

vá que foi servir na meia cancha ao

lado de Jair, passando Carlos Rober­
to a tuar adiantado, 'pelo que foi des­
feito o tripé de meio-campo. 'Os pá­
meiros minutos correram a feição do

Figueirense que no entanto não con-

'seguiu foral' o bloqueio internaciona,
lino. As falhás, porém, foram de mul­

tiplicando
'

e em pouco tempo o Fi-
.

amontoado de.
conseguiam har;

gueirense se era um

jogadores 'que não
monizar o time. IE com o torcid a im­

paciente vaiando a valer Luiz Everton
e

.

seus companheiros, o jôgo atingiu
o seu final sem que caissem os dois
zeros do marcador.· Nêsse período
ocorreram mais duas altrações. .J ailson
deixou o campo fortemente contudido,
entrando Amaral 110 seu lugar. Akin-

•

/

son, que se machucou no final, fez
entrar Anacleo para preencher o cla­
ro deixado na ponta esquerda. Mar­
cador final: O x O •

OS MELHORES
Entre os locais, 110 quase não foi

exigido e nos poucos chutes à sua me­

ta revelou segurança. A zaga', com al­

tos e baixos, com Jailson superando os
'

demais. Jair fc.'./o melhor do meio
da cancha, com um trabalho sério e

na linha de frente, que cumpriu fra,

�o desempenho Caco foi o que menos

falhou.
Entre os visitantes, Oneide firme,

como firmes todos os seus companhei­
ros de retarguarda, com destaque es­

pecial para Roberto e Nene que foram

deseja contratar lostao

dois gigantes mi cancha. O ataque
muito lutador, mas sem a h. monia

necessária, pelo que .seus componentes
tiveram que fazer valer o que sabem
individualn.cnte.

O JUIZ

<Gilberto Nahas apitou o match com

bastante tranquilidade, acertando
muito e errando pouco. Bom seu de­

sempenho.

OS QUADROS
O Figueirense atuou C0111 110; Fer­

nando. Jailson, Adailton e Vaca"ia;
Luiz Everton (Vavá) e Jair; Caco, Luiz
Antônio (Luiz Everton) Mourão e

Cârios Roberto,
,

O Inter com Oneide; Rui, Roberto,
Noé e Alvim; Ari e Nene; -Jorginho,
_Jorge Luiz, Rubens e Akinson (Alla­
cleto).

O Palmeiras foi o herói da primeira
rodada, com a vitória surpreendente
que colheu na cidade, de Joinvilie, do;
brande o América, campeão do ano,

passado por 2 x O, J1Ul11 resultado que
serviu para mostrar a boa qualidade
do seu futebol, agora encarado com

mais respeito.

------..�--��----�----�-----,�------�--.----------------------------------��'-----------�-----------

Palmeiras vénce· América

Federação ..de Futebol de Salã
cria li a <,em São Bento ,do Sul

.. t,.."
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Uma comitiva da Federação Catari­

nense de Futebol de Salão, deslocou-

. se para o norte do Estado, com o ob..:

jetivo de orientar a fundação das Li­

gas de São Bento do Sul e Mafra.

Müller & 'Filhus 30
aBOS de aniversario

Há I

precisamenl'e 30 anos que eslamos ajudando
Florianópolis no seu processo de.desenvolvimenlo acelera­
do. Nossa co�tribu!ção é mais direla, pois fornece,mos os

materiais qúe o f1or'ianopolilano necessita � o ajudamos
lambém a conslruir. Alem de Iodas, as q,ualidades de male­
riais de conslr'ução nós assumimos Iodas ,\

as preocupações
do' cliente.' fornecendo nossa equipe conslruir sua casa.

'20% de desconlo em Iodas as vendas duranle o mês'
de aniversário•.

'FiH�1 .�- Felipe,Schmidl, 37
Malriz - Fulvio Aducci:, 763

'O Avai, ê111 Criciúma, foi bastan­

te lutador, mas acabou superado pelo
timê do Próspera, o Juventus não te­

ve dificuldade para passar pelo Caxias

anotando 3 x 1.-

Em Tubarão foram

Hercílio Luz e Paysandú
ram por 1 x 1.

adve rsários

que empata-

CLASSIFICAÇÃO
Com os resultados da rodada de

I

Em São Bento do Sul, a comitiva
reuniu-se Co111 desportistas e interes­
sados na fundação da Liga d� esportes
amadorçs, nu.i:l1,a da;-, salas do SESI,
onde s,e, Jesenvolvenul1 os trabalhos,
presididos pelo sr. Adernar R. Fran­

ceLto} . supervisionados pelo SI. Walcfe.
miro Carllsson.

o.s trabalhos des<m,volw:ranl-se num

clima de llluitO otül1IsmO e �tusias­
mo, sendo êldto para primeiro presi­
dente da Liga Atlética São Bento do

Sul - LASB - o sr. Arnoldo Harms,
em votação direta:. Para vice pr�i­
dente, foi eleito o sr. José Zimerlllann.

o.s trabàlhos tiveram sequênci� co�'
a composição dos demais cargos da di­

retoria, obedecendo 'U escolha dos, no'"
mes o cdtério por clu�s.
Feita a seleção dos nOl;ues, foram

todos os cargos preenchidos, com o

plimeiro prisidente sr. Arnoldo Harms,
sendo cumprimenta.do pelos presentes,
prométendo trabalhar com muita de­

Jil.:ação e esfôrço péla Úga amauoris­
ta quc acabara ue sér fundada.

Ao ato além de desportistas da ci­
dack de São Benlo do Slll,' estiveram

, \

abertura, a classificação do Estadual
de 72 é a seguinte':

19 lugar - Palmeiras, Próspera e

Juventus, O p.p. :
, 29 lugar �- Figueirense, Internacio­

nal, Hercílio Luz e Paysandú, 1.
39 lugar - Avaí, América e Caxias.

2.

A 2� RODADA
. A segunda rodada, marcada para o

_--

,

presentes o presidente da Liga Joinvi-
-

lense de Futebol de Salão, sr. Décio
,

Ficher, o árbitro Pedro Brandt.e o ex

atleta agora treinador do Guarany, AI­
tamiro Silva.

São Joaqnim, também se fêz i'epre­
sentar através do desportista Manoel
Pereira.. llllC par!il.:-ipou da reunião, co­

lhendo sub$ídios para. uma fl1tllra fun.

dação da Liga de São Joaquinl.

''11

Participaram da reumao e porisso
são fundadores da Liga Atlética São.
Bento, os srs. o.rnith Bollmann

, /.
I 4'

Prefeito· da cidade; sr. OtavIo Mala,
vice prefeito; Edmundo Torres, presi­
dente da S. D. Bandeirantes, Waldc­

miro Tasheel - rcp. da A. A. Fiaçiio
São Bento, Irnião Joaquim - rep. do

G. E. "GESB", Ivo Machado - rcp.
da EI C. Comercifll São Bento, Otto

Baumm - repr. do E.' C. Comercial
S. Bento, Gilberto Klitzke - árbitro

de futebol de salão, Geslavo Koi-tzik
_' árbitro de futebol' de salão, Edmar

Salomão - árbitro de futebol de sa­

lão, Alcionc Gomes de Oliveira, Filho
- -rep. dél:' A. A. B. B., Sabillo Sa.lo­
mão - redator esportivo da Tribuna

da Serra, A.d�mar F. Francetto. - rep.
do SESI e um dos principais respofl­
súveis pcht. criação da Liga Arnoldo

Harms 'I Ver�í:ldor Jaime Rodrigues
- árbitro salonista, José Acádo 'Wo­
troba treinador contratado pela
C. M. E. de Blumenau,. José Zimer­

J1li:lnn. - rep. do BnH·1es 'o, Flávio

em JoinvUle
\

próximo domingo, consta dos se-

gui ntes jogos:
Em Brusquc - Paysandú x Figuei­

rense. <,

Em Blumcnau - Palmeiras x Ju-
ventus r:

. Em Lages internacional x Amé-
rica \
Em Joinvillc _..:, Caxias x Próspera
Nesta Capital ( - Avaí x Hercilio',

Luz.

"

Zippel, Olívio Lopes, Waldemiro Caris-
son, ,Mau ry Borges, membros da co­

mitiva\oficial .

No período da tarde a comitiva ofi­
cial deslocou-se para Mafra, onde' no

Ginásio Ivo Silvei ra, manteve conta­

tos com desportistas locais, liderados

pelo sr. Ervino Wilson Buch.

Em M.afra, a cQulÍti va não foi tão

feli�, já que vidas assuntos para à fun­
dação da Liga ficaram penden.,tes, de-,'
vendo entretanto serem resolvidos com
a possível ida de Flávio Zippel para
orientação na fundação da Liga e

aproveitar para. minislrar um curso de

arbitrugem.

,

A cidade de Mafra, re ebeu com

muito �arinho a comitiva da entidade
salonista e prometeu superar todos os

problemas para que Ma.fra, também
tenha a. sua·

'

Liga Atlética Mafrense,
c(,mgregando too.os os esportes amado­
res.

Lourivarte GOiya, Homero Monteiro,
Nery Antônio Nader' e Ervino Wilson
Buch, .ficaram responsáveis pela orga­

nização da Liga o que deverá aconte.

cer brevemente.

A comitiva salonista, l'ctOÚ10U à ca­

pital cataril�ense por volta das 12 horas
lfc domingo, satisfeita do dever cum­

prido e peja recepçno de que foi alva
nas cidades de São Bento do Sul e Ma­
fra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Al'EN·çÃO

fLORIANÓPOt s
I aSSISTÊNCIA lÊeM tA
AU'TORIZADA

H'
P'ara TV, Rá�io e' AutQ-Rádio, ..

�g,ol"a. é CO�

, raças' Tabel,ados
• Pecas -Phllce Genuínas
• 'SuinJ'f"isã(J .Dir�tà da Fábrica,

.WA'LDIR' FE,fR'NA DE
I'

RW.� CONSELHEIRO MAFR�, 150 M FONE: '447�
'.

"
FLORIANÓPOLIS .. se" .

.

.

.

'.ED'ITAL ,DE CONCORRÊNCIA"

. PÚBtICA:·
.

. I'
• I'

Para conhecimento' dos 'inte-ressados' torno' público-
.. -'

"

que a Associação de Crédito e Assistência Rural de San-
!ta Catarina _' ACÀ::RESG,. fará realizar, às 10,00 horas

'(Ia dia 7 de ahríl de 1972 em seu escritório Central,' à
, .

Rodovia Leoberto Leal.. Concorrência Pública' para ven-

da de 5 veículos e I, (hum) motor· de Rural (Station Wa­

gon) importado, com as seguintes características:
,

1.' Jeep, marca Toyota, ano de fabricação 1963,
sem placas côr cinza nv do motor 0700637. .

,� ,
1

, Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros). '

2. Jeep, marca- Willys, ano de' fabricação 1956,
sem placas, côr verde! metálico, nv: do motor 4J.116982AB.

Cr$ 1.500.00 (hum mil e quínnentos cruzeiros):
3. Jeep, marca,Willys., ano' de fabricação

.

1956�
sem placas, côr verde metálico 11(" do motor 4J:142116.

.

;·(SUCATA)
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros)

'. -, 4 ..
'

Camioneta, mprca Ford-p50, ano de fabricação
1965 côr beige nQ do motor LA81EC16224.'

s . ,

Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros)
5. Motor de Rural (Station Wagon). importado,

com 6- cilindros 90 HP ano de fabricação 1957.
, . ,

Cr$ 100,00 (cem. mil cruzeiros)
6. Volkswagen, tipo: 'sedan 1600 (4 portas), ano

de fabricação 1969, côr' beige- gubi, motor nl? BB00055il,
. chansis- B�'..à00617.,

.

I Cr$ 11.000,00 (onze mil cruz€�.ros)
As propostas poderão ser entregues no Escritório

,
.

Central da· ACARESC, Rodovia Leoberto Leal s/n, Agro-
nômica. até às 930 horas do dia 7 ele abril de 1972.. "

As normas- da presente concorrêq,cia, estarão à dis-
,. posi:çãQ d:os �ntere,��ados no ;E.qcl'iUrr:io Central d� 'ACA·
RESC.

.

Florianópolis 29 de fevereiro de 1972.
,

' ,\ ;,

Chr�st6vãO And'rade Franco

Secretário' Ex.ecutivo Adjunto ..

-----,-------------- ------,------------------

, \

SECRETARiA DE OBRAS
Preleitura Municipal '

.. ; /TOPÓGRAFOS
.A Secret31;.la,· de 'Obt'8S

.

da Prefeitura MunicIpal da
, .

'

Florlanépolis necessita de topógrafos. ,

.

.

. Os jnte.J;ess�dos deverão· dirigir-se à Secretaria" até
I
o dia vinte (20)' do corrente, no, hor'ária cQmercial.
_._.........._---__..._----....---------'.
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TRANSPORTES COLETIVOS
,

BEURID!S S. A.
A/EMPBIS,! DE INTEGRAÇÃO

CITAR·IH.ENSE
ONIBUS com I'AR,TIDAS DlARIA! DE PI.ORJANOPOt..11
PAf"..A = P6R'l:O UNL\O, passando por Balneârio de
I. '

Cambudú .-;. l:ia1ai - Pi�arras - Barra V61ba
�- JOINVILLE - Vila Dona FrancJ!ll'!a - Campo
�egrtl - São ,Bent,., do Sul - ttio Negrtnho -,

!.A·atra - Canoinll�' e POR'l'O UNIAO \

u 19.30 horas
i'onl . CONEXOES 'mediatas para rALMAS ..

CLEVELANDIA - fATO BRANeO - FRMI
ClSCOI BELTRÃO e ,CAÇ,ADOR.

PA , 1'1, "SÃO mGUEL Do OES'l'E.. passando por ll�
1)eártu de Camboriú ..... ltajaf - BLtrMENAU oJ

JUo '10 Sul. - Pouso' RetlDndo -- Curitibanos" ...

CanltlOs NovO( .

- JOAÇAB,A - Xanxerê ..

,"{llxÚn .....:..'CHAPECO _. São CarIO!' - Palmito.
. '�ondal e SAO MIGUEL DO OESTE

!.� 19,00 horas.
. h\,� LAG.ES· pB!s8ndo por' São JO!é Palhoça

Sànto Amaro - Alfr�do Wagner 'Som Re:Ii!...
/ Soca!na d() Sul t' LAGES

t� 6,OO{·· 13,00 e 21.00 horas.
�A .AL ifITAPOLn' t S�A ROSA. DE LIMA, pat;

I�--:: 'por São José ..... PlaUto.ca - SantD Ama1\
'�'. R"llého Quetriuido Il ANlTAPOUS
é·' 15/�0 hO'fa�; l!lenO$. RlJ! dumin�.

D1.J��A ;!{OP DE .,ENCnMl��IDA\S PAM : Tnd() � &ta(a.
CAirAR�·N$E _'o 'M.ari:!J�lblO RamOs - G2ujaIru}
- VüidlJtos "- Ere('JUrn � Irai, no E�taclo {} RÜI
Granrle do Sul; . - Todo o S11DOES'1l'E 1"',,�.,
N�.r....NSE ,ClJRrtlBA e SÃO PAm..o.

�N LI,;tJ� PARA : "!AGENS ESPEClÀÍS E EXCuR�O�
ftNDAf e IN"FORMAÇOES: Em nOSl!l8 Agência Rod�

a Áv . Relento Lm
',fELEFONE 3'127.

I·

r

Vende-se. Cr$ 9.500,00 em ótimos con-fj
dições. Tôda equipada. Tratar fone 2478.

�
ECLARAC,Ã

• .J1

Foi extraviado o C.G.C. - 86.1.88638 da Firma Can- ;

tídio Souza - Rua Leoberto Leal, 46 - Fpolis ..

ATENtA0
. J •

Firma de âmbito- estadual com sede nesta Capi-
\

tal vem ampliar seu quadro de funcionários, de
, '.

, -,
\

'"
"

ambos os sexos para. os. cargos:
-C ..

Cobrcnço � Entrego - Auxiliar' de Es-
critério _:_ Vendes. "

"

,

Os interessados deverão' .se apresentar à r. B'el'-'
narddno Vaz, 154;' no' Estreíto das 8 ás 12 e' das 14 ás

18 horas, munidos' de
.

documentos, Falar com ;:;1'.

Mário.

MINISTtRIO"Dfl EDutACÃO E 'CULTURA
UNIVERSIDADE'FE.DERÁl"D'E. S .. CATARINA'

SUS.REITORIArDE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E

'AItQUIT'ETURA' .:
.

DIVISÃO' ADMINISTRATI'VA,
COMUNICAÇÃO'

De ordem superior torno público, que se acha aberto
até o dia 09 de março do corrente ano, no Departamento.

- de ,Engenharia e Arquitetura da Süb-Reitoria de Planeja­
mento da Universidade Federal de Santa Catarina, no
Conjunto Universitário 'da Trindade, edital de Tomada
de Preços para; o fornecímento

.

e plantio de grama
"Axonopus Obtusifolius" (sempre verde) 1

em leiva, para

serem plantadas no Conjunto Universitário da Trindade.
Maiores esclarecimentos poderão ser prestados 110

Departamento de Engenharia e Arnuitetura, no enderêço
acima referido, no' horário .das 12:00 às ,16:00 horas.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1972.
Ass. Alvaro Henrique de Campos Lobo

Diretor

MARIO S. FREYESLDElf
solicitador OAa _. se - n9. 012?'

CPF ;._ MF - n9 033058101
01 rt:.ae. 'V'w'U)i'lUrit" reclamaçõ�s· recurSOI, llulat6r:lq ....

tiébito..��
t)ír�ft,.. Adm\��'5':rr(!l') YO,··

.

(m..,ndádtl d� ieiWrança' contr.
'láu;';11, U!lC:riniinIlt6riat aw CODCOf,d�
l:"úbUcru§·

. I
{ê'd�.j"'i!'·''''''ri3� ·rr·\ltb�.hllf.�' nl IW ,

"

'1ab�a�orllút
t.\çõ� lnde"h:a·'(>�'i.·· (col1.,ão de veiculos; d.ilb�, p�sQllf

etc. )
,; ,

\�ontIl10$ no� EE, tiO. • Europa (para 'inédlO(,�•• hOlp'_
Unportado1"es� tDdú8'ttia •. comércio): '� . : '; .

\
< ,\ ',;\, � .' I

�'fI9lBl T,."ft_II'l'�' 'leUV4I ..,. "" _ .... (_.............
,�

. ..,. ..
"

,

R. RODRIGO
I ,ClaUB�lÃO'

'�EÇ' NEVES '.

'·l.ÃS,TICO
Curso de especialização do db.\s anos no Hospital !

das Clínicas de. São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem -

R,ugas - Nariz - Cicatrizes - Transplante de Ca­
belo.

Atende rio Hospital Governador Celso Ramo,s
f l às terças e quintas,. após às 15 ho�as.

PRA. LtA S,� DA: 10Y"
.'�

J

.

.

1",. "

Gln�ólogfa· e Obst.trl�l&
Atende dianaipente tl(),COlmwtório edUicto ,AlSOo

ciação dé Medici.ná;· tlJa JeronilÍlo Cvelbo, 32fJ -
)�:5Q and� -' 5a.'8 54, dtad 13 b 18 Jioru.

:oj
,or- 'J'"

.
LJ',

0',

"

'mHRS�rr:'i{tID DA. EDU'CAÇ'ÃO
.

E
U'!r'iXVEl��, '�ADE FEDERAL D,E

F.",,�'rTA CATARINA
,:1EITORIA

EDrTAL MO 03/72
" TC\f'rlO públiCO 'que a Divisão. do Matél'i�l da. Réito·

ia da Universidade 'Federal de Santa Catarina, fará
'�alizar às 15,00 hotas .do dia. 21 de março do corren­

'e m":: r-v "l.;Hj �ala de Concorrências, localizada·, à.
�ua ·�oc: V' )O, nesta. Capital, o recebimento ';

e

')er "':;' .0 t) ",tas para a Tomada de, Precos 'Af! .• �

':�,'! '11" aquisição de 'diversos materiais 1_la.
" ':c�'

. :édico desta UDiverSidade
Os intexC',ssa-dÇ>S .poderãO obter os €ditais e demais

('s'clarecunento que; se' fi.zer�m necé,�sários, no mesmo
líJCal 'cima me:n.donado· de segundas às Sexta"feira!-'." ,

no horários de J2, ,00 � 16;30 horas.' \

FlorlanópOli$; 02 de março de 1'972.
Neim; Nó..eetti Gr.ei�Sa

".
Diretora em :&!:érCÍcio da Divi., do Mat1erial'

. I

EXcelen� para reparti!';ão pública ou gr�nde eser�..

tório. S�l'V€" 'também para residência. :iua D:eodoro, 33
- sobrado. Fone 3455.

•

.
-

, ,

I Senhora experiente. oferece-se para trabalhar
, '

I

em casa de. família corno copeira, cozinheira ou

acompanhante Os" interessados deverão tratar �com
.

D. Valmira à Rua Geral de Capoeiras após o Clube
12 - defronte a Verdureira.

Bepre�e'���rdes da Federação des

'rrabalhad te: . na 'Agriculf'lt do Estado'
de Salda' Caiarilul

. ,S,COLINBA DE liRTES

. .

.

Edital de Convocação do Conselho de

o Presidente da Federaçã0 dos Trabalhadores lW

Agricultura do Estado de Santa Cata\rina, de acôrdo

com as disposições estatuárias e. com a Portaria nv 40,
de 21 de janeiro de 1965, co�voca os representantes .dos
Sindicatos filiados, eleitos e empossados regularmente,
para. a Sessão Preparatória 'de qualttícacão- .dos delega­
dos representantes

'

e eleitores ,3 ser realizade no dia

3 (três) de maio de 1972, às 8,00 horas, tendo por lo­

cal a Casa- he Capacitação do 'Trabalhador- Rural, sita à

Rua Heríberto Hulse, s/n,' em Barreiros na Cidade de

Florianópolis. Esses mesmos Delegados são convocados

para a Assembléia Eleitoral,' 'destinada a eleger. a Di-

,retoria Conselho 'Fiscal e Delegação Confederatíva da
; ,'o \

.

entidade, com os respectivos suplentes, determinada pa-
Ira o mesmo local às 14,00, horas elo dia 3 (três) de maio

�

de 1972, notíficarrdo-se que o prazo para regíctro de

chapas corresponderá ao período compreendido entre

às 14,00 horas do dia 19' (dezenove) de ahril. até . às .

1400 horas do dia 2 (dois) de maio de 1972.
" . '. "... .

\'
'

.

O pedido de registro de Chapas em duas vias, de·" ,"

verá, ser feíto' à Secretaria' tIa Federacão, íncluindo uma

relação, assinada por todos os' candidatos, inclusice su­

plentes, com' a indicação da' entidade representada e do .,

órgão a que' concorrerão.
.

Encerrado o prazo para o registro de Chapas, pro­
ceder-se-á, na: Sessão s�guinte,' a. votação e, em seguiv'::
da à apuração.· As Chapas que concorrerem as e1ei ..

ções poderão indicar mesários ej 'fiscais, em igualdade
de condícôes, para'. a' eomposícão' 'da 'Mesa 'Eleitoral.

O "Quorum'" para a validade das 'eleições, em pri­
meiro escrutínio será o de '2'/3 (dois' têrços) dos delega­
dos-votantes. Não obtido êsse . coeficiente na hora aci-'

. . " "

' .

má indicada; realizar-se-á 1)0 pleito
.

dentro de (2) duas
,.

horas em segundá convocação, dependendo o compare-
..

. ,
..',

.

cimento de mais de 50% (cinquenta' por cento) dos de-

legados eleitores .

. ,. \

Florianópolis, ,03 de março de 1972.
,

. Valdomír« Bel_lini ._ Presidente'
,Ercili'o ·.BOotanelli· _' Secretário

(Crianças de 4 3 12 anos)
Desenho pinturas modelagem recreação,, , ,

brinquedos pedagógicos

Rua' Almirante Lamego� 15,7 .. Cel1lro'
MATRICULAS '_'ERTAS

..

C.OMUNICACAO
.;1.

MARINO JOÃO FERRElRA"comunica o extrayio do
Cadastro .Geral de .Contrib\tinte� rIO 83.319.408/001, e

sua . firma, estabelecida à rua rela s/, n:O --.. Aririú
Pnlhoça. . , J: '." ,

'. .'
\,

" �-,'-.-,_.--: _.__ .

EXPRESSO RIOSULE;HSE. LTDA.
•

Plorlan6polls , Rio do Sul'
às 04,30 - 10,00 e' 18,36 floru.

JMo d� Sul • F.lo.rlln6polls,

às 04.30 - .1000 d 14.00 horas,

. ALUGA-SE QUARTOS r .

• w _!líi!!

,AJru.ga-se quartos para moças em casa de família. As
interessadas deverão tratar á r. Silva Jardim' 193.

De'parlam�nlo 'Central de Compras
TOMada de Preços N° 72/006 3

,

l
"

·AVISO. . . .

•

o DEPARTAMF...NTO· CENTR,AL DE COMPRAS to�-
, , .

na público para conhecimento dos interessados, que'j 1 � ,. )

receberá propostas de firmas habilitadas prelímínarmen-
te, nos- têrmos do, Decreto GE-'15/12/69-8.755. até às

15 horas do' dia 16 de março de 1.972. para fornecímen­
to de materialmédico hospitalar e móveis destinado 'no

DEPARTAMENTO CENTRAL' DE COMPRAS.,
.. ", t '

.

° Edital encontra-se afixado na sede do Departa-
mento Central de Compras à Avenida Mauro Ramos. ."

nv 212 Florianópolis onde serão prestados os esclare- /., \ , .,.

cimentos necessários e' fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 01 de março de 1972.
(' I

; "'
.

JO,AO JORGE DE LIMA - Diretor Geral
...

Deparlame'nte ·Central de' Compras
Tomada 'de Preços nO 72/0064

AVISO .
.

" .

, ,( ..

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor-
na público, para conhecimento dos ínteressados, que,
receberá propostas de firmas habilitadas prelirp.inarmen­
te, noS 'têrmosi do .Decreto GE-15/12/69-8.755.,. até. às
15 horas do dia 16 dtl. março de 1.972, para fo�'necimen­
to .. de Máquinas e Aparêlhos de Escritório destinado ao

DEPARTAMENTO .CENTRÃL DE. COMPRAS.
O Edital �ntcb,ntra-se '.afixado na sede do Departa·

mento Central de, Compras, à Avenida Mauro R.amos
n� 212 Florianópolis onde serão prestados os esclare-, , ." .

cimentor: necessários e fornec1da.s c.ólJias de Edital.
FlorianóPQlil�, 01. de' .ma.rço de' 1972.
JOÃO JORGE DE L.IMA Diretor Geral.

.'\:. .,. "��""'''",
�""

�

l'ARTIDAS' DIARIAS DE
rLORIAlfÓPOLIS '.

Para BLUMENAU (DffiETO) - 8,00; 12,00; 18,00' hora�,.
Para Blumenau via BAL. Camboriú e Itnjaí: 6,00; 7 ;�� :
8,30'; 10,00; 11,3'6-; 12,00; 15�00; 15,30; 16,30; 17",�0; 18;30'I •

e 21,80 horas. .' .' ,

Para �f8raguá do Sul: 6,00; e 16,.45 h()!as.
Para MAFRA _;. Via Corupi, São, BENT0 DO· SUL fJ BlO
NEGRINHO' - 6,00 horá.J.

,

Para Joinville· (DffiETO) :- 19,30 hora!.
Para JOINVILLE - Vi.a Bal. Camboriú - Itaja\ - w:'1
çarras -- Barra Velha: 5,3_0;. 9,00; U�,�O; 14,30; 16,80 h.)-'
ras.. .

:

"

� ,1l,\��I>,'{nPft�;li'��'f �.
Para ..Joinv:ille - Via Bal.. Cambor�

.

e Itajai:' 5,00; ,U.:
11,00; 13,00 e l1�OO, hOrd. �v�:'�
Para São. Francisca do-Sul - 17 -15 horas.

.
. "" .

.

Para CURIT.m.A: 5,OÔ; 7,00;' 11,00; 13,00; 15,00;' 17,00 ho
t�as (� 19,00 horas horár.io:8uplemelltar durante o verão.\
,pibneira no transporte· CQle-1'jvo do Estado infm1ffiif·

q',:'b mant6D'. ,regular serviço de encomendas para ai ói;
dades $Upl'a menbion.adas e serviço de redespacho p'\ra
tI(\OO o Brasil. Oferece tàmbém moderno,s e confortál'els
h i1tbUJ:; para" execuçAo � Viagens e..�peciais para q�21'

. � ..e1.. parte do Pa& e exterior.
Informações .e vendas em nossa agência à Avenl(1.

Hercili.o Luz ou pelo FOlle 22·60". No Estreito: Rua �'éJ.
Pedro Demoro Fone 64G2.

.

APARtAMENTO
ALUGA-SEf 111h '-apal1;ampnto à Rua' Santos Dumont

12 ap 4,

,Tl'atar pelo Fone 3447\ à Rua Martinho Calla.do nO 6

• t

- Chácara do Espanha·.

COM 5:.508,00, D'E, ENTRAD_' E 250,00·
POR ME'S

. Vende-se casa: com três quartos, �ala, copa, cozi­

nha, área de serviço; abrigo p/carro, local alto e boni­
to e à' 100m da Rua Prefeito Dib. Cherem (Gapóeiras).

Prêço' -. tl.(:)OO�OO. Tratar RU{l João Pinto til? 21 -
3Q' andar' - conj 9. Não fechamos para 'o almôço. Dê
segunda à sábado até às 19' horas.

. PRAIA A,RMACÃO
"

.�

Na r. geral e perto do 'Grupo Escolar vende,se espe-
tacular terreno com área de 3� m de frente por 120 m
de fundos com 0 Rio MatlSb, ,contendo mais de 1.00Q pés
de eucalíptos (Bosque) algumas árvores frutíferas e
casa dei made.ira três peçaS luz etc.

. , .

Preço Só: 8.000,00 à comblnar Tratar Rua João Pinto, .

21, 3° andar conj. 9 - Não fechamos para almoço. De
segunda à sábado até àS 19 horas ..

APARTAMENTO COM 7�OOO,OO .DE
ENTRADA

. 6.0ÚO�OO a combinar e saldo em prestações de 450 ·mi.
. ,

-Vençle ..se no primeiro ,anelar do Eel. Alcion frente pi r.
dos ilhéus c/área de 55,71 pam ser entregue, em :rparço
Tr. R. 'J:oão Pinto 21 - 39, dnar conj. 9. Não fechamos
para o almoço de segunda à sábado. até às 19 horas.

COM 6.000,00 DE ENTRA � E 300,00
POR MES•

Vende-se perto do final rlo ponto de onibus Saco dos
Limões c�uHi modfmta de material e terreno com 26 60 m,

"
· de frente área total' 3.633,80 m2., Contendo várias pJ.an·
,- tações, agua da rêde, luz e rua gtú.·al. Preço - 19.000,00
Tr. nua JQão Pinto, 21 - 39. à,nar conj. 9. Não fecham.os
para \0, ,�lmoço de segunda à sábado até às 19 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'FJorialH)llolis, Terça-feira,

,

F
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.
,

vai a

lona
o Brasil irá participar, pela terceira

vez consecutiva, da Feira de Amostras

de Barcelona. A informação é da' Fe­

deração das Indústrias do' Estado de

Sa [lia Catarina - Fiesc - acrescen­

tando que o Ministério, das' Relações
Exteriores, reconhecendo a importân-
cia da Espanha com mercado consumi- I '

dor do Brasil, oficializou a 'participação
brasileira na 40a. Feira de Amostras,
Oiicial e Internacional, de Barcelona,
a ser realizada no próximo mês' de

junho.

ii.

o "staud" elo Brasil, que ocupará
um espaço de 240 m2, apresentará os

seguintes produtos manufaturados: ar- ,

t igos de artesanato, artigos de couro,

artigos de madeira, parquets, ,cerâmi­
cas, porcelanas e cristais, jóias de pe.,
d ras precisoas, pedras preciosas, conser­
V..lS alimentícias e compotas, doces e

frutas tropicais" sucos de frutas tropi­
cais, refrigerantes (cate guaraná),' ca-

fC: solúvel e produtos texteis,

Além dos produtos manufaturados se-

1;10 exibidos também 'fotografias e ma­

Cf reles das ati vidades brasileiras nas

indústrias a utomobilísticas, areonáuticas,
petróleo, mineração, energia e side­

J u rgia de estaleiros.

Segundo in formações da Fíesc, este

uno será obrigatória a presença do s::l':{�'
portador brasileiro no local da mos,

1 ru, seja pessoalmente, seja por firma

] cprcsentuda, a fim de concretizar ne-

)....\OClOS.
As firmas interessadas em)exigir cm

Barcelona devem se comunicar com a

Secretaria Geral Adjunta para Promo­

ção Comercia I do Itamaraty e com o

Consulado Geral do Brasil, em Barce­

lona. O Finex financiaria o transporte,
despacho e consignações da mercado­

na e a publicidade na Feira para as

J i rmas exibidoras cadastradas no
I

Cacex,

o Presidente Médici restabe1eceu

ontem sua retina de trabalho no

Palácio do, PJanalto em dois expe­

àientes, que êle interrompeu desde

a viagem aO.3 Estados Unidos, em

dezembro. Como fazia anteriormen­

te, o Chefe do Govêrno iniciou os

(lcspachos C 'udiêncius pela manhã,
�IS 10 horas, e à tarde, às 16 ho.­
ras.

Na pl'ÓXill a sexta-feira o 'Gene-
1<11 ,Médici "hjará para o B:io, de,­

v('nrJo ass�sl;ll' domindo no Jóquei
Clube à disjliJta do Grande PrêmIo'

P.rcsidente i\íédici. No dia 13 êle

voltará pela manhã a Brasília, de­

pois de receheI' o Presidente La·

íl.Hs.se c de inaugurar
equestre em h')menagem a

tino

a estátua
San Mar-

n.ECEPÇÁO

o Chefe do GovêrllO al"genti.no
chega 'á a Brasília na tarde do. dia,
J3, mas não fi81'á recebido no aero­

porto pelo Presidente Médici. O

I rinwíro e lCqntro dos dois go,-,e r-·

Ilantes nesta capital ocorrerá à tar-
de 110 Palácio da Alvorada onde

, , /
haverá troca de condecorações. A

iH \lLl\ 'o Chde do Govêrno oferece·

ra uma l'ccí.-'pção a Lanusse no Ita­
lll:l I:'H ti.

Nu dia sç'1uinte o Presidente ar-
� ,

gentino retribuirá eSsa distinção,
c f(']'ecendo élQ Presidcnte brasilei­
lf\ tlll1;l r('('('i!<;é10 cujo local não es-

1:1 cldillld(' ;'l.Íllcla, mas que deverá
SI�J' no Hotel Nacional ou a sede do

h1,e Clube dr; Brasília, Lanusse re­

L ,il1;'il"::í a jl.,Cllus A,iJ'(;� W (!i' 13

I ,
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o Secretário da Fazenda e .o Pre­

sidente do Banco do Estado, S1's. Sér­

gio Uchoa e Lauro Linhares, viajam
hoje' para o Rio. Junto ao Ministério

da Fazenda vão tratar de assuntos li­

gados à obtenção de autorização para

o Estado contrair empréstimo exterior

da ordem de 10 milhões de· dólares.
O Sr. Sérgio Uchoa esclareceu que

"-

o empréstimo já foi autorizado pelo
Ministro Delfim Neto e depende da 10-

.calização dos papéis colocados pela
, I

Alpina e que foram descontados a ter-

ceiros em bancos europeus. Somente

após a localização e detecção desses

papéis 'e que será possível a realização

•

do empréstimo,
Ainda no Ministério da Fazenda o

Secretário Sérgio Uchoa vai tratar de

problemas tributários do Estado.

Além do Ministério da Fazenda irá

à Caixa Econômica Federal, a fim de

silicitar a liberação de recursos do Pro­

grama de Integração Social - PIS
- para Santa Catarina.

Da Guanabara o Sr. Sérgio Uchoa

viaja para São Paulo, onde .manterá
contatos com o Secretário da Fazenda

daquele Estado e com diretores do

Banco Midlan, de Londres, que atual­

mente se encontram em viagem pelo
Brasil.

Admitida uma relormulacio no leM·
�

o Sr. Sérgio Uehoa· viaja para Bra,

sília na segunda quinzena 'oeste mes,

a fim 'de participar da reunião que o

Ministro Delfim Neto manterá com

os secretários de Fazenda de todos os

Estados. O encontro tem por finalidade

acertar uma série de distorções ocorri­

das no decorrer da 'vigêncía do Impôs­
to de Circulação de Mercadorias, des­

tacando-se a acumulação de créditos

em alguns setores empresariais.
A reunião deverá ser realizada no

.. próximo dia 22 e, segundo informou
fonte da Secretaria da Fazenda, trata­

rá principalmente de identificar se o

fenômeno de acumulação de créditos
do lCM em alguns Estados é local ou

genérico, agravando-se em determina-

,Besc 'O

r

dos setores ou tornando aspectos
globais.'
A assessoria económica do Ministé­

rio da Fazenda está preparando um

estudo nesse sentido) devendo concluí­

lo até a data da reunião.

Acredita-se que <l:_s indústrias de ca­

fé solúvel, por exemplo, sejam bastante

sacrificadas, já que vendem pratica­
mente apenas para o exterior e os seus

créditos de lCM, referentes a. compra
de matérias primas, vão se acumulando

por não poderem ser utilizados na

mesma proporção.
Segundo acreditam os

possível que até' o final

.anês o Govêrno regule as

ICM e.Q1 todo o País.

técnicos e
-do corrente

isenções do

r

,

fi
Uma tese apresentada 'f\�lo BESC

no recente Congresso de Bancos, de

Desenvolvimento, realizado em Brasí-

J'
,
/'

dla, podem ser dentro em breve él! ota-

'da pelo Banco Nacional de Habitação,
tendo obtido repercurssão' altamente

fav<;>rável naquele conclave financeiro

A tese do BESC prevê a soma de

recu rsos do BNH com os da Embr?-tur
para intensificar as soluções para a in­

fra-cstnítura turística brasileira,' Tanto
o BNH como a Embratur acolheraru

,AiID

com entusiasmo a tese que, na oportu­

nidade, foi apresentada' pelo Diretor

de Crédito Especializado da instituição
catarinense, Sr. Paulo Bauer Filho.

A �oma dos recursos do BNH e da

Emvratur proporcionariam o financia­

mento de 50 a 60% de projetos para

a cOl1sti:nção e ampliação de hotéis em

todo o País,· seclimel1tando assim um

dos pontos essenciais ela infra-estrutu-·

ra turística nacional.

O Sr. Paulo Bauer Filho afirmou on­

tem que o BESC já contratou· a apli­
cação de recursos da Embrat UI' atra­

vés do Fungetur, o que possibilitará a

Santa Catarina atingir um nível. de

80% de recursos adicionais para in·

vestimento em empreendilllentos turís­
ticos, O agente financeiro também

concorrerá pura. a complelúentaçã.o dos

reçursos investimentos, cabei1do ao Clll­

presário participar do pl'Ojeto com u

inven;ão de rccun:iOS próprios até to­

talizar 100 % da aplicação total. "Pa­

recc-me que esta é uma solução das

mais importantes para o turismo na­

cional, representa:ildo um'a cOl1side,riÍ­

vel contübJ.lição da iniciativa catad­
ncnse a esse importante �etor da eco­

nDmia nucional, em fase de franco de­

scnvolvmento", disse o Sr. Paulo

Bau!."!!' Fi:llw".

Dcda1'01l ainda que, por promessa

do presidenk da Embratur, Sr. Ma noel

Pwtásio, Santa Catarina deverá ser o.

pJimeil'O Estado a ser bendi iado pela
nova modalidade. de financiamento pa­

ra empreendimentos turísticos. "Isto é

sensaciodal 'ob todos os aspectos,
<1 'rcscentoLl, porque já temos o BhSC­

Turismo caIU uproxi.madalll�nlc 50

projetos �1e umpl.íação, modernização e

construção de novos hotéis no Est�ldo,

.o: III Ll Li S�{I JlllV',l Lli,\.t d(; rÚldIJl.iü-

11Iento a lluase totalidade dos projetos
puderá ser viabilizada".

[lIfollllOU o Sr. Paulo Bauer Filllo

(j110 )',:'J' fÍJJL111damclltos podelRo ler um

prazo de até 96 meses, com uma" (.;u­

rencia que poderá chegar a 36 meses,

dependendo do vulto e das condições
ü'Tnic(.ls c fin,t Dcci 1':.IS do' empreendi­
monto, I i�sse fi nalmcl1le quo "e�td. é
lima grande notícía: é a solução para

I

8 infra-estrutura do turi�mo bra­

si klJ0'-.
- ,
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I a
o Secretário da Agricultura viaja

hoje para Brasília a fim de, jun­
tamente com seus colegas dos Es­

tados da região Centro-Sul, reu­

nir-se amanhã 'com o Ministro Cirne

Lima. A reunião. tem por objetivo
legitimar o' plano Nacional de Pes­

quisa Agro-Pecuária. Durante o en­

'contro com o Ministro da Agrícul­
tura cada Secretário vai apresen

tal' os seus problemas no setor da

pesquisa agrícola,' a fim ds que se­

[am incluídos no Plano Nacional.

o documento a ser entregue pe­

lo Sr. Glauco Olinger ao Ministro

Cirne Lima foi elaborado em con­

junto pela Diretoria Estadual do

Ministério da Agricultura, Secreta­

ria da Agricultura e Acaresc.

r o opina
/

na doutrina
da ena
Um nôvo programa que consagre o

ideário- da Revolução em termos de,

finitivos, duradouros, a ser· elaborado'

por expressões da inteligência brasih!i-,
r,a com a participação popular, para

aprovação em Convenção \Nacional a

ser convocada para julho ou gôsto -

ers o que décidiu o nôvo' presidente
da. Arena, Senador Filinto Muller.

O próprio Presidente Garrastazu Mé­

dici é o .maior defensor da tese de

que a Arena deve transformar-se no

Partido que consagre o ideal revolu­

cionário, segundo o Senador mato-gros­
sense, N a Convenção Nacional de 23

de abril, será votado o programa con­

juntural, apl1Oveitando subsídios e a

ação do próprio Govêrno, ficando para

julho ou agosto a votação do ideário

arenista, em Convenção, especialmente
convocaua.

o IOEÃRIO ARENISTA

Sustenta· o Sr. Filinto Muller que
,

I

há lleces�idade de se conferir um con-

teúdo marcadamente ideológico aos

Partidos, particularmente à Arena, Par­

tido da Revolução. No Brasil, os far­
tidos, com poucas exceções, sempre

gravitaram em torno de pessoas: eram

"os :Partidos do Brigadeíra, dQ Getú­

lio, do Juscelino"'� coisa que precisa aca­

bar, segundo o pensamento do Senador.

Ele abre' poucas exceçõe;;;, citando
,

o Partido Libertador, que se circu�s-·
creveu praticamente ao Rio Grande. do
Sul e que defendia o parlamentarismo;
o Partido Integra1ista, 4ue su�tentou
uma doutril�a üi do Estado Fechado)
e o Partido. Comunista, que sempre

defencku a implal1bçi:ío da chamaLla

ditadura do proletariado, hoje devídi­

do em várias facções.

O Senador Filialo Muner acha que

a Arena deve se eslrutllrar para atuar

�onlo 11111 Parüdo qt,le exprime o ide�
rio revolucionário, O seu programa de-

, finitivo, ao contrário do· conjuntural a

se r Vol allo em abril próximo, delineará

os pli ndpios basilares da Revolução ue

31 ele março, que expressam, em seu

f'l'tendel", o pensamcnto da maioria da

s.Jl.:Ícdddc lJlll�iküi.l.
- , .

•

o Presidente Nixon encaminhou car­

ta ao Presidente Médici, na qual anexa
uma cópia da mensagem anual que en­

caminhou em fevereiro ao Congresso
dos Estados Unidos. Na carta Nixon

afirma, dirigindo-se, ao. Presidente Mé­

dici, que "Vossa Excelência e eu com­

partilhamos a responsabilidade especial
de realizar todo o esforço para cons­

truir lima paz justa e permanente".
A caria elo mandatário norte-ameri­

cano é ,a seguinte, na íntegra:
"Caro Senhor Presidente:

No dia 9 de fevereiro submeti ao

Congresso dos Estados Unidos minha
. I

terceira Mensagem Anual sôbre política
exterior americana. Nela tentei descre­
vem em Fetal�e� os principais progressos
da nossa política _ durante o ano que

passou e os desafios que ainda sub­

sistem.

,

Porque Vossa Excelência e eu

partilhamos a responsabilidade
cial de realizar todo .o esforço
construir urna paz justa e permanente
e concluindo que o documento reflete

meus conceitos pessoais sobre qt cstõcs

internacionais, desejo que Vossa Ex­

celência tenha uma cópia".
•

o el sa V
ra d do por

O 5(\1 Distrito Naval comunicou na

tarde de 'Ontem que a corveta Im­

perial Marinheiro, após 72 horas de

trabalho, conseguiu salvar sábado

.jiassado o navio francês Ablon, quo
escalhou num banco de areia pró
xirno à barra do. Pôrtn de Parana­

guá, quando procedia de Buenos

Aires.
O navio, que chegou a ser dado

por perdido, desloca 10 mil tone­

ladas tem mais de 150 metros de
,

.
.

comprimento e um calado de 1<1

pés. \ Encalhou no mesmo banco: ('1.3

areia que foi a causa do naufrág:o
de um outro navio, há alguns anos.

NAVIO OCE:\NICO

Em solenidade presidida pele
Chefe do Estado-Maior do 59 Dis­

trito Naval c que responde pelo
Comando da Unidade, Capitão-de­
Mar-e-Guerra Aymara Xavier de

Souza, realizou-se às 11 horas de

ontem em Itajaí a passagem' de co.,.

mando
-

do navio Aviso Oceânico

Benevente, unidade de patrulha.
costeira empregada no patrulha­
mento do, mar territorial, na área

de jurisdição elo 59 DN.
O novo comandante do Beneven­

te, é 'o Capitão-de-Corveta Celso

Lucier Leal, que anteriormente

exercia as funções do Capitão. dos

Portos de Alagoas. Recebeu o co­
.

mando das mãos do Capitão-de-Cor­
veta Leonardo Machado Spínetti,
Ao ato. estiveram presentes o Go·

.

vernador Colombo Salles o Prefei-
, ,

to de Itajaí � outras autoridades.

FUZILEIROS NAVAIS: 164 ANOS

/
,

O Corpo de Fuzileir.os Navais ":da

Marinha de Guerra, festeja. hOje
" ,

. �,.
. , r..'

A nova dÜ'etoria do. Clube de Di­

retores Lojistas de'Florianópolis
}niciou semana passada suas ativ.i,­

dades relativas ao corrente ano. Em

reunião realizada €m sua sede pró,
pria 'Os dirigentes d.o ,CDL pl'Ogl'!l­
maram o. trabalho �à ser desenvQl·­
vido êste ano, "objetivando dar

amparo aos peus associados e lutar
em prol do engrandecimento do co

ll1él'cio da Capital e do. Estado".
,

o 1649 aniversário de fundação,
com solenidade restritas aos quar­
téis das unidades navais. j�S maio­
res comemorações; na área do co­

mando 1]0 5Ç> DN, serão realizadas

no quar'tel::o Grupamento de Fu­

zíleiros Navai.." em Uruguaiana DO
,

Rio Grande do Sul.
A história dos fuzileiros navais

brasileiros remonta -ao ano de

1808, com a chegada da Brigada
Real da Marinha a bordo dos na

,

vias que trouxeram ao. Rio de Ja-
I

neiro a CÔrt8 portuguêsa,
Após a Independência em 1822

, "

um dos batalhões dessa brigada to-

mou a denominação de Batalhão (Ü�

Artilharia (lJ Marinha do Rio de
Janeiro, I

chamar-se Im­

Artilharia da

Corpo de Ar-

Em 1826, pf.SSOU a

perial Brigaúa da

Marinha e, U11 1827,
tilharia da Marinha.
A partir de 1852, já com a estru­

tura ele fuzileiros navais, conforme

decreto nv 535 de 11 de setembro
, ,

de 1847, recebeu sucessivamente os

nomes de Batalhão Naval, Corpo
de Infantaria da Marinha (l89�;),
novamente Batalhão Ndvd (1908),
Regimento Naval em 1924 e final-

, ,

mente Corpo de Fuzileircs Navais
,

,

'

pelo decreto 21.106, de 29 de feve-

reiro de 1932,
O Corpo de Fuzileiros Navais __o

a mais antiga unidade militar br«­

sileira - teve destacado desempe­
nho nas Iutas da independência na

- ,

campanha. Cisplatina e na Guerra

'do Paraguai.
Atualmente o Corpo de Fuzilei-

,

ros é organismo militar- ela Mari­

nha
.

de GU8lT2i especializado em
,

operações ê!�1fíbias ou de desem­

barque.

l,

Estiver:n 1 presentes à reunião

todos os int�gl'antes da nova dire­

toria do eDL. Sr.s. Rubens Lir ..l

(presidente), Hobel'Lo Beflsa (vica­
presidenLe), Hobcrto Sc.hramm (di­
rctor-secretÚl'io), Leo. �leses Martins

(cliretor�t(-'soureiro) Sebastião Fer-
7 .

nando Cruz (direLor flc relações pú-
blicas), Dinal'te Domingues (dire­

tor-social), Amilton Adriano (dire­
tor SPC) e José Dias (diretor sem

pasta).

com­

espe-
-

para

)
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Carpa Painéjs Out-Door LLda está preci ando "QmÍLh' c 1m Hrgew:ia.
,

' .

um Pintor, para painéis -- placas, e co�n conhecimentos cn� desenhos,

De preferência que já tenha trabalhado neste ramo favor apre-
\ ,.

sentar-se na Tua Des. Silvio Gonzaga, 20 (Coqueiros)., 110 llOrário d.1S

B às 12 da 14 às 18 horas.

, ,

\
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